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Ata da 69ª Sessão, Não Deliberativa 
em 11 de maio de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência da Sra. Serys Slharessarenko, e dos Srs. Mão Santa e Paulo Paim.
(Inicia-se a Sessão às 14 horas e encerra-

se às 18 horas e 40 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Bra-
sília, Capital da República Federativa do Brasil. Estamos 
no plenário do Senado da República do Brasil, segunda-
feira, 10 de maio de 2010, às 14h. Esta é a 69ª sessão 
não deliberativa. Vivemos a Quarta Sessão Legislativa 
Ordinária da 53ª legislatura. Represento aqui a Presi-
dência da Mesa Diretora do Senado da República. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência comunica que o Período do Expediente 
da sessão deliberativa ordinária de quarta-feira, dia 
12 de maio do corrente, será dedicada a homenagear 
o pensador, escritor, diplomata, político e abolicionista 
Joaquim Nabuco, nos termos dos Requerimentos nºs 
156, 219, 283, de 2010.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Ha-
vendo número regimental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

Com a presença dos Senadores Paulo Paim e 
Marco Maciel, queremos relembrar que, no dia 12 do 
corrente, quarta-feira, este Senado da República vai 
homenagear Joaquim Nabuco, diretamente ligado à 
vida dos Srs. Marco Maciel e Paulo Paim, um por ser 
de Pernambuco e outro por Joaquim Nabuco ter sido 
congressista abolicionista.

Então, quarta-feira, V. Exªs estão compromissa-
dos a abrilhantarem aqui o centenário de morte de 
Joaquim Nabuco.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Os 
pareceres que acabam de ser lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência recebeu o Ofício nº 52, de 2010, da Co-
missão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, comunicando a aprovação, em caráter 
terminativo, dos Projetos de Decreto Legislativo nºs 197, 
242, 383, 410, 555, 923, 988, 990, 998, 1.001, 1.002, 
1.014, 1.021, 1.023, 1.025, 1.027 e 1.031, de 2009; 04, 
08, 11, 12, 15, 50, 55, 61, 63, 64, 65, 67, 83, 93, 101, 
107, 129, 138, 165, 170, 185, 195 e 260, de 2010.

Nos termos do art. 91, inciso III, do Regimento 
Interno, combinado com a Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, fica aberto o prazo de cinco dias 
úteis para interposição de recurso, por um décimo da 
composição da Casa, para que as matérias sejam 
apreciadas pelo Plenário.

É o seguinte o ofício:

Of. Nº 52/2010-CCT

Brasília, 5 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Nesta

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião 

realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação, Comunicação e Informática aprovou em 
caráter terminativo, os Projetos de Decreto Legislativo: 
197, 242, 383, 410, 555, 923, 988, 990, 998, 1001, 1002, 
1014, 1021, 1023, 1025, 1027, 1031 de 2009; 04, 08, 
11, 12, 15, 50, 55, 61, 63, 64, 65, 67, 83, 93, 101, 107, 
129, 138, 165, 170, 185, 195 e 260 de 2010. – Senador 
Flexa Ribeiro, Presidente da Comissão de Ciência, Tec-
nologia, Inovação, Comunicação e Informática.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência recebeu da Câmara dos Deputados as 
seguintes matérias:

São os seguintes os Projetos:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência comunica ao Plenário que, nos termos do 
art. 91, § 1º, inciso IV, do Regimento Interno, os Projetos 
serão apreciados terminativamente pelas Comissões 
competentes, podendo receber emendas perante a 
primeira ou única comissão do despacho pelo prazo 

de cinco dias úteis, nos termos do art. 122, II, c, do 
Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência recebeu da Câmara dos Deputados as 
seguintes matérias:

São os seguintes os Projetos:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência comunica ao Plenário que, nos termos do 
art. 91, § 1º, inciso V, do Regimento Interno, os Projetos 
serão apreciados terminativamente pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, onde poderão rece-
ber emendas pelo prazo de cinco dias úteis, nos termos 
do art. 122, II, c, da referida Norma Interna.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esgotou-se, na última sexta-feira, o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 295, de 2005, de au-
toria do Senador Leonel Pavan, que autoriza o 
Poder Executivo a federalizar a Universidade Re-
gional de Blumenau, mediante sua transformação 
na Universidade Federal de Blumenau; 

– Projeto de Lei do Senado nº 327, de 2005, de 
autoria do Senador Pedro Simon, que faculta 
atribuir a outros conselhos ligados à Educação 
as competências do Conselho de Alimentação 
Escolar; 

– Projeto de Lei do Senado nº 403, de 2005, de au-
toria do Senador Efraim Morais, que estabelece 
regras para a prática de esportes radicais ou de 
aventura no País; 

– Projeto de Lei do Senado nº 212, de 2006, de au-
toria da Senadora Roseana Sarney, que autoriza 
o Poder Executivo a criar a Universidade Federal 
da Baixada Maranhense – UFBAM, com sede no 
Município de Pinheiro, Estado do Maranhão; 

– Projeto de Lei do Senado nº 269, de 2009, de auto-
ria da Senadora Rosalba Ciarlini, que autoriza o 
Poder Executivo a implantar “campus” do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte no município de Lajes; 

– Projeto de Lei do Senado nº 273, de 2009, de 
autoria da Senadora Rosalba Ciarlini, que auto-
riza o Poder Executivo a implantar “campus” do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Rio Grande do Norte no município de 
Goianinha;

– Projeto de Lei do Senado nº 297, de 2009, de auto-
ria da Senadora Rosalba Ciarlini, que autoriza o 
Poder Executivo a implantar “campus” do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte no município de Macaíba;

– Projeto de Lei do Senado nº 299, de 2009, de 
autoria da Senadora Rosalba Ciarlini, que auto-
riza o Poder Executivo a implantar “campus” do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Rio Grande do Norte no município de 
Alexandria; e

– Projeto de Lei do Senado nº 491, de 2009, de au-
toria do Senador Adelmir Santana, que institui o 
Dia do Empreendedor Individual.

Tendo sido aprovados terminativamente pela Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, os Projetos 
vão à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência recebeu os Ofícios nºs 380 e 414, de 
2010, do Primeiro-Secretário da Câmara dos Deputa-
dos, comunicando a aprovação dos Projetos de Lei do 
Senado nºs 171 e 217, de 2006.

São os seguintes os Ofícios:

Of. nº 380/10/PS-GSE

Brasília, 5 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador Heráclito Fortes
Primeiro-Secretário do Senado Federal
Assunto: Comunica envio da PL à sanção

Senhor Primeiro-Secretário
Comunico a Vossa Excelência que foi aprovado 

nesta Casa o Projeto de Lei nº 6.075, de 2009, do Se-
nado Federal (PLS nº 171/06 na Casa de origem), o 
qual “Altera o art. 723 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro 
de 2002–Código Civil para adequá-lo às exigências da 
Lei Complementar nº 95, de 26 de fevereiro de 1998, 
que dispõe sobre a elaboração a redação à alteração 
e a consolidação das leis”.

Na oportunidade, informo a Vossa Excelência 
que a referida proposição, foi nesta data enviada à 
sanção. 

Atenciosamente, – Deputado Rafael Guerra, 
Primeiro-Secretário.

Of. Nº 414/10/PS/-GSE

Brasília, 6 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador Heráclito Fortes
Primeiro-Secretário do Senado Federal
Assunto: Comunica envio de PL à sanção

Senhor Primeiro-Secretário,
Comunico a Vossa Excelência que foi aprovado 

nesta Casa o Projeto de Lei nº 3.442, de 2008, do Se-
nado Federal (PLS nº 217/2006 na Casa de Origem), 
o qual “Altera o art. 83 da Lei nº 7.210, de 11 de julho 
de 1984 – Lei de Execução Penal, para autorizar a 
instalação de salas de aulas nos presídios.”.

Na oportunidade, informo a Vossa Excelência 
que a referida proposição foi, nesta data, enviada à 
sanção.
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Atenciosamente, – Deputado Rafael Guerra, 
Primeiro-Secretário

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Os ofícios que acabam de ser lidos vão à publicação 
e serão juntados aos processados dos Projetos de Lei 
do Senado nºs 171 e 217 de 2006, respectivamente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– A Presidência recebeu o Aviso nº 29, de 2010 (nº 
39/2010, na origem), do Banco Central do  Brasil, en-
caminhando nos termos do inciso II do art. 7º da Lei 
nº 9.069, de 1995, o demonstrativo das emissões do 
real referente ao primeiro trimestre de 2010, as razões 
delas determinantes e a posição das reservas interna-
cionais a elas vinculadas.

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econô-
micos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, ofício do Presidente da Comissão de 
Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização 
e Controle que passo a ler.

É lido o seguinte:

Ofício nº 66/2010-CMA

Brasília, 5 de maio de 2010

Excelentíssimo Presidente,
Comunico a V. Exa. A aprovação do Requerimen-

to nº 20 de 2010 – CMA, em 4 de maio de 2010, para 
criação de uma Subcomissão Temporária, no âmbito 
desta Comissão, destinada a acompanhar a execução 
das obras da Usina de Belo Monte.

Por oportuno, em atendimento ao art. 73 do RISF, 
comunicamos a extinção da Subcomissão Temporá-
ria para Acompanhar a Crise Ambiental na Amazônia 
– CMACAA, em conformidade com o Requerimento 
nº 19 de 2010 – CMA, igualmente aprovado por esta 
Comissão.

Atenciosamente, – Senador Renato Casagrande, 
Presidente da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

Sobre a mesa, projetos que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 123, DE 2010

Altera os incisos IV e V do art. 109 do De-
creto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940, 
para alterar o máximo da pena previsto.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º O art. 109 do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 

de dezembro de 1940, passa a viger com as seguin-
tes alterações:

“Art. 109. ...............................................
...............................................................
IV – em oito anos, se o máximo da pena 

é igual ou superior a dois anos e não excede 
a quatro;

V – em quatro anos, se o máximo da pena 
é igual a um ano ou inferior a dois;

..................................................... ” (NR)

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Justificação

Com o presente projeto de lei, pretende-se subs-
tituir no inciso IV do art. 109 do Código Penal, que tra-
ta da prescrição em oito anos, a expressão “superior 
a dois anos” por “igual ou superior a dois anos”. Com 
essa alteração, a prescrição dos crimes que têm pena 
máxima de dois anos deixa de ser de quatro e passa 
para oito anos. 

A alteração, aparentemente singela, pois ape-
nas antecipa em um dia o marco do referido prazo 
prescricional, tem um grande impacto na diminuição 
da impunidade.

Vários crimes importantes em termos de lesão 
a bens jurídicos têm como pena mínima prevista a de 
dois anos. Em relação à aplicação da lei penal, o juiz 
deve estabelecer pena superior ao mínimo, quando 
as circunstâncias e as consequências do crime, as-
sim como a culpabilidade, os antecedentes e a con-
duta social do agente, o justificarem. Ou seja, aplicar a 
pena em patamar superior ao mínimo exige justificação 
fundada no fato e no agente, o que leva muitos juízes, 
principalmente em crimes de maior complexidade, a 
estabelecerem as penas em seus mínimos.

Vários crimes de forte impacto social têm suas 
penas mínimas previstas em dois anos: vários dos 
delitos contra a Administração Pública, entre os quais 
peculato, concussão, corrupção e tráfico de influência; 
a maioria dos crimes contra o sistema financeiro nacio-
nal; e boa parte dos crimes tributários mais danosos e 
dos crimes contra a ordem econômica. 

Se a prescrição passa de quatro para oito anos 
para esses casos, aumenta-se a probabilidade de exe-
cução da pena, reduzindo-se a impunidade.

A preocupação do presente projeto é com a 
prescrição regulada pela pena de fato aplicada, e 
não pela pena abstratamente prevista nos tipos pe-
nais. Se, por exemplo, um crime de corrupção passi-
va tem a pena abstrata prevista de dois a doze anos 
(art. 317 do Código Penal), o prazo prescricional para 
a pretensão punitiva do Estado expira em dezesseis 
anos. Uma vez iniciada a ação e condenado o agente, 
a prescrição passa a ser regulada pela pena efetiva-
mente aplicada no processo. Se o juiz, analisando o 
caso concreto, estabelece a pena em seu mínimo – 
ou seja, dois anos –, o prazo prescricional expira em 
quatro anos. A questão é que, se o processo judicial 
se alongou por mais de quatro anos, o crime restará 
prescrito, se não houver recurso da acusação ou se 
este não tiver sido provido. 

Fazendo-se a pequena alteração ora proposta na 
redação dos incisos IV e V do art. 109 do Código Penal, 
ganhar-se-ão alguns anos de prazo prescricional, for-
necendo ao Estado mais tempo para concluir sua ação 
punitiva e, assim, garantir a execução da pena.

Nesses termos, chamo a atenção de meus no-
bres Pares para a relevância do projeto. – Senador 
Roberto Cavalcanti.

LEGISLAÇÃO CITADA

DECRETO-LEI  
No 2.848, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940

Texto compilado 

Código Penal.

 O Presidente da República, usando da atribuição 
que lhe confere o art. 180 da Constituição, decreta a 
seguinte Lei:

TÍTULO VIII 
Da Extinção da Punibilidade

Extinção da punibilidade

Prescrição antes de transitar em julgado a sen-
tença

Art. 109 – A prescrição, antes de transitar em 
julgado a sentença final, salvo o disposto nos §§ 1º 
e 2º do art. 110 deste Código, regula-se pelo máximo 
da pena privativa de liberdade cominada ao crime, 
verificando-se: (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 
11.7.1984)

IV – em oito anos, se o máximo da pena é supe-
rior a dois anos e não excede a quatro;
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V – em quatro anos, se o máximo da pena é igual 
a um ano ou, sendo superior, não excede a dois;

Corrupção passiva
Art. 317 – Solicitar ou receber, para si ou para ou-

trem, direta ou indiretamente, ainda que fora da função 
ou antes de assumi-la, mas em razão dela, vantagem 
indevida, ou aceitar promessa de tal vantagem:

Pena – reclusão, de 2 (dois) a 12 (doze) anos, 
e multa. (Redação dada pela Lei nº 10.763, de 
12.11.2003)

§ 1º – A pena é aumentada de um terço, se, em 
conseqüência da vantagem ou promessa, o funcioná-
rio retarda ou deixa de praticar qualquer ato de ofício 
ou o pratica infringindo dever funcional.

§ 2º – Se o funcionário pratica, deixa de praticar 
ou retarda ato de ofício, com infração de dever funcio-
nal, cedendo a pedido ou influência de outrem:

Pena – detenção, de três meses a um ano, ou 
multa.

(À Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, em decisão terminativa)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Os 
projetos que acabam de ser lidos serão publicados e 
remetidos às Comissões competentes. 

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 488, DE 2010

Requeiro, nos termos regimentais, que sobre 
Projeto de Lei do Senado nº 117, de 2010, que “Al-
tera a Lei nº 9.537, de 11 de dezembro de 1997, que 
dispõe sobre a segurança do tráfego aquaviário em 
águas sob jurisdição nacional e dá outras providên-
cias, para estimular a livre concorrência no serviço de 
praticagem”, além do constante no despacho inicial, 
seja ouvida, também, a Comissão de Assuntos Eco-
nômicos – CAE.

Sala das Sessões, Senador Roberto Cavalcanti.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 

requerimento que acaba de ser lido será publicado e 
incluído em Ordem do Dia oportunamente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Há 
oradores inscritos para esta 69ª sessão não delibera-
tiva do Senado da República.

O primeiro orador inscrito era Paulo Paim, que 
permutou com o Senador Marco Maciel.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem revi-
são do orador.) – Sr. Presidente, enquanto o Senador 
Marco Maciel se dirige à tribuna, quero fazer um per-
gunta a V. Exª.

Na terça-feira da semana passada, a MP nº 475, 
que dispõe sobre o reajuste dos aposentados, os 7,7%, 

e o fim do fator, foi votada na Câmara. Eu, antes de 
viajar na quinta-feira, liguei para a Câmara dos Depu-
tados, e eles me disseram: “Aqui está tudo pronto, é 
só o Presidente assinar.” Eu estou estranhando. Hoje 
já é segunda, amanhã é terça, e essa MP ainda não 
veio para o Senado.

Eu queria fazer um apelo a V. Exª, como Presiden-
te da Casa neste momento, para que fizesse contato 
com a Câmara dos Deputados, para que eles remetam 
a Medida Provisória, e para que nós possamos fazer 
a leitura e, se depender de mim, mediante acordo que 
vamos tentar construir com todos os Líderes, votar a 
matéria de forma simbólica, quem sabe na terça ou na 
quarta, já que aí não há nenhum contraditório, porque 
o Senado já aprovou, por unanimidade, tanto o fim do 
fator como o reajuste dos aposentados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Paulo Paim, então, conforme informa a nos-
sa Secretária-Geral da Mesa, Drª Cláudia Lyra – e eu 
lamento informar e também tomar conhecimento –, 
ela ainda não chegou no Senado da República. Então, 
eu pediria à Drª Cláudia que desse um telefonema em 
nosso nome, em nome da Mesa Diretora, para que 
acelerasse a chegada dessas emendas.

Hoje eu tive a satisfação de ler um jornal da Câ-
mara – porque fomos muito duros com a Câmara Fe-
deral nesse episódio. Mas não fomos duros; foi assim, 
Marco Maciel, que é bíblico, como quando o chicote 
de Cristo funcionou naqueles que invadiam o templo 
de Deus para comercializar. Mas hoje mesmo eu li, 
emocionado, no Jornal da Câmara, o artigo de Antônio 
Roberto, Deputado Federal, pelo PV de Minas Gerais. 
“Justiça para os aposentados”.

Então, nós aguardamos, Paulo Paim. Foi mui-
to oportuna a vigilância de V. Exª, que tem sido líder 
desse processo de resgatar a dignidade salarial do 
aposentado.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente. Aguardarei a informação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Com a palavra, o Senador Marco Maciel.

Marco Maciel representa Pernambuco, o DEM, e 
dá a grandeza. Ele, por si só, dá grandeza do que é o 
Senado da República. Só o Marco Maciel, a sua histó-
ria, a sua vida, a sua liderança... Esse homem passou 
por 87 vezes pela Presidência da nossa República do 
nosso amado Brasil. Nenhum deslize, nenhuma imo-
ralidade, nenhuma indignidade. Se fosse o Senado só 
o senhor, o Senado já mereceria muito respeito.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito 
obrigado a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – E 
ninguém excede V. Exª em virtude; não é no Senado, 



19286  Terça-feira 11  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010

não; é na República do Brasil. V. Exª é o meu candidato 
a Vice-Presidente da República pelas Oposições, re-
presentando o enfraquecido Nordeste, pelos desníveis 
sociais que se acumulam ao longo dos anos.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia 
o seguinte discurso. Com revisão do orador.) – Fico 
muito grato ao Senador Mão Santa.

Sr. Presidente, Srªs.e Srs. Senadores, manter 
sempre lembradas as instituições democráticas e seus 
defensores é uma das principais funções do Parlamen-
to em todos os países que as valorizam, também nós 
brasileiros temos muitos motivos para isso. A passagem 
do centenário do nascimento do Senador Rui Palmeira 
é mais uma oportunidade para lembrar o passado e 
refletir sobre o País que avança na direção do futuro.

A semana passada esta Casa da Federação 
realizou sessão especial para homenagear ao ilustre 
político alagoano tão precocemente falecido, por ini-
ciativa dos nobres Senadores Fernando Collor, Renan 
Calheiros e João Tenório.. 

Sr. Presidente, algumas pessoas conseguem so-
bressair entre as demais com grande facilidade. Parece 
que são talhadas pela natureza para feitos maiores.

É por isso que acabam sendo lembradas com 
grande respeito e admiração, mesmo depois de sua 
morte, como é o caso do ilustre Senador Rui Palmei-
ra, cuja estirpe o colocou em posição destacada na 
história das Alagoas e do País, inclusive por meio de 
seus descendentes.

Em apenas 58 anos de existência, Rui Soares 
Palmeira conseguiu fazer-se lembrado como grande 
personagem, tanto na política como em outros setores 
em que atuou na sua época.

Nascido em 2 de março de 1910, filho de Miguel 
Soares Palmeira e de Teresa Ferro Soares Palmeira, 
formou-se em Direito pela Faculdade de Direito do 
Recife, em 1934. A Faculdade de Direito do Recife, 
criada em 1827, por provocação do Visconde de São 
Leopoldo e acolhida posteriormente pelo Imperador, 
.e a de São Paulo, do Largo de São Francisco, são as 
duas mais antigas Faculdades de Direito existentes 
em nosso País. 

Ao destacar o fato do centenário do nascimento 
de Rui Palmeira, gostaria de lembrar que ele foi, en-
tre muitas funções públicas que exerceu, Delegado 
de Polícia, Diretor do Departamento de Estatística e 
membro da Comissão Censitária de Maceió entre 1935 
e 1940. Exerceu, ainda, em duas ocasiões, o cargo de 
Secretário da Prefeitura Municipal de Maceió. Na Or-
dem dos Advogados do Brasil, seccional de Alagoas, 
também se destacou Rui Palmeira no cargo de Secre-
tário da Instituição.

Ademais, exerceu uma liderança incontestável na 
sociedade alagoana, especialmente entre os produto-
res de Alagoas, como Diretor da Cooperativa Central 
de Banguezeiros e Fornecedores, atuando como um 
dos organizadores do I Congresso de Cooperativis-
mo e do Congresso de Banguezeiros de Alagoas. Foi 
fundador da primeira usina cooperativa na América do 
Sul, algo que podemos dizer marcado por um grande 
pioneirismo.

Sr. Presidente, Senador Mão Santa, Rui Palmeira 
deu o primeiro impulso em sua vida pública, elegendo-
se Deputado à Assembléia Nacional Constituinte por 
Alagoas, em dezembro de 1945, logo após, como todos 
nós sabemos, o fim do Estado Novo e o início, portanto, 
de um novo ciclo democrático com a Constituição de 18 
de setembro de 1946. E passou, a partir daí, a exercer 
o mandato de Deputado Federal. Em 1947, concorreu 
ao Governo do Estado de Alagoas pela UDN, um dos 
principais Partidos políticos do País.

Teve Rui Palmeira preponderante papel na Câ-
mara dos Deputados como integrante da Comissão 
Especial de Pecuária e das Comissões Permanentes 
de Agricultura e Política Rural, e de Obras Públicas. 
Seu trabalho de Parlamentar lhe valeu a reeleição para 
a Câmara dos Deputados em 1950.

Enquanto Deputado Federal, é dele a criação 
do Centro de Pesquisas, Estudos e Profilaxia da Es-
quistossomose e a Escola de Pesca de Maceió, mas 
também a Previdência para os pescadores de todo 
o Brasil, ao tornar possíveis suas inserções no en-
tão Instituto dos Marítimos, capacitando-os a receber 
seus benefícios.

Já na Assembléia Nacional Constituinte de 1946, 
da qual brotou a Constituição que vigorou durante 18 
anos, muito se dedicara Rui Palmeira à elaboração do 
capítulo Dos Direitos Sociais. A emenda à Constituição 
sobre cooperativismo é também de sua autoria. 

É bom lembrar que o cooperativismo tem hoje 
uma grande aceitação na sociedade brasileira, mas 
em contrapartida, infelizmente, não se desenvolveu 
tanto no Nordeste quanto no Sul/Sudeste do País. 
Talvez o cooperativismo não haja alcançado tanto 
relevo no Nordeste se deva ao fato de não termos, 
o que acontece no Sul/Sudeste, um forte sentimento 
associativista, que é algo essencial para a prática do 
verdadeiro cooperativismo.

Sr. Presidente, Senador Mão Santa, elegeu-se 
Rui Palmeira Senador pela UDN em outubro de 1954, 
posição que assumiu em fevereiro de 1955. Reeleito 
em 1962, foi Primeiro-Secretário e, depois, Vice-Pre-
sidente da Casa e líder do seu partido.

Faleceu em 1968 no exercício do seu mandato 
na Câmara Alta, isto é, no Senado da República. Rui 
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Palmeira era homem da província e da região. Já no 
início do mandato senatorial, discursava defendendo 
o federalismo. Dele são as seguintes palavras: 

“Pensemos na Federação. Ela não subsis-
te à desigualdade, ao desequilíbrio, ao despre-
zo pelo destino de uns. Se nasceu identidade 
de sentimentos, hoje vive da coincidência de 
interesses, da igualdade de tratamento, da so-
lidariedade, da assistência, da constante preo-
cupação de desenvolvimento uniforme”.

Por proposta sua, o ilustre homenageado, Rui Pal-
meira, no Senado Federal, foi criado o Departamento 
Nacional de Endemias Rurais, reunindo os Serviços 
Nacionais contra a Malária, Febre Amarela e Peste. 

Com a extinção dos partidos decretados pelo re-
gime militar por meio do Ato Institucional nº 2, de 27 de 
outubro de 1965, filiou-se o homenageado à Aliança 
Renovadora Nacional (Arena), partido que deu sus-
tentação ao governo. 

Em setembro de 1968, representou o Brasil na 
reunião dos Direitos Humanos realizada em Genebra, 
na Suíça. 

Dele, afirmou o Senador Arnon de Mello, pai de 
nosso colega, o Presidente Fernando Collor, no Sena-
do, em depoimento de longas décadas de confiança 
e amizade:

“Não lhe falta, a Rui Palmeira, nem luci-
dez para ver, nem bom senso para discernir, 
nem autoridade para dirigir, nem serenidade 
para enfrentar borrascas, nem coragem para 
combater. A sua coragem era autêntica. Não 
a ostentava. Não a desperdiçava. Não a es-
banjava. Não a usava inocuamente ou para 
beneficiar-se pessoalmente. 

Usava-a no interesse público, em defesa 
da comunidade. Era um bravo sem parecer, 
dentro de exemplar suavidade de trato que 
se confundia com humildade. Tinha o senso 
da medida e da oportunidade, como profundo 
também o sentimento do dever. Sabia quan-
do agir, e na hora precisa não faltava, não se 
omitia, era, como sabidamente, afirmativo e 
decidido”.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, além de 
todas as atividades mencionadas, Rui Palmeira ainda 
encontrou tempo para dedicar-se ao jornalismo, tendo 
pertencido à Associação Alagoana de Imprensa. 

E é bom lembrar que dirigiu os jornais O Estado 
e o Diário do Povo, de Maceió. Colaborou no Jornal 
de Alagoas, na Gazeta de Alagoas e no Diário da Ma-
nhã. Este último, um jornal pernambucano que teve 

um grande papel na vida do Recife nas décadas de 
1950 a 1970.

Do seu casamento com Dona Gabi Gracindo So-
ares Palmeira, nasceram quatro filhos, dois dos quais 
também se destacaram como homens públicos, apesar 
de atuarem em frentes opostas.

Guilherme Palmeira, meu colega aqui no Sena-
do Federal, foi Deputado Estadual de 1966 a 1978, e 
Governador do Estado de Alagoas de 1979 a 1982. 
Nesse ano, elegeu-se Senador pelo Partido Democrá-
tico Social (PDS) e permaneceu no cargo de Senador 
até janeiro de 1999. Posteriormente foi Ministro do Tri-
bunal de Contas da União, onde permaneceu até sua 
aposentadoria. Sua atuação no Tribunal de Contas da 
União foi destacada pela maneira proba e competente 
com que exerceu as funções de membro da Corte de 
Contas do nosso País.

Vladimir Palmeira foi líder estudantil na década 
de 60 do século passado e presidente da União Me-
tropolitana dos Estudantes (UME), do antigo Estado 
da Guanabara. Foi candidato ao Senado pelo Estado 
do Rio de Janeiro, em 1982, pelo Partido dos Traba-
lhadores (PT), que ajudou a fundar. Deputado Fede-
ral constituinte, em 1986, e, em 1990, elegeu-se para 
a Câmara dos Deputados, sempre pelo PT. Nessa 
ocasião convivi com Vladimir Palmeira. Hoje, deixou 
a atividade política e agora se encontra voltado para 
estudos acadêmicos, inclusive exercendo o magistério 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Não posso deixar de mencionar que, continuando 
a tradição familiar, seu neto e homônimo Rui Palmeira 
exerce, desde 2006, mandato de Deputado Estadual, 
na Assembléia Legislativa de Alagoas.

Como se pode ver, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, além da importância política e da influência 
exercida na política de Alagoas, o Senador Rui Pal-
meira passou à sua descendência a característica de 
devotar-se à vida pública em papéis relevantes, pois 
todos ainda recordamos, pelo pouco tempo transcorri-
do, da atuação de seus dois filhos, ainda que atuando 
em frentes totalmente diversas.

Lembro o que disse Joaquim Nabuco, que este 
ano estaremos a comemorar o centenário do seu 
falecimento, no Gabinete Português de Leitura, em 
1880, ao homenagear o quarto centenário da morte 
de Camões: 

“O homem é o nome. A parte individual 
da nossa existência, se é a que mais nos in-
teressa e comove, não é por certo a melhor. 
Além desta, há outra que pertence à pátria, 
à ciência, à arte; e que, se quase sempre é 
uma dedicação obscura, também pode ser 
uma criação imortal. A glória não é senão o 
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domínio que o espírito humano adquire dessa 
parte que se lhe incorpora, e os centenários 
são as grandes renovações periódicas dessa 
posse perpetua”.

Sinto-me, portanto, Sr. Presidente, Senador Mão 
Santa, honrado em poder também homenagear o 
grande político alagoano e nordestino, o Senador Rui 
Palmeira, pelo seu legado indelével. 

Ao encerrar minhas palavras, desejo, portanto, 
cumprimentar o Senado Federal pela oportuna iniciativa 
de homenagear tão ilustre e competente homem públi-
co que tanto contribuiu para o melhor conhecimento do 
Nordeste e também elucidar melhor as grandes opções 
necessárias ao desenvolvimento do País.

Muito obrigado a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Esse é o Senador Marco Maciel, patrimônio maior da 
nossa democracia, que ensina ao País. Esse é um pai 
da Pátria. Esse é o retrato do Senador que o mundo 
democrático sonhou. 

Marco Maciel, o Padre Antonio Vieira disse que 
um bem nunca vem só, é acompanhado de outro bem. 
E foi tão importante a reflexão de V. Exª sobre as ho-
menagens ao centenário de Rui Palmeira, de família 
ilustre, sobre o qual V. Exª dissertou, e o Senado home-
nageou, que ensinou à Pátria... Eu sou amigo pessoal 
de Guilherme Palmeira, essa figura nordestina e extra-
ordinária. Mas também, há pouco tempo, o Nordeste 
todo vibrou com o centenário de José do Rego Maciel, 
pai de V. Exª, com repercussão em Pernambuco. Isso 
é tão importante quanto V. Exª me falava.

Eu queria dizer que o meu pai fará centenário no 
dia 18 de maio. E fiquei feliz ontem, quando peguei um 
portal – me chamaram a atenção, meu filho Francisco 
Júnior –, de um desses jornalistas, Catita, que dizia, 
lembrava e convidava a minha cidade de Parnaíba a 
fazer o centenário de Joaz Rabelo de Souza.

Meu pai... Sei que todos os pais são bons. Pode-
mos rezar não é “Pai Nosso que estais no céu”, não, 
mas “Pais Nossos que estão no céu”, pelos pais que 
tivemos. Mas fiquei muito emocionado quando li num 
portal um jornalista bravo lembrando que iria ser 18 de 
maio. Então, uma visita no cemitério, um ato religioso 
na Matriz da Catedral, uma confraternização. E ele fora 
homenageado em vida. O Senador Lucídio Portella, 
Governador do Estado, colocou seu nome num con-
junto que hoje é um dos bairros mais importantes. O 
Governador Hugo Napoleão também batizou de Joaz 
Souza um colégio. E o meu irmão, que é Presidente 
da Federação das Indústrias, uma escola profissiona-
lizante. E, na Junta Comercial de Teresina, José Bruno 
dos Santos também fez uma homenagem a ele, numa 
sala, num departamento.

Então, isso é muito importante. V. Exª ensina o 
Brasil a cultivar um respeito ao pai, uma gratidão ao 
pai. É por isso que, com gestos simples como esse, V. 
Exª engrandece e enriquece o Senado da República.

Paulo Paim é o próximo orador inscrito. Ele repre-
senta o Rio Grande do Sul e é a vida do Partido dos 
Trabalhadores. O Luiz Inácio, gente boa, é o líder, é o 
Presidente, mas errou. Se fosse o Paulo Paim o candi-
dato a Presidente da República, a Oposição já era.

V. Exª seria cantado como o Barack Obama do 
Brasil. E mais ainda, porque a sua vida parlamentar 
é muito mais intensa do que a de Barack Obama, e 
com resultados.

Hoje, V. Exª já, vamos dizer, alertou a Presidên-
cia desta Casa para acelerar o fim do sofrimento dos 
aposentados. V. Exª é o que mais... É um direito meu. 
V. Exª é o que mais se aproxima do Luiz Inácio: foi 
líder da CUT, operário, foi secretário, nessa vida sin-
dicalista, do Luiz Inácio. Sem dúvida nenhuma, é um 
dos mais belos nomes do Brasil. Mas V. Exª estava lá, 
nas lutas, e V. Exª está aí. E eu quero dizer aqui: es-
tou com uma filha estudando lá no Rio Grande do Sul, 
fazendo Medicina.

O Rio Grande do Sul, o Brasil exige, os aposen-
tados, os indefesos, os sofridos, os excepcionais, que 
o Paim volte ao Senado da República. Os gaúchos não 
podem decepcionar o Brasil.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Senador Mão Santa.

Senador Mão Santa, eu queria começar o meu 
pronunciamento, fazendo um apelo ao Presidente da 
Câmara, Deputado Michel Temer: Presidente Michel, V. 
Exª cumpriu a palavra que empenhou junto a Senado-
res e Deputados e colocou em votação o fim do fator 
– que já tínhamos aprovado aqui há um ano e meio –, 
aquele de que V. Exª foi Relator, Senador Mão San-
ta, de minha autoria, que reduz o benefício, no caso 
da mulher, até 51% e, no caso do homem, entre 35 e 
40%, conforme o caso, e também o reajuste de 7,7% 
para os aposentados. Nós já tínhamos aprovado aqui 
os 100%, mas, mediante o acordo, aprovamos lá os 
80%, o que deu os 7,7%.

Mas, Presidente Michel, eu, antes de viajar na 
quinta-feira, falei com a Secretaria-Geral da Câmara 
dos Deputados, e eles me garantiram que só faltava 
a sua assinatura para que a MP que trata desse tema 
viesse aqui para o Senado. Falei, inclusive, com dois 
ou três Deputados que falariam com V. Exª. 

Eu, sinceramente, estou ficando preocupado. 
Matéria votada na terça-feira da semana passada – 
não acontece isso com MPs – não está aqui no início 
desta semana. Sei que V. Exª, que teve de viajar, não 
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teria assinado. Então, o apelo que faço é que, por fa-
vor, assine a MP e a remeta para cá, porque agora a 
responsabilidade é dos Senadores. Eles, que cobraram 
tanto da Câmara a votação, querem votar e fazer a sua 
parte. Mas se V. Exª não manda para cá a Medida Pro-
visória, fica tudo difícil de novo. É por isto que faço o 
apelo – V. Exª sabe o quanto o respeito – para que V. 
Exª assine a documentação e a remeta para que ela 
seja lida ainda hoje ou, o mais tardar, amanhã, para 
que possamos votar. 

Essa é uma matéria de consenso aqui no Sena-
do. Não existe nesta situação o tal do dissenso, porque 
nós já aprovamos, por unanimidade – os 81 Senadores 
votaram pelo fim do fator, inclusive com uma redação 
mais ousada –, votamos, por unanimidade, o reajuste 
de 100%, e não de 80%. Se volta da Câmara, mediante 
o acordo – e eu participei do acordo, juntamente com 
o grupo de Senadores –, agora queremos votar, que-
remos cumprir o nosso dever de casa.

Senador Mão Santa, eu viajei muito neste fim 
de semana. De cada dez perguntas que eu recebia 
– participei de eventos, no caso de Santa Cruz, com 
mais de mil pessoas, no caso de Canoas, com mais 
de mil pessoas e, no caso de Porto Alegre, com cerca 
de 500 pessoas –, de cada dez perguntas, nove, sem 
medo de errar, eram se o Senado vai manter a posi-
ção de derrubar o fator e garantir o reajuste real para 
os aposentados.

Eu dizia, com a maior tranqüilidade: fiquem bem 
à vontade para perguntar, porque o Senado não vai 
voltar atrás em uma decisão que já tomou. Vai ser 
aprovado, por unanimidade, porque ficaria muito ruim 
para qualquer Senador. Vota a matéria, vai para a Câ-
mara, dando a impressão de que a Câmara derruba. 
Não. Nós sabíamos que a Câmara ia referendar, como 
referendou. Voltou com pequenas alterações com que 
nós concordamos. 

Agora os Senadores querem mostrar que es-
tavam falando a verdade. Até porque alguém já me 
disse que quem mente no Parlamento perde o man-
dato. É ou não é, Senador Mão Santa? É quebra de 
decoro, não é? É quebra de decoro. Então, ninguém, 
aqui, vai quebrar o decoro. Estou convicto, tranquilo, 
confio nos Senadores de que a votação será feita na 
maior tranquilidade. 

Mas quero ainda dizer, Senador Mão Santa, que 
tem um ditado, lá no Rio Grande, que diz: “A palavra 
se perde ao sabor do vento. O que está escrito, não, 
fica na história”. 

Portanto, vamos aos fatos. Com o reajuste, apro-
vado pela Câmara dos Deputados, de 7,7% para os 
aposentados e pensionistas e o fim do famigerado fator, 
abriu-se, no Brasil, o que eu chamo “a temporada do 

diz-que-me-disse e de inverdades”. Como num passe 
mágica, o cenário, agora, é recheado por uma gama 
de “especialistas”, que não são especialistas, no meu 
entendimento, coisa nenhuma, que divulga números 
que são assustadores. Eu vou pegar os números que 
eu vi, Senador Papaléo, números do terrorismo que 
eu vi em jornais, inclusive de Brasília, do Rio, de São 
Paulo, do Rio Grande do Sul, e nas tevês. 

Olhem os números que eu vi. Eu só não coloquei 
o nome dos jornais aqui para não me incomodar, mas, 
se tiverem dúvida, venham que eu digo um por um.

Os números dos dois projetinhos que nós apro-
vamos. Começaram falando: “Ah, vai ter um gasto na 
Previdência de R$4 bi”. Depois, subiram para R$6 bi; 
depois, subiram para R$30 bi; depois, virou R$40 bi; 
depois, R$50 bi. E, quando eu ia no voo para o Rio 
Grande, peguei um jornal e a projeção era de R$175 
bilhões.

Ora, quem conhece o mínimo de cálculo atuarial, 
de receita e despesa da Previdência sabe, para não 
dizer outra palavra, que isso é uma inverdade, é faltar 
com a verdade, é desrespeitar os aposentados e pen-
sionistas neste País. E alguém me pergunta: “Mas o que 
tem por trás, então, Paim?” Todos nós sabemos o que 
tem por trás: o interesse dos grandes bancos privados, 
que querem desmoralizar a Previdência Pública para 
que todo mundo vá correr para a Previdência Privada. 
Só que o assalariado, o pobre, como é que vai fazer 
uma Previdência Privada? Vai manter o desconto em 
folha, porque é obrigatório, está pagando sobre cin-
co, pensa que vai ganhar cinco; amanhã ou depois, 
está ganhando um e, ainda, se quiser, ganhar mais 
do que um, vai ter de fazer uma Previdência Privada. 
Por isso que a Previdência Privada está arrecadando 
cada vez mais. É isso que está por trás. Por isso men-
tem. Eu não queria dizer a palavra mentira, mas aca-
bei dizendo. Eu estava com a palavra inverdade, mas 
é mentira mesmo.

Sr. Presidente, quero também dizer que a segu-
ridade social nunca foi e não é deficitária.

Pelo contrário, o que ocorreu ao longo da histó-
ria é que o dinheiro da seguridade social, onde está a 
Previdência, é destinado para outros fins, inclusive com 
aprovações aqui no Congresso Nacional, de bilhões. 
Repito, se tivesse déficit, só a DRU não retiraria da se-
guridade mais de R$50 bi todo ano, e não voltam. 

Eu vou dar alguns dados da Anfip – não foi o 
Paim que inventou; a Associação Nacional dos Fiscais 
da Previdência – e também da Cobap: “Somente em 
2009, a seguridade social, além de R$50 bi retirados 
pela DRU, teve um superávit de R$21 bilhões”. Já o 
SIAF, Sistema Integrado da Administração Financeira 
do Governo Federal, informa – está oficial está lá, é só 
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entrar na Internet – que somente no primeiro semes-
tre deste ano foi pago às aposentadorias e pensões o 
montante de R$51,4 bi. 

Por que eu dou esse dado? Porque eles dizem: 
Não, quem ganha mais que um é que abraça todo o 
dinheiro da Previdência. Não é. Aí eu digo, 30,25% que 
ganham acima do salário mínimo receberam o corres-
pondente a R$15,5 bi. Então, não me digam que quem 
ganha um pouco mais que o salário mínimo é quem 
recebe a maior parte da Previdência. De 51 para 15, 
esses dados, quem tiver dúvida, porque lá eles dizem 
que alguém inventa, é só entrar: dados disponíveis na 
Internet, e pode ser acessado www.siga.gov.br. Repito 
www.siga.gov.br.

Estão lá os dados. Estão lá. Porque estão dizen-
do essas mentiras. Senador Cristovam, eu cheguei a 
dizer aqui e vou repetir, e vai ficar por escrito, falam de 
R$175 bi a R$4 bi os gastos com esses dois projetos. 
Isso é brincadeira! É não respeitar os nossos idosos 
e as nossas vidas e o assalariado brasileiro, porque 
quem pega o fator é quem está trabalhando, não é o 
aposentado. 

O impacto e a diferença entre os 6,14% já da-
dos pelo Governo já foram pagos em janeiro. Ninguém 
vai pagar de novo, e o reajuste oferecido, que são os 
7,7%, é 1,58%. Sabem o que isso representa men-
salmente? São 81,9 milhões, e eles falam em bi! Por 
mês, são 81,9; anual, 982 milhões. Não chegam a 1 
bi, e eles falam 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, Aí, o meu guri, que 
tem 17 anos diz: “Paim, quem é que está mentindo, afi-
nal, pai?” Digo: “Vou te dar os documentos, está aqui”. 
Ele olha e diz: “Pai, é brincadeira. Como eles podem 
fazer isso? Não dá para fazer uma lei, dizendo que é 
proibido mentir?” 

Eu vou entrar com um projeto de lei aqui: Nas 
contas da Previdência é proibido mentir, pelo menos 
nessa, porque, nas outras, vão continuar mentindo, 
com certeza absoluta. Mas eu vou mais além aqui nos 
meus dados ainda. 

Segundo o Anexo IV das Metas Fiscais da LDO, 
as renúncias previdenciárias previstas para este ano 
são R$19 bi, mais precisamente R$18,9. Está lá na 
LDO, está escrito. Como é que eu posso dizer que 
eu abro mão de R$19 bi e não posso pagar para os 
aposentados, que estão pedindo só a diferença, que 
é 1,58% em referência ao 6,14% já pagos. 

Por isso, Sr. Presidente, quero ainda dizer que é 
um absurdo. Vi na TV um Parlamentar que votou con-
tra os reajustes dizendo o seguinte: “Olha, esse tal de 
fator só pega os grandes”. Deputado, não vou dizer o 
seu nome aqui em respeito a você. Eu o conheço; te-
nho 24 anos de Congresso. Não vou dizer o nome dele 
em respeito a ele. É exatamente o contrário. O fator 

só pega os pequenos, meu Deus do Céu! Só quem 
ganha até dois, três, quatro salários é que leva ferro 
– essa é a verdade –, ferro quente em brasa, como 
se marca gado – estou lembrando do Rio Grande. É 
essa peãozada que leva. Ou vocês acham que o fator 
pega quem ganha R$27 mil, R$30 mil, R$40 mil? Não 
pega, não pega.

O Judiciário tem fator, com o teto a 27? Não tem. 
O Legislativo tem fator, com o teto de 16, 18? Não 
tem. O Executivo, cujo teto também está nessa faixa 
de 16, 18, tem? Também não tem. E mesmo o cida-
dão da área privada, que ganha lá, pelos seus méritos, 
R$30 mil, ele também não pega, porque o teto dele é 
de R$3.412,00. Ele paga só até R$3.412,00 e só se 
aposenta dali para baixo. Então, não pega o salário 
dele também, embora o empregador pague sobre o 
total da folha, sim.

Então, essas são as mentiras que me deixam 
indignado. O fator só cai para o celetista. É o trabalha-
dor lá das fundições, da loja, do banco, do comércio; o 
agricultor. Esses que, em ampla maioria, ficam até três 
salários, o fator pega. Porque quem ganha mais do que 
isso são muito poucos. E é o salário de referência.

Essa história de dez é outra bobagem. Nenhum 
celetista paga sobre dez e recebe dez. Quando se 
pega o fator, em vez de R$3.400,00, baixa-se para 
R$2.200,00, que equivale a quatro salários mínimos. 
Acabou. É desse universo que estou falando.

Até fiquei perplexo – não estou acreditando – ao 
ouvir de um candidato ou candidata a Presidente que 
viria para cá. Venha! Quero debater aqui com qualquer 
candidato a Presidente da República, para ver quem 
está mentindo e quem falta com a verdade. Não co-
nhece o tema? A melhor coisa é não entrar. Eu faço 
isso. Onde não conheço eu não entro. Não entro, por-
que não conheço. Vão querer discutir a composição 
da bomba atômica? Vou dizer: “Esse tema não vou 
discutir, porque não conheço.” É claro que não quero 
bomba atômica.

Meus amigos, aí vem o debate do fator, que é 
bem interessante também. Eles mesmo afirmam, em 
toda divulgação que conseguem fazer, que o fator 
economizou R$10 bilhões em dez anos. Então, falam 
que o gasto agora vai ser R$170 bilhões. Se economi-
zaram R$10 bilhões em dez anos, meu Deus do Céu, 
eu vou dividir R$10 bilhões por dez anos. É R$1 bilhão 
por ano. Se disserem para mim que o fator vai dar um 
gasto de R$1 bilhão por ano, vou dizer: “Têm razão. 
Mas dizer que são R$70 bilhões, R$40 bilhões, R$80 
bilhões, R$175 bilhões?!” Li num jornal de Brasília no 
avião. Tenho o recorte comigo. Colocam uns terroristas 
– e, para mim, não é nem culpa do jornal, plantados 
por quem? Por grandes bancos privados, que querem 



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 11  19291 

fortalecer a previdência privada. Então, contratam um 
desses malandros para dar um parecer desse. E aca-
bam publicando. Veem como verdade absoluta! Veem 
como verdade absoluta! E eu tenho que desmascarar 
isso, senão não há razão em ser eu Senador da Repú-
blica nem em estar aqui no Congresso Nacional.

Por isso, Sr. Presidente, eu espero que esses es-
pecialistas, iluminados pelos banqueiros – e não tenho 
nada contra banco, mas esse tipo de coisa eu tenho 
que denunciar –, parem de publicar essas bobagens, 
porque é um desrespeito a nossa inteligência. 

E eu ainda quero, Sr. Presidente, antes de ter-
minar, dizer que eu fui estudar todas as MPs que es-
tão na pauta. Todas elas vencem no dia 1º de junho. A 
MP 474 dispõe sobre o salário mínimo a partir de 1º 
de janeiro de 2011 a 2023. Se não a votarmos, cai a 
MP do salário mínimo. Eu duvido que algum Senador 
queira levar para o seu currículo que ele não deixou 
votar a MP do salário mínimo, que foi votada por una-
nimidade na Câmara dos Deputados. O último dia será 
dia 1º. Ou seja, se não votarmos esta semana, o mais 
tardar na semana que vem, a MP pode cair. E como é 
que fica o salário mínimo que já foi pago desde o dia 
1º de janeiro?

A MP 475 dispõe sobre o reajuste dos benefícios 
mantidos pela Previdência. Aqui entra a questão do fa-
tor e o 7,7%. Vence que dia? Também no dia 1º do mês 
de junho. Se não a votarmos, cai totalmente. Não tem 
7,7% nem 6,14%. Desaparece tudo. Cai a MP. Como 
é que fica? Olhem a nossa responsabilidade!

A MP 477 abre crédito e tal. Sobre essa história 
dos créditos, sabem o que me pergunto? Aqui está 
R$18 bilhões. Eu digo: de onde saem os R$18 bilhões 
que eu retiro de uma área e mando para outra? Eu 
quero saber a fonte que gera. 

Eles falam em caixa único. Sim, mas de onde 
gerou? De onde geraram esses 18 bilhões?

Eu tenho muito receio de que parte desse dinhei-
ro, das mais variadas áreas, quando deslocam esse 
dinheiro do caixa único para outra área, seja a DRU 
também da seguridade. 

A MP 480 também é outra transferência de recur-
so. Mas o que eu quero dizer? Todas as MPs vencem 
no mesmo dia, as quatro que estão na pauta. Nós po-
demos, por vontade política e regimental, pedir a inver-
são e votar, primeiro, a MP do aposentado e a MP do 
salário mínimo. Está resolvida a questão, e, com isso, 
não há problema nenhum de nós acharmos que pode 
cair, se esperarmos até o dia 1º de junho.

Mas eu quero dar mais alguns dados ainda e 
gosto de dar a fonte:

Segundo dados do Siafi, a Lei Orçamentária 
2009 previu para a seguridade uma dotação inicial de 

R$380 bilhões – estou arredondando aqui. Foram pa-
gos R$359 ou R$360. Então aqui, em matéria de pre-
visão, nós temos mais R$20 bilhões. Porque às vezes 
perguntam para nós como se a gente não soubesse. 
“Ah, mas já que você quer aprovar os projetos, diga a 
fonte!”. A fonte está aqui. Estão aqui no papel todas as 
fontes para pagar essa mixaria de R$1,7 bilhão. 

Enfim, Sr. Presidente, vale lembrar ainda que só 
a DRU – eu tenho falado com 50 da DRU, em média 
– retirou R$72 bilhões da seguridade. Os dados ofi-
ciais estão aqui.

E, por fim, Sr. Presidente, numa linha não de 
querer aqui fazer bravata, mas numa linha de sensi-
bilizar os parlamentares, eu queria convocar todos os 
parlamentares; se essa matéria não for votada nesta 
semana e quiserem empurrar com a barriga para não 
ser votada, que a gente inicie aqui uma vigília no dia 
18 próximo, que é a próxima terça-feira até que se 
vote a matéria. 

Vamos iniciar, se essa for a vontade dos parlamen-
tares, uma vigília que pode iniciar dia 18. Se necessário 
for, já tem o apoio de centenas de Câmaras de Vereado-
res, de profissionais de rádios que se comprometeram 
a ficar cobrindo pelas rádios. Consequentemente, das 
centrais, das federações, das confederações, outros 
farão vigílias nas assembleias, das Câmaras de Vere-
adores e muitos farão vigílias em suas próprias casas 
assistindo à TV Senado.

Senador Mão Santa, o senhor não imagina o 
número de pessoas presentes quando eu falava no 
aniversário do Prefeito Jairo Jorge, em Canoas – eram 
cerca de duas mil pessoas em uma praça. Eu falava 
que vinha para Brasília e que faria esse relato. E eles 
disseram o seguinte para mim: “Senador, estamos com 
idade avançada, sabemos da justeza desse pleito, nós 
faremos vigília dentro das nossas casas. Nós não va-
mos para a rua porque é difícil, mas ficaremos dentro 
das nossas casas, em vigília, acompanhando o debate 
lá no Senado até que a matéria seja votada.” 

Eu tenho certeza de que a matéria será votada, 
sim. Será votada. Ah, será votada” Porque eu confio 
nos Senadores, tanto da Base como da Oposição. 
Todos votaram por unanimidade. Ninguém agora vai 
dizer que estava brincando de votar – não é, Senador 
Papaléo? Por isso, estou muito tranquilo. Toda vez que 
falei, no meu Rio Grande, elogiei os 81 Senadores, 
sobre esse tema.

Senador Papaléo, por favor.
O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador Pau-

lo Paim, quero mais uma vez parabenizar V. Exª pela 
sua postura de Senador pelo Rio Grande do Sul, pela 
sua postura quando debate um tema tão importante 
quanto este. V. Exª, claro, é um político, mas fala de 
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uma maneira extremamente técnica, responsável, não 
deixa nenhuma dúvida para nós do nível de conheci-
mento que V. Exª tem sobre o assunto. Inclusive quero 
aqui deixar bem claro que V. Exª deveria ser consultado 
antes de darem notícias esdrúxulas como estão dando, 
levando até a população a ter uma outra visão do que 
é este assunto tão sério que já foi votado na Câmara, 
vai ser complementado lá e que vem aqui para o Se-
nado. Estamos, nada mais, nada menos, que fazendo 
justiça, e V. Exª, como atento observador das questões 
relacionadas aos trabalhadores do País e, hoje, desta 
classe tão sofrida, tão esquecida, como é a dos apo-
sentados – e acrescento aí os pensionistas também –, 
digo que V. Exª está cumprindo rigorosamente o papel 
que o povo brasileiro quer cumpra. Lamentavelmente, 
sabemos que existe uma outra intenção. Porque, se 
não houvesse essa outra intenção, não teríamos es-
sas notícias que recebemos, como esse absurdo que 
saiu no jornal referenciado por V. Exª. Mas digo que 
esta outra avaliação fala inclusive que está no pacote 
de bondade dos parlamentares. 

Lamentável que empresas que lidam com a opi-
nião pública sejam capazes de não perceber que existe 
o interesse, sim, da previdência privada em cima desse 
grande filão, que é justamente os aposentados do País. 
Então, lamentavelmente, essa irresponsabilidade está 
fazendo com que haja até um desrespeito aos aposen-
tados, quando citam esses dados que não condizem 
com a verdade. Quero reforçar, Senador Paim, o meu 
respeito, o meu agradecimento pelo que V. Exª faz a 
todos os aposentados deste País. E temos certeza 
absoluta de que, concluindo a votação na Câmara, 
vamos ter essa votação aqui. Espero que possamos 
desobstruir a pauta para votar logo. Falei até com o 
Presidente Sarney, que me disse que o único problema 
é a obstrução da pauta. É lidar com os Líderes da Casa 
e ver que podemos desobstruir, até hoje ou amanhã, se 
quisermos assim. Parabéns a V. Exª e muito obrigado, 
em nome dos aposentados do Brasil.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Papaléo Paes, muito obrigado pelo seu aparte.

Veja bem, só para a população entender um 
exemplo simbólico, eu não sou contra o empréstimo 
consignado. Pelo contrário, até eu faço, porque é um 
juro menor. Mas vejam bem a agressividade entre os 
bancos para conseguirem a sua fatia do empréstimo 
consignado. Então, eu queria dizer até para esses 
banqueiros que, se o aposentado ganhar um pouco 
mais, ele vai poder até pagar o empréstimo. E é um 
pouquinho menos, tem gente que vai ganhar R$18,00, 
outros, R$20,00 no seu salário, porque a maior parte 
já foi paga lá em janeiro. Então, é uma diferença ago-
ra de 1,5.

Quero concluir, Senador Mão Santa, lendo – e 
só vou ler se V. Exª me permitir – a mensagem que 
recebi de uma mulher do Rio Grande do Sul que ou-
via este pronunciamento. Meu gabinete me mandou 
agora e eu vou ler, não porque ela fala de mim, mas 
porque ela sabe que estou com a razão. Diz o seguin-
te: “Senador Paulo Paim, parabéns, não negou a ter-
ra. Gaúcho que é vai até o fim. Se o facão quebrou, 
lutamos com o toco”. Herondina, lá do interior do meu 
Rio Grande do Sul. 

Vamos pelear, mas, com certeza, haveremos de, 
ao toque do clarim e da batida do tambor, dizer que os 
aposentados receberam o seu salário reajustado em 
7,7% e que acabamos com o fator.

E aí, Senador Eduardo Suplicy, para conceder a V. 
Exª, quero dizer que fiquei muito feliz com o Rio Grande 
do Sul. Quando cheguei ao aeroporto, na quinta-feira, 
estavam lá em torno de 400 pessoas batendo palmas 
para todos os Deputados e Senadores que chegavam 
ao meu Estado, pela aprovação do fim do fator e do 
reajuste dos aposentados. E, casualmente, fomos re-
cebidos lá – e por isso enfatizei aqui –, ao toque do 
clarim e da batida do tambor.

Senador Eduardo Suplicy.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Preza-

do Senador Paulo Paim, V. Exª tem-se destacado aqui, 
ao longo de todos os seus mandatos como Deputado 
Federal e como Senador, e sou testemunha disso des-
de o primeiro minuto e instante que V. Exª aqui chegou, 
com uma dedicação notável a alguns desses temas tais 
como a valorização do salário mínimo, remuneração a 
melhor possível para os aposentados brasileiros, se-
jam aqueles que ganham o piso equivalente ao salário 
mínimo, sejam aqueles que estão acima do piso; seja 
também na batalha pelo fim do fator previdenciário, seja 
no que diz respeito aos temas como igualdade racial, 
Estatuto da Igualdade Racial e outros, na Comissão de 
Direitos Humanos, que V. Exª presidiu e hoje é presidi-
da pelo nosso Senador Cristovam Buarque, colega e 
companheiro de afinidades, de propósitos. V. Exª sem-
pre abriu o plenário da Comissão para ouvir aquelas 
pessoas que, nas mais diversas circunstâncias e onde 
fosse no território nacional tivessem os seus direitos 
ofendidos. V. Exª era o primeiro a abrir a Comissão de 
Direitos Humanos, como ainda o faz como membro 
da Comissão, para ouvir os anseios, os reclamos da 
nossa população. Agora, estamos diante de uma deci-
são importante aqui no Senado Federal e V. Exª, tenho 
certeza, tem toda a disposição, como tem insistido em 
fazê-lo, de que isso possa ser realizado da maneira mais 
consciente e responsável possível. Eu até quero aqui 
fazer uma sugestão, porque se trata de uma questão 
de responsabilidade dos 81 Senadores de cada parti-
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do e da nossa própria bancada. Avalio que, dadas as 
circunstâncias, até por causa das votações de outros 
projetos como os relativos ao pré-sal, à Petrobras, à 
capitalização da Petrobras, todos relacionados, e que 
recebemos o apelo do Presidente Fernando Henrique 
Cardoso de estarmos aqui, neste mês de maio, às ter-
ças e quartas, para votarmos... Perdão, desculpem: o 
Presidente Lula, com quem estive agora de manhã, 
pediu que estivéssemos aqui presentes todas as ter-
ças e quartas. O Líder Romero Jucá solicitou que aqui 
estivéssemos. E, portanto, amanhã e depois, acredito 
toda a nossa Bancada estará presente. Eu queria aqui 
formular uma sugestão, que quero transmitir ao nos-
so Líder Aloizio Mercadante, para que possamos ter 
uma reunião, se possível amanhã, às 13 horas, pelos 
diversos temas que vamos tratar, inclusive relativos à 
votação não apenas dos temas relacionados ao pré-
sal, à Previdência, seja quanto à proporção de ajuste 
e à queda do fator previdenciário, como também a ou-
tro tema importante que vai chegar, que é o tema da 
ficha limpa. Então, aqui faço a sugestão, porque avalio 
que nós deveremos ter um entendimento de maior res-
ponsabilidade possível sobre essas votações. Então, 
aproveito a oportunidade deste aparte para sugerir a 
nossa Bancada que tenhamos uma reunião amanhã 
e, se possível, ter um diálogo com o Ministro da Previ-
dência, com o Ministro do Planejamento, com o Ministro 
da Fazenda, com quem no Governo esteja estudando 
esse assunto com profundidade para nos dar todas as 
informações possíveis. Então, essa é a sugestão que 
formulo em aparte a V. Exª, Senador Paulo Paim. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sena-
dor Eduardo Suplicy, eu não tenho nenhuma dúvida 
quanto a isso, até porque, quanto a esse tema, venho 
dialogando com os Ministérios há 20 anos. Há 20 anos 
travamos essa batalha, como foi há dez anos a batalha 
do fator, quando nós, além de termos votado contra, 
entramos com uma ação no Supremo. Perdemos no 
Supremo, porque eu entendia que era inconstitucional, 
porque ele trabalha com expectativa de vida, idade, e 
idade é apenas via Constituição para alterar, e ainda 
o tempo de contribuição. 

Eu sempre estive aberto a esse debate, como foi 
quando votamos aqui, depois de aprovar, debatendo 
em todas as Comissões do Senado, e com a presença 
dos Ministros. Todos os Ministros foram convocados. 
Aprovamos em todas as Comissões o fim do fator e o 
reajuste dos aposentados, não 80%, mas aprovamos 
os 100%. Foi com o acordo na Câmara que recuou 
para 80%. E o fator que aqui aprovamos é muito mais 
avançado que o da Câmara. 

Vou explicar, Senador Cristovam, para que não 
fiquem dúvidas. O que nós aprovamos era a chamada 

“média curta”, dos últimos 36 meses. O Governo disse 
que não aceitava a média curta. Na Câmara, partici-
pei das negociações e votamos a média longa: as 80 
maiores contribuições, de 1994 para cá. Então, quem 
aprovou o mais como é que não vai aprovar o menos? 
Aí nós ficamos desmoralizados. 

A impressão que passará para a sociedade é 
que nós aprovamos aquilo que entendíamos ideal; a 
Câmara aprovou aquilo que ela entende que está no 
campo da razoabilidade; nós Senadores fomos lá e 
concordamos com aquele pequeno recuo em nome 
do entendimento. Voltou para cá, e o Senado vai dizer 
que não? Quem é que vai entender isso? Ninguém! 
Ninguém! Como é que alguém vai chegar em praça 
pública e ter coragem de pedir voto com essa visão 
que eu aqui procurei retratar? Duvido. Eu não terei. 
Eu não terei coragem nenhuma de fazer a ida de uma 
forma e a volta totalmente diferente do que você já 
tinha votado. 

Por isso eu concordo com V. Exª sem problema 
nenhum. O meu pronunciamento está entregue aqui. 

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – 
Senador...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Não é 
R$175 bilhões. 

Olha, só para concluir, de todas as revistas e jor-
nais que eu li, a mais próxima chegou a R$4 bilhões; 
teve uma que chegou. As outras – nossa senhora! – é 
caso de...

Bom, Senador Roberto Cavalcanti. 
O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – 

Senador Paulo Paim, na verdade, gostaria de parabe-
nizar V. Exª pela presença constante, pela defesa cons-
tante. Este pronunciamento de hoje é a continuidade 
de um trabalho. Ele não representa um grito individual 
nem momentâneo. O clamor de V. Exª nesses temas é 
presente. Nós todos aqui sabemos. Comentava, há mi-
nutos, que V. Exª é considerado na Casa, considerado 
no País, um parlamentar sério; fala a verdade e está 
convencido dessa verdade de forma muito segura. 

Admira-me, de forma elogiosa, a segurança com 
que V. Exª aborda esse tema. Nós, Parlamentares, fi-
camos na curiosidade de saber o que se passa, na 
verdade. Votar e depois voltar atrás, às vezes, não é 
demérito, às vezes, é esclarecimento. Não estou pon-
tuando nesse caso, falo de forma genérica. Muitas ve-
zes nos convencemos de que a verdade está no outro 
lado, ou a verdade está de outra forma, ou a verdade 
está de forma a ser adaptada. Acho que foi muito justo 
o aparte do Senador Eduardo Suplicy. Nós necessita-
mos de um esclarecimento mais consistente da base 
do Governo. Nós não podemos nos basear em notícia 
de jornal, porque notícia de jornal pode estar eventual-
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mente falha, pode estar eventualmente comprometida. 
Seria de extrema lucidez que, no mais rápido tempo 
possível, pudéssemos ser convocados pelas nossas 
lideranças no sentido de termos esses números efe-
tivos. A minha preocupação, Senador, é com o futuro 
do nosso País. Vamos dizer, todos esses pleitos são 
justíssimos, porém nós temos que votar com extrema 
convicção da realidade financeira. Nós jamais gostarí-
amos que o País, o Brasil se tornasse numa nova Gré-
cia, uma nova Espanha, ou outros países que erraram 
na sua gestão financeira. De um lado existe este grito, 
este alerta de que tais e tais medidas possam causar 
dano à economia do País; do outro lado, nós temos 
a segurança de V. Exª, a confiabilidade. Eu conversa-
va, há minutos, com o Senador Cristovam Buarque, V. 
Exª tem que estar certo, porque V. Exª tem a tradição 
de falar a verdade e estar seguro naquilo que domina. 
Então V. Exª traz para todos nós um crédito de con-
fiança absoluto, muito forte. Porém, eu acho que é de 
extrema valia nós termos essa reunião, sugerida pelo 
Senador Eduardo Suplicy, no sentido de nós poder-
mos desvendar essa verdade ou essa falsa verdade 
para que possamos, no mais rápido prazo possível, 
votarmos com segurança os destinos econômicos do 
nosso País. Era este o alerta que eu queria fazer, além 
de elogiar e externar a nossa profunda credibilidade 
nas palavras de V. Exª. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Roberto Cavalcanti, permita-me dizer que neste de-
bate eu já estou escolado, cheio de calos nas costas. 
Quando eu dizia aqui que a PEC Paralela tinha que 
ser aprovada, todos os jornais diziam que “é a contra-
reforma”. “Esse tal Paim vai quebrar a Previdência”. 
Aprovamos a PEC Paralela, aqui e lá, é lei, e ninguém 
mais fala nada. Está tudo bem. Quando nós falávamos 
que o salário mínimo poderia ultrapassar a barreira 
dos US$100.00, “Deus nos livre!”, olha o que diziam: 
“Querem indexar a economia brasileira ao dólar.” Aí 
eu tinha que vir aqui explicar que não, que em âmbito 
internacional o parâmetro é o dólar, que a OIT fazia a 
comparação entre os dólares do mundo e continua fa-
zendo. Hoje já está em US$300.00, e nós demos graças 
a Deus, porque foi o mercado que enfrentou a crise. A 
Grécia e a Espanha apostaram na flexibilização dos 
direitos e no arrocho dos trabalhadores, inclusive na 
previdência. Deu no que deu. Não tem mercado inter-
no, não tem política de exportação, porque não con-
segue concorrer lá fora, e está aí o estado da Grécia e 
também o da Espanha: a situação de desemprego da 
Espanha hoje é uma das maiores em todo o mundo. 
Mas faremos o debate no momento adequado. 

Eu poderia lembrar aqui. Olha uma época nós 
aprovamos, e eu fui o Relator Senado Cristovam, 

147%. Agora, pronto: deu para o salário mínimo quer 
dar também para os aposentados. Fomos terminar no 
Supremo, baseado em um relatório que fiz, porque o 
Governo da época não queria pagar. Pagou. E não 
aconteceu nada! Nada. Outra época, 42,6%. Claro 
que a inflação era alta, e por isso o número era alto, 
mas não podia dar para o aposentado. Demos para o 
aposentado. Pagou também. Então, nesse momento, 
eu estou muito, muito tranquilo.

Isso aqui, se olharmos o passado é uma mixa-
ria; se olhar olharmos o passado, é uma diferença de 
1,5%! Eu pergunto qual a categoria que não ganhou 
um reajuste de 1,5%. Só o aposentado não poderá 
ganhar 1,5%.

Por isso, Senador Roberto Cavalcanti, pode saber 
que eu entendi a fala de V. Exª. Continuaremos dialo-
gando e vamos fazer de tudo para que a matéria seja 
votada, queira Deus, e vou rezar muito. 

Um amigo meu dizia – e, Senador Cristovam, eu 
termino – “Paim, orai e vigiai.” Então, vamos rezar mui-
to. Vamos trazer dados, números, mas vamos vigiar os 
prazos para que ninguém pense que alguém é bobo 
de deixar passar o dia 1º de junho sem a garantia da 
votação dos interesses dos aposentados.

Obrigado, Senador Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Paim foi como Winston Churchill. Depois de tudo, ele 
só tem um sentido: a vitória. Então, só tem um senti-
do toda a nossa luta: a vitória dos aposentados. Não 
tem outro.

Dando continuidade, agora tem preferência um 
Líder, e o Líder mandou a sua documentação.

Cristovam Buarque fala como Líder, por outor-
ga do Senador Osmar Dias, Líder do PDT no Senado 
Federal.

Professor Cristovam Buarque, Senador da Re-
pública pelo Distrito Federal e, neste instante, Líder 
do PDT. Como deve estar satisfeito Leonel Brizola, 
podendo contar com V. Exª liderando os sonhos dele! 
Ele governou com base na infância, nos idosos e na 
educação –, levando Darcy Ribeiro a ser seu Secretário 
e seu candidato a Governador do Distrito Federal.

V. Exª simboliza o ideal de Leonel Brizola.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 

Liderança. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Pre-
sidente Mão Santa.

Srs. Senadores, Srªs Senadoras, a mídia de hoje 
em um dos jornais coloca em grande destaque o fato 
de que alguns Estados desviaram recursos da educa-
ção para outras prioridades.

Creio que a gente não pode deixar passar em 
branco uma notícia como essa. Qualquer desvio de 
dinheiro, qualquer um, é um crime grave, mas desvio 
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de dinheiro da saúde e da educação para outras fina-
lidades é mais do que um crime; é um crime hediondo 
que foi cometido. E nós não costumamos ouvir críti-
cas fortes a esse tipo de fato nem propostas de como 
evitar isso.

É preciso explicar que esse desvio se dá porque 
o chamado Fundo de Desenvolvimento da Educação 
de Base (Fundeb) – que é a continuação do Fundo 
de Desenvolvimento da Educação Fundamental (Fun-
def), quando era apenas até a oitava série do ensino 
fundamental – se baseia em dinheiro dos Estados: É 
um projeto do Governo Federal, mas não é dinheiro 
do Governo Federal na maior parte. Esse dinheiro sai 
do Governo estadual.

Na verdade, a grande qualidade da lei feita pelo 
Governo Federal é obrigar os Governos estaduais e 
municipais a colocarem seus dinheiros na educação. 
Nesse sentido, foi um fato e um feito do Governo Fe-
deral, mas não foi um ato, de fato, do Governo Federal, 
porque ele não colocou dinheiro na quantidade que o 
Fundeb tem. Sua contribuição é menor.

O dinheiro está sendo desviado, porque os Es-
tados que, por lei federal, são obrigados a destinar 
dinheiro à educação e estão alocando esse dinheiro 
para outras finalidades. Esse é um crime hediondo, 
que a gente tem de denunciar e procurar a correção e 
a punição dos responsáveis. 

Eu não vejo melhor correção do que a adoção 
daquele projeto que eu venho defendendo há anos, de 
que educação é tão importante para o País que mais 
do que ser tratado como um fato municipal ou estadual 
tem que ser um fato federal. Não basta o Governo Fe-
deral fazer projetos que levem os governos estaduais 
a colocarem dinheiro na educação, mesmo que não 
desviem esse dinheiro. É preciso que o próprio Go-
verno Federal, do alto do seu poder, do seu potencial, 
capaz de exercer e executar projetos da grandeza que 
vemos a cada momento, assuma a educação de base 
neste País.

Por que apenas 200 escolas, das 200 mil, são 
federais? Por que não podemos fazer com que todas 
as escolas tenham o padrão do Colégio Pedro II? Ou 
das Escolas Militares? Ou dos Colégios de Aplicação 
que existem nas universidades? Ou das Escolas Téc-
nicas Federais? Por que apenas uma pequena minoria 
tem direito de acesso a 100, 200 escolas, quando nós 
temos 200 mil?

E já me adianto dizendo que isso não se con-
quista por uma lei pura e simples que se execute no 
dia da sua aprovação. Não é como a Lei Áurea: “Entra 
em exercício a partir deste momento”. Não! Não entra 
em vigor a intenção. Um projeto de federalização da 
educação leva 20 anos.

Mas por que não podemos começar já? Há o Co-
légio Pedro II, por que não fazemos mais uma quan-
tidade de colégios desse nível no próximo ano? E no 
ano seguinte mais? E no ano seguinte mais? Se nós 
fizermos isso em 250 cidades a cada ano, 10 mil es-
colas, que é a média de 250 cidades, atendendo, cada 
ano, 3 milhões de crianças a mais, em 20 anos, nós 
teremos 60 milhões de crianças, as 200 mil escolas, 
os 2 milhões de professores em todas as cidades. 
Quando isso for feito e o professor e o funcionário ad-
ministrativo passarem para a esfera federal, não po-
derá haver desvio, porque o dinheiro vai direto para a 
conta do professor e do funcionário administrativo. Aí 
não teria como haver desvio, porque o professor per-
ceberia no seu contracheque no mesmo instante em 
que o dinheiro tivesse, por acaso, sido desviado. Não 
há outro caminho para garantirmos o fim dos desvios 
do que o depósito na conta daqueles que educam nos-
sas crianças, do que o depósito feito diretamente pelo 
Governo Federal, porque o professor e funcionário ad-
ministrativo vão fiscalizar a sua conta pessoal porque 
é seu interesse. Nós não temos outro caminho para 
mudar a educação.

O Brasil vive comemorando o fato de fazer parte 
do Bric (Brasil, Rússia, Índia e China). Esses quatro 
países hoje representam 26% do produto mundial, ou 
seja, têm um poder econômico imenso, pois represen-
tam 13% das exportações mundiais. Entretanto são 
países totalmente atrasados, tendo em vista a ciência 
e a tecnologia para a exportação, tendo em vista todas 
as avaliações feitas na área da educação, tendo em 
vista os indicadores de desenvolvimento humano, tendo 
em vista a paz nas ruas, tendo em vista a estabilidade. 
Os países que, de fato, tem estabilidade nas ruas, tem 
estabilidade política, não tem corrupção, que tem um 
IDH alto, uma distribuição de renda com Índice de Gini 
baixo, não são os do Bric; não são Brasil, Rússia, Índia 
e nem China. Esses países são Finlândia, Irlanda, Co-
réia do Sul, Suécia, uma espécie de Fics no lugar de 
Bric. Nesses países é que está sendo formado o capital 
do futuro, que é o conhecimento. Esses países estão 
tomando força para que, daqui para frente, cada vez 
mais, sejam os países que vão não apenas aumentar 
a renda, mas distribuir melhor essa renda; não apenas 
aumentar o comércio exterior, mas aumentar o valor 
daquilo que eles exportam porque não é ferro, não é 
laranja o que eles exportam; são chips, são fórmulas 
de remédios, etc. O que eles exportam é conhecimento 
e o preço do conhecimento sobe mais rápido do que 
o das matérias, o das commodities.

É isto que a gente tem que entender: não há fu-
turo para um país que não tome por base a economia 
do conhecimento, e a economia do conhecimento co-
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meça lá embaixo com a escola, começa lá embaixo 
quando as crianças, seres pequenininhos começam a 
entender e tomar gosto pelo estudo. Isso a gente não 
vai conseguir mantendo a educação nas mãos dos po-
bres Prefeitos deste País, dos pobres Governadores 
deste País. Além disso, se mantivéssemos isso e se 
eles tivessem o dinheiro, não poderíamos deixar que o 
futuro das crianças estivesse ao sabor de cada um dos 
27 Governadores, ao sabor de cada um dos 5.564 diri-
gentes municipais. Tem que ser uma vontade nacional, 
tem que ser um desejo de todos. Por isso, tem que ser 
também financiado com os recursos de todos.

Só isto – colocar o dinheiro na conta do professor 
e do funcionário –, Senador Mão Santa, vai permitir 
não apenas parar o desvio mas, também, fazer com 
que essa quantidade de dinheiro que ali chegue seja 
suficiente para atrair para o exercício da atividade do 
magistério os melhores quadros deste País. E atraindo 
os melhores quadros, nós podermos exigir deles a com-
petência e a dedicação, sem o que não adianta pagar 
bem, porque não melhorará a qualidade da escola.

Eu vim aqui em função dessa denúncia que saiu 
no jornal O Globo, uma matéria do Demétrio Weber, 
sobre desvio de dinheiro do Fundeb, desvio cometi-
do – porque crime é cometido – por governantes que 
roubam das crianças e da escola, que roubam do fu-
turo, para colocar esse dinheiro em outros projetos. 
Vim aqui, aproveitando essa denúncia, trazer a pro-
posta, mais uma vez, de que a educação é uma coisa 
tão séria que um país não pode deixar pulverizada a 
decisão de executá-la. Tem que tomar isso nos braços 
do Governo Federal, claro que com descentralização 
gerencial e liberdade pedagógica.

Sou contra, obviamente, que se queira de Bra-
sília administrar cada parafuso de cada escola. Não, 
centralizemos isso nos prefeitos; aliás, radicalizo: des-
centralizemos ao nível de cada escola, para que os 
pais, os professores e os funcionários mandem na 
escola, sem precisar nem mesmo de prefeito. Agora, 
descentralizemos as decisões, mas não descentrali-
zemos o salário, não descentralizemos as exigências, 
não descentralizemos o conteúdo que é ensinado e, 
sobretudo, não descentralizemos a qualidade, como é 
hoje no Brasil, desigual, radical e brutalmente, de uma 
cidade para outra.

É claro que, para isso, é preciso fazer aquilo que 
é mais difícil.

Eu assisti ao discurso do Senador Paim e fiquei 
contente de ver e de acompanhar como ele tem sido 
capaz de convencer de coisas quase impossíveis. E 
ele convenceu esta Casa de que era possível um sa-
lário mínimo de 100 dólares, hoje está muito mais do 
que isso. Convenceu de que dava para aprovar medi-

das relacionadas à aposentadoria, e a gente viu que 
foi possível.

Só, meu caro Paim, muito mais difícil que isso 
é convencer o Brasil de que podemos ser campeões 
mundiais em educação. Nós nos apequenamos no que 
se refere à educação. Nós não acreditamos que seja 
possível sermos bons em educação. Não acreditamos 
– vamos falar com franqueza aos que nos estão as-
sistindo –, não acreditamos que podemos ser melhor 
que Suécia, Finlândia. Não acreditamos. E ainda mais 
difícil: não acreditamos que seja possível escola igual 
para todos. O Brasil não acredita que um pobre me-
nino possa ter uma escola tão boa quanto o menino 
rico. Não acredita. Mas não acreditam os ricos e não 
acreditam os pobres. Não acreditam os Senadores, não 
acreditam os Deputados, não acredita o Presidente da 
República. Não somos capazes de acreditar nisso.

Somos capazes de acreditar que, se quisermos, 
teremos os melhores aeroportos do mundo, as maiores 
hidrelétricas do mundo. Nós acreditamos que somos 
capazes de ser uma potência econômica do mundo. Mas 
uma potência educacional, a gente não acredita.

Alguma coisa funciona na cabeça nossa, de 200 
milhões, que não nos permite acreditar no nosso po-
tencial intelectual. Nós nos apequenamos no que se 
refere ao potencial e à grandeza intelectual do País. 
Nós nos apequenamos. Sofremos de uma humildade 
exagerada. Achamos que isso é coisa de europeus, 
que não é coisa para nós. É assim que pensamos 
nós brasileiros. E mesmo aqueles que acreditam que 
seja possível sermos campeões: “muito bem, mas só 
alguns”. Não há a crença de que isso é para todos, de 
que a escola, em qualquer cidade deste País, pode 
ser igual. Quantos que estão me ouvindo acreditam 
que seja possível a escola ser igual em qualquer ponto 
do Brasil? Quantos que estão me ouvindo acreditam 
que seja possível a escola do rico e a do pobre terem 
a mesma qualidade, terem os professores ganhando 
igualmente, terem os mesmos equipamentos, terem o 
prédio igualmente bonito e confortável, todos em ho-
rário integral? Quantos acreditam nisso? Quantos não 
acham que isso seja pura demagogia?

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – É 
possível.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Muitos acreditam que seja pura demagogia.

Mas eu, mesmo sem ter a capacidade do Senador 
Paim de convencer das coisas difíceis, vou continuar 
insistindo por persistência. Quem sabe um dia não 
consigo o que o Paim conseguiu: de que era possível 
um salário mínimo de 100 dólares? Quero dizer que 
é possível o Brasil ter um PISA – o PISA, Senadores, 
é um instrumento de avaliação das escolas –, ter um 
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PISA de 600 pontos. Acredito que é possível. E vou 
continuar insistindo, mas, para isso, minha proposta 
(não vejo outra) é de que temos que caminhar na di-
reção da federalização da educação.

E lamento, mas não estou vendo candidatos a 
Presidente da República falando nisso, nem falando 
em como... O ex-Governador José Serra propôs criar 
um ministério da segurança pública – o que propus em 
2006 na minha campanha. Mas, não o vi ainda propor 
a criação do ministério da educação de base, sem o 
que não haverá federalização. 

Também não vi propor quais ministérios serão 
fechados, porque temos ministérios demais. Eu de-
fendo um ministério da educação de base. Aliás, não 
precisa criar nenhum novo, porque o Ministério atual, 
Senador Papaléo, pode ir para a Ciência e Tecnologia. 
Não precisa criar. Mas, se quer, criemos o da Educa-
ção de Base e do Ensino Superior. É um a mais. Que 
seja mantido o da Ciência e Tecnologia, mas que se-
jam fechados 3, 4, 5 ou 10. Isso é possível. Mas não 
precisaria nem criar, bastava apenas o Ministério ser 
o de Educação de Base e o outro Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior. Juntos, como acontece na maioria 
dos Países que têm essa estrutura de Ministério da 
Ciência e Tecnologia e do Ensino Superior. 

Eu venho aqui para denunciar a tristeza de ver 
neste País o crime hediondo do desvio do dinheiro por 
alguns Estados, conforme denunciado pelo jornalista 
Demétrio Werber, de O Globo. Também é possível, 
sim, a gente resolver isso com a federalização. E não 
deixo de dizer que difícil mesmo é convencer este 
País de que vale a pena. A maioria de nós acha que 
não adianta querer o impossível, e que o Brasil, por 
alguma deformação desde o seu início ou nos últimos 
anos, seríamos inferiores aos europeus. Não somos 
inferiores! A Coréia, há 40 anos era igual ao Brasil em 
educação; a Irlanda há 30 anos tinha índice de anal-
fabetismo igual ao do Brasil! Eu não estou falando 
sobre países que fizeram isso no século XIX, como a 
França e a Inglaterra. Falo de países que fizeram isso 
no século XX. Se eles fizeram, por que diabo a gente 
não pode fazer? 

A gente não acredita! É isso que está atrapa-
lhando. A falta de acreditar que é possível impede le-
var adiante o que é possível. Paim acreditou que era 
possível e conseguiu nos ajudar a caminharmos para 
que o salário mínimo neste País tenha subido muito 
mais do que acreditavam, e ainda muito menos do que 
nós precisamos.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Per-
mita-me, Senador Cristovam.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Eu 
quero, então, Senador Mão Santa, passar a palavra 
ao Senador Eduardo Suplicy.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Quero 
cumprimentá-lo e solidarizar-me, Senador Cristovam 
Buarque, com o seu sentimento de indignação com 
respeito aos desvios de recursos para a educação 
que foram detectados e que hoje estão na reporta-
gem de O Globo. E também quero dizer o quanto que 
V.Ex. tem contribuído para que haja uma consciência 
muito maior de quão importante é nós educarmos a 
população brasileira, todas as crianças e haver esco-
las da melhor qualidade possível e todas com padrão 
de ensino pelo menos muito bom em todo o território 
nacional. Daí a relevância dessa preocupação de V.Exª 
de que haja, do ponto de vista até do Governo Federal, 
uma preocupação com a qualidade mínima em todo 
território nacional para escolas públicas e privadas. E 
V.Exª tem demonstrado, na prática, que muitas vezes 
o bom exemplo que se inicia no Município, os resulta-
dos positivos dessa iniciativa acabam se espalhando 
até que se tornem uma realidade para todo o território 
nacional. Isso ocorreu, por exemplo, com o programa 
Bolsa Escola, que se iniciou no mesmo ano em que 
se iniciou o programa de renda mínima social da edu-
cação no Distrito Federal e em Campinas e que se es-
palhou por todo o País e, hoje, temos o Bolsa Família 
em todos os municípios brasileiros. Mas também outra 
iniciativa de V. Exª merece hoje ser registrada, tendo 
em conta a experiência que realizou de 1995 a 1999, 
que leva em conta, sobretudo, um aspecto educacio-
nal importante. Refiro-me ao fato de aqui no Distrito 
Federal, em especial em Brasília, quando um pedestre 
chega a uma faixa e levanta a sua mão, eis que hoje é 
raro aquele motorista de automóvel que, vendo esse 
pedestre, não pare para de pronto dar preferência ao 
pedestre. Todos aqueles que vêm de outros lugares – 
como eu, por exemplo, de São Paulo – quando chegam 
a Brasília, notamos que há uma qualidade excepcio-
nal em que isso seja feito aqui em Brasília e não tanto 
na minha própria cidade, a maior do Brasil, mas em 
tantas outras no Brasil. Agora noto aqui que o projeto 
da Deputada Perpétua Almeida, do PCdoB, aprovado 
na Câmara dos Deputados, para tornar nacional essa 
iniciativa, vem agora para o Senado e logo estaremos 
apreciando esse assunto na Comissão de Constituição 
e Justiça. Mas aí eu quero cumprimentá-lo, porque, mais 
uma vez, V. Exª demonstra como é que iniciativas na 
área da educação, agora, neste caso na educação do 
trânsito, do motorista em relação ao pedestre, e vice-
versa, às vezes, com uma coisa simples, de um custo 
o mínimo possível porque o custo foi de informar a 
população: “Olha, a partir de agora, todos, por favor...” 
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E isso foi bem recebido. Verificou-se que o número de 
pessoas atropeladas no Distrito Federal, diferente-
mente do que ocorre em São Paulo, só para registrar, 
Senador, veja que, em São Paulo, em 2008, o núme-
ro de pessoas, pelos dados... foram 33.996 pessoas 
morreram em decorrência de acidentes de trânsito no 
País, em 2008; delas, 5.429 pedestres, 16% do total. 
Então, uma iniciativa como essa pode significar uma 
diminuição bastante grande de pessoas que morrem 
atropelas. Meu cumprimentos. Aí está mais um exem-
plo de como uma boa iniciativa na área educacional 
pode ser tão benéfica para a sociedade.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Agradeço, Senador Suplicy. O senhor trouxe o pró-
prio tema de que estou falando:de acreditar ou não. A 
maioria em São Paulo não acredita que seja possível 
a faixa de pedestre ser respeitada. E aqui não acre-
ditavam no começo. Deu algum clique, como se diz, 
entre a população, que permitiu isso. Esse é o desa-
fio, Senador, fazer o clique de que o Brasil pode ser 
campeão mundial de educação, e a educação ser igual 
para todos, independente da raça, da família, da renda 
e de onde se mora.

Esse clique é que está faltando em algumas ci-
dades para começar essa experiência que Brasília fez 
há 14 anos. E deu certo. É uma experiência simples, 
como o senhor disse. Custou pouco. Não custou nada 
praticamente, porque foram as televisões e os jornais 
que cuidaram do assunto. Custou ao Governo ape-
nas colocar alguns PMs para orientar os pedestres 
nas faixas, ensinando-os como fazer, e convencer os 
motoristas, convencer principalmente as crianças por-
que elas que passaram a exigir dos pais pararem que 
qualquer pessoa que estivesse na faixa estendendo 
a mão fosse respeitada. 

O Senador Paulo Paim pede o aparte e, com 
muito prazer, eu o concedo.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Cristovam, só para dar um retorno a V. Exª. Se eu sou 
teimoso – eu acho que é uma teimosia do bem – V. 
Exª também é. E eu estou lhe falando de forma elo-
giosa que V. Exª bate todo o dia na tecla da educação. 
E que bom que V. Exª faz isso. Em qualquer parte do 
País que eu ando pode ter certeza que as pessoas 
me dizem: “Dá um abraço no Cristovam. Ele está com 
toda a razão.” Eu poderia ampliar o que o Senador 
Eduardo Suplicy já colocou, dizer que foi também por 
meio da persistência, da convicção de V. Exª que nós 
avançamos no piso dos professores. Eu sei que outros 
ajudaram, mas V. Exª foi fundamental. Foi a insistência 
de V. Exª na DRU, tirar a DRU da educação. E V. Exª 
insistiu, insistiu. Muitos acharam que era impossível. 
Bah! Mas são 20% que sai da educação e vai para ou-

tras áreas. Eu quero cumprimentar a V. Exª por essa 
firmeza e convicção como defende as suas teses. E 
estou esperançoso e quero pegar o seu exemplo do 
clique aí, que vai dar um clique também na Previdência. 
As pessoas vão perceber que o discurso que venho 
ouvindo há 30 anos é sempre o mesmo: que vai que-
brar, está falida. Não dá, não dá, não dá, não dá! E a 
gente prova sempre o contrário. Vai dar esse clique, 
e nós vamos também avançar, com certeza absoluta. 
Fiz o aparte mais para cumprimentar V. Exª. E quero 
terminar dando parabéns ao seu Partido pelo Ministro 
Lupi. Olha, o Ministro Lupi esteve em Porto Alegre no 
fim de semana, fez um pronunciamento num Plenário 
suprapartidário, de apoio à Ministra Dilma, e foi o mais 
aplaudido daquela noite. Eu estava lá. Eu bati palmas 
para ele. Parabéns a V. Exª! Parabéns ao Ministro Car-
los Lupi! Parabéns ao PDT!

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Obrigado, Senador Paim.

Acho que, quando um povo tem o clique, ninguém 
o segura mais, qualquer que seja o assunto.

Aproveito para agradecer a sua referência ao 
Ministro Lupi, que realmente considero uma surpresa 
positiva no Brasil inteiro, inclusive para nós, seus corre-
ligionários, seus amigos. Nós sabíamos que ele ia dar 
certo, mas ele superou as nossas expectativas. Creio 
que é um dos Ministros que o Presidente Lula tem com 
melhor destaque na opinião pública e no desempenho 
das suas funções. Fico muito feliz de ouvir isso.

Com isso, Senador Mão Santa, concluo a minha 
fala, esperando que, quem sabe, algum dia, a gente 
tenha, Senador Paim, o clique da educação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Expediente.

A Presidência recebeu o Ofício nº 652/10, de 4 
do corrente, do Presidente da Câmara dos Deputados, 
comunicando que foi verificado erro formal no texto dos 
autógrafos encaminhados à consideração do Senado 
Federal no Projeto de Lei nº 1.756, de 2007, que “altera 
dispositivos da Lei nº 4.886, de 9 de dezembro de 1965, 
que regula as atividades dos representantes comer-
ciais autônomos, dispondo sobre o valor das anuida-
des, taxas e emolumentos devidos pelos profissionais 
da categoria e pelas pessoas naturais e jurídicas aos 
Conselhos Regionais dos Representantes Comerciais 
em que estão registrados”, bem como encaminhando 
autógrafos retificados para substituições.

A Presidência esclarece ao Plenário que o referido 
expediente se refere ao Projeto de Lei da Câmara nº 
194, de 2009, aprovado terminativamente pela Comis-
são de Assuntos Sociais e enviado à sanção do Senhor 
Presidente da República em 20 de abril último.
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Considerando que o erro formal consiste no acrés-
cimo da expressão “, e dos §§ 1º a 8º,” ao final do caput 
do art. 1º do Projeto, a Presidência, nos termos do art. 
325, III, do Regimento Interno, determina a confecção 
de novos autógrafos do Projeto de Lei da Câmara nº 
194, de 2009, bem como seu reenvio ao Senhor Presi-
dente da República, observada a adequação do texto 
final da Comissão de Assuntos Sociais.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

É o seguinte o ofício recebido:

Of. nº 652/10/SGM-P

Brasília, 4 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Nesta
Assunto: substitui autógrafos

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que foi verificado 

erro formal no texto dos autógrafos referentes ao Pro-
jeto de Lei nº 1.756, de 2007, que “Altera dispositivos 
da Lei nº 4.886, de 9 de dezembro de 1965, que regula 
as atividades dos representantes comerciais autôno-
mos, dispondo sobre fixação do valor das anuidades, 
taxas e emolumentos devidos pelos profissionais da 
categoria e pelas pessoas naturais e jurídicas aos Con-
selhos Regionais dos Representantes Comerciais em 
que estão registrados”, encaminhado à consideração 
dessa Casa por meio do Of. nº 1.009/09/PS-GSE de 
30 de setembro de 2009.

Acrescente-se a expressão “, e dos §§ 1º a 8º ao 
final do caput do art. 1º do projeto.

Encaminho autógrafos retificados para substitui-
ção. – Deputado Michel Temer, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Consultando a lista de oradores inscritos, é a vez de 
Pedro Simon, que cedeu a Eduardo Suplicy.

Papaléo Paes é o próximo orador inscrito. En-
tão, ansiosamente, o Amapá e todo o PSDB do Brasil 
aguardam pelo Líder Papaléo Paes. 

Eduardo Suplicy é do Partido dos Trabalhadores 
e representa São Paulo e sua grandeza. 

Esse é o quarto mandato de V. Exª?
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

Terceiro.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Terceiro.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

No quarto ano de 24 anos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
De Senado, 24? Falta mais um para se igualar a Rui 
Barbosa, que ficou por 32 anos.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Quero agradecer ao Senador Pedro Simon, este sim, 
que já está no quarto mandato e que cedeu a sua vez 
para que eu pudesse aqui expressar hoje um senti-
mento... 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pedro Simon também tem quatro mandatos. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Exato.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Iguala-se aos mandatos conseguidos por Rui Bar-
bosa.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Mas, Senador Mão Santa, hoje fiquei extremamente 
tocado, impressionado, entristecido por mais um epi-
sódio em que a Polícia Militar de São Paulo, em que 
alguns membros da Polícia Militar resolveram agir com 
um grau de violência totalmente não justificado e que 
levou à morte do jovem Alexandre Menezes dos Santos, 
de 25 anos, um motobói que estava voltando do seu 
trabalho de entrega de pizza, na cidade de São Paulo. 
Ele, que mora na Cidade Ademar, foi perseguido pela 
patrulha da PM até sua residência. Ali chegando, sua 
mãe, a Srª Maria Aparecida de Oliveira Menezes, viu 
quando os policiais o estavam cercando, segurando e 
batendo no seu filho. Pediu pelo amor de Deus, rezou, 
ficou de joelhos, e os policiais continuaram espancan-
do-o, asfixiando-o e levaram-no até o enforcamento, 
à perda total dos sentidos, à morte. E isso um acon-
tecimento que, conforme diz a Srª Maria Aparecida 
Menezes, ocorreu – que tristeza! – no Dia das Mães. 
Enterrar um filho no Dia das Mães. 

Ora, Sr. Presidente, isso ocorreu na minha cidade, 
em São Paulo, a mais desenvolvida do País. Como é 
que pode acontecer isso? Ainda mais com o agravan-
te de que, exatamente há cerca de um mês, no dia 9 
de abril, um episódio de natureza semelhante havia 
ocorrido na Zona Norte da cidade, pois o motobói, de 
30 anos, Eduardo Luiz Pinheiro dos Santos, na noite 
de 9 de abril, na sede da 1ª Companhia do 9º Bata-
lhão da PM, que fica nos fundo do 13º Distrito Policial 
da Casa Verde, na Avenida Casa Verde, Zona Norte 
da capital, segundo três testemunhas, dez soldados, 
um sargento e uma tenente acabaram torturando esse 
jovem Eduardo Luiz Pinheiro dos Santos, enquanto os 
demais nada fizeram para impedir as agressões.

Há pouco, antes de fazer este pronunciamen-
to, telefonei para o Secretário de Segurança Antonio 
Ferreira Pinto, do Governo do Estado de São Paulo. 
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Ele já era Secretário de Segurança, foi Secretário das 
Administrações Penitenciárias antes, mas no Gover-
no José Serra e agora no Governo Alberto Goldman, 
e pedi a ele que me desse informações relativas às 
providências que estão sendo tomadas. 

Informou-me que o Comandante da região foi 
afastado, que o Capitão responsável por aquela equi-
pe de soldados da Polícia Militar também foi afastado, 
que os quatro policiais militares responsáveis pela 
morte de Alexandre estão presos e, certamente, res-
ponderão na Justiça. 

E a Srª Maria Aparecida de Oliveira Menezes, 
assim como a Flaviana, de 22 anos, que era esposa 
do Alexandre Menezes dos Santos, que tinha 25 anos, 
ambos pai e mãe de Tiago, menino de três anos, que 
agora está sem seu pai, passam por uma tristeza 
imensa e dificuldades. A morte de um inocente, que 
de maneira alguma agiu mal, senão guiar sua moto. 
Sim, a moto estava sem a licença, sem a chapa, mas 
ele explicou aos policiais que já havia providenciado o 
licenciamento, que seria colocada a placa de pronto. E 
ainda que estivesse na sua residência e perante a sua 
mãe, que implorava para que deixassem de bater no 
seu filho Alexandre, infelizmente, bateram tanto nele, 
até que o mataram.

Quero aqui transmitir ao Secretário de Segurança 
Antônio Ferreira Pinto, ao Secretário de Justiça Luiz 
Antônio Marrey e ao Governador Alberto Goldman que 
é preciso transmitir ao conjunto da Polícia Militar que a 
população tem que ser tratada com maior respeito, com 
maior dignidade. Não se pode atribuir a cada jovem, 
sobretudo se esse jovem é um motoqueiro, se esse 
jovem porventura tiver uma aparência de pessoa mais 
humilde, se esse jovem tiver ascendência negra, que 
de maneira alguma já se tenha esse jovem como um 
possível transgressor da lei. E mesmo que transgressor 
da lei, não poderia estar aquele jovem sendo objeto de 
espancamentos, de torturas, pois, uma vez dominada 
e presa a pessoa, ela deve ser levada ao distrito poli-
cial, deve ser interrogada civilizadamente. 

Mas, no caso, nem havia... Ficaram com raiva 
do rapaz. Na medida em que a mãe pedia a eles, im-
plorava, puxou o braço do soldado para que deixasse 
de bater nele, ainda ameaçaram de fazer algo contra 
mãe, que, desesperada, ainda foi ao hospital, onde 
disseram versões que não eram verdadeiras.

Eu fiquei muito impressionado com esses episó-
dios, tanto o de um mês atrás, quanto o de hoje.

Conheço muitos policiais militares, inclusive na 
minha cidade, com quem dialogo, que sempre me tra-
tam com maior respeito, e sabem tratar a população 
com carinho, com respeito... Claro que há situações 
de grande dificuldade, em que, por vezes, eles têm 

que enfrentar bandidos que estão armados, mas neste 
caso não era um bandido, não estava armado, o que 
ficou comprovado. 

Essa pessoa não tinha armas em casa, não por-
tava armas nunca, não tinha qualquer antecedente 
criminal. 

Então, é preciso haver uma instrução, uma trans-
formação nesta forma de estarem os policiais, nas gran-
des metrópoles brasileiras, às vezes esses episódios 
ocorrem no Rio de Janeiro, às vezes em São Paulo ou 
em Porto Alegre, e assim por diante...

Concedo um aparte, com muita honra, ao Sena-
dor Paulo Paim.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Eduardo Suplicy, só para cumprimentar V. Exª. Infeliz-
mente, casos como esse que V. Exª relata na tribuna 
do Senado neste momento acontecem a centenas e 
centenas em todo o País. V. Exª tem razão. Quando 
o jovem ou o adulto é negro, ou, se está mal vestido, 
branco ou negro, ele já é considerado suspeito por 
antecipação. Se tiver, então, alguma demonstração, 
na visão dos policiais, que ele tenha bebido alguma 
coisa, então, aí sim, é fatal. Quero cumprimentar V. 
Exª. As estatísticas e os dados mostram que é, de 
fato, alarmante o número principalmente de jovens 
que acabam morrendo nessa situação onde o único 
defeito deles – depois de provada a inocência – é se-
rem negros e pobres.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Senador Paulo Paim, Alexandre Menezes dos Santos, 
de 25 anos, casado, com um filho de três anos, mora-
va na Cidade Ademar e era negro. A polícia confirmou 
que quatro PMs participaram da agressão, mas não 
quantos estão presos. O corpo do jovem foi enterrado 
ontem no Memorial Parque das Cerejeiras. Segundo o 
IML, as causas da morte foram traumatismo craniano 
e asfixia mecânica.

Há um mês, o motobói Eduardo Pinheiro dos 
Santos, também negro, foi morto ao ser abordado por 
PMs na Casa Verde, Zona Norte, agredido dentro do 
quartel. Doze policiais foram presos.

A Srª Maria Aparecida, mãe de Alexandre, disse 
que Alexandre deixou a pizzaria onde trabalhava por 
volta das 2 horas de sábado e, daí, foi para a casa do 
primo. Na volta, a 200 metros de casa, foi abordado 
pela PM, porque a moto estava sem placa. Ele resolveu 
seguir até a residência onde estaria a sua mãe e sua 
família, e aí a agressão começou quando ele desceu 
da moto. Aí, o rapaz foi jogado, algemado, na viatura 
e chegou morto ao hospital. Os PMs disseram que ele 
teria uma pistola na cintura, mas a família diz que ele 
nunca teve armas. Parentes também contaram que 
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Alexandre regularizou, semana passada, a situação 
da moto, e amanhã faria o emplacamento.

O que é que diz, no depoimento ao O Estado 
de S. Paulo, a senhora sua mãe, Maria Aparecida de 
Oliveira Menezes?

Qual foi sua reação ao ver o filho sendo 
agredido?

Escutei uma confusão e acordei. Desci 
a escada feito louca. Gritei por socorro. Meu 
outro filho de 13 anos me deu a chave do por-
tão. Pedi pelo amor de Deus para pararem de 
espancar meu filho. Dizia que ele morava aqui. 
Tentei puxá-lo, mas não consegui.

Em algum momento, sinalizaram que 
parariam a agressão?

Um hora pensei que meu filho estava 
acordando, que policiais o acudiam. Mas esta-
vam batendo a cabeça dele no chão. Vi no olho 
dele que estava morrendo. Depois, o jogaram 
na viatura. Ele chegou morto no hospital.

O Alexandre tinha arma?
Não. Só no hospital encontraram arma. A 

polícia divulgou que não houve disparos.

Ou seja, inclusive, disse-me a Srª Maria Apare-
cida que, ao dialogar com um dos policiais responsá-
veis pelo espancamento, protestou e disse a ele que 
aquilo era uma indignidade, algo que não poderia ter 
sido feito jamais. E o policial, apenas fumando, mal 
deu atenção a essa mãe.

Eu quero aqui expressar a minha solidariedade, o 
meu sentimento de pesar também à Flaviana, ao Tiago, 
a todos os familiares, ao Sr. Valdomiro, que é padrasto 
do Alexandre. E expressar o quão importante é que 
possam o Governador Alberto Goldman, o Secretário 
Antonio Ferreira Pinto, o Secretário da Justiça, Luiz An-
tonio Marrey, tomar as providências necessárias para 
que o comportamento da Polícia Militar e Civil...

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Suplicy, me permite?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Pois não, só para completar esta frase... 

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – A repercus-
são do seu pronunciamento... Vou aguardar.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Que possam ter um comportamento mais civilizado, 
sim. Eu compreendo o quanto que um policial militar 
precisa ser assertivo, precisa ser corajoso, precisa 
ter a disposição de enfrentar situações de alto risco. 
Mas isso não dá a ele o direito de se portar da ma-
neira como aconteceu com respeito ao Alexandre, e 
de uma forma que, infelizmente, é reincidente em re-
lação ao que aconteceu com o motobói Eduardo Luiz 

Pinheiro dos Santos, encontrado morto em Santana, 
no dia 9 de abril.

Senador Paulo Paim.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

Suplicy, eu recebi agora um telefonema de São Paulo, 
em que o advogado Sinvaldo Firmo, ele e o filho dele, 
de 13 anos – ele é Presidente da Comissão de Direitos 
Humanos da OAB –, negros, naturalmente, relatam a 
forma como eles foram tratados pela polícia em São 
Paulo, neste fim de semana. Quando ele apresentou 
a carteirinha, conforme diz aqui, dizendo que era da 
Comissão de Direitos Humanos da OAB, advogado: 
“Muito bem, por isso mesmo, bote a mão na cabeça, 
tu e teu filho; vamos à revista geral”. Isso foi feito de 
forma ostensiva. Então, esse é um fato real. Eu en-
tendo, como V. Exª também. Eu tenho relação, no Rio 
Grande do Sul... Inclusive há um núcleo, dentro da Bri-
gada Militar, em que se dizem apoiadores do Senador 
Paim. Não são todos. Mas, quanto àqueles que agem 
assim, é preciso que se tomem medidas urgentes. É o 
pedido que faz o advogado Sinvaldo Firmo, da OAB de 
São Paulo. Considerando as exceções, nós temos que 
efetivamente ir a fundo nessa questão para que fatos 
como esse, que levaram à morte esse jovem, não se 
repitam. É uma repercussão do seu pronunciamento.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado, Senador Paulo Paim.

Ainda há pouco, a Srª Maria Aparecida me infor-
mou que a OAB de São Paulo se colocou à disposição, 
solidária a ela e a toda a família pelo ocorrido.

Fica aqui o nosso apelo ao Coronel Comandante 
da PM Álvaro Batista Camilo, no sentido de que pos-
sa haver um novo tipo de instrução a todos aqueles 
que estão sob seu comando, porque esses episódios 
se repetem há anos e, sobretudo, com respeito aos 
negros.

Então, não é à toa que o Mano Brown e os Ra-
cionais compuseram músicas como “O Homem na 
Estrada”, que faz críticas severas a policiais militares 
e a policiais. É porque, infelizmente, cenas como as 
que mataram Alexandre e o outro jovem há um mês 
têm-se repetido. 

Então, quando o escritor Ferréz, do Capão Re-
dondo, fala da violência que ocorre na Zona Sul, como 
em Cidade Ademar, ou mesmo lá na Zona Norte, em 
Santana, não é à toa que ele se expressa com grande in-
dignação, e tem enorme repercussão a sua palavra.

Senador Mão Santa, participei hoje, pela manhã, 
da abertura do Encontro Brasil-África sobre Segurança 
Alimentar, Combate à Fome e Desenvolvimento Rural, 
e quero cumprimentar o Presidente Lula e o Ministro 
Celso Amorim, que reuniram Ministros da Agricultu-
ra e do Desenvolvimento Social de toda a África, os 
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quais estão, neste instante, na Embrapa, ouvindo a 
disposição da Embrapa em colaborar com os projetos 
de desenvolvimento da agricultura em todo o territó-
rio africano, em todos os países da África. E eu pude 
perceber o entusiasmo com que os Ministros da África 
estão recendo essa interação, essa colaboração do 
Governo brasileiro.

Voltarei a esse assunto ainda nesta semana.
Muito obrigado, Senador Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Após pronunciamento de Eduardo Suplicy, mostrando 
a sua indignação por barbaridades na Polícia de São 
Paulo e a sua solidariedade ao projeto alimentar do 
Presidente Luiz Inácio no mundo, chamamos para usar 
da palavra, por cessão do Senador Papaléo Paes, a 
Senadora Serys Slhessarenko. Ela representa, com 
grandeza, o Estado do Mato Grosso, o PT e as pro-
fessoras do Brasil.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem revisão 
do orador.) – Senador Mão Santa, peço a V. Exª para 
me inscrever para falar pela Liderança do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª está agora inscrito. Tem o MS, o Mão Santa, e o 
AD, Alvaro Dias. Mas V. Exª quer falar pela Liderança. 
Não tem problema.

Na ausência do Líder do PSDB, é V. Exª, o Vice-
Líder. Já está feita a inscrição.

Concedo a palavra à nobre Senadora Serys Slhes-
sarenko.

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – MT. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da orado-
ra.) – Obrigada, Senador Mão Santa, que preside a 
nossa Casa nesse momento, Srªs e Srs. Senadores, 
senhoras e senhores que nos veem e nos ouvem, eu 
gostaria hoje de começar aqui falando sobre um evento 
muito importante que vai acontecer no meu Estado de 
Mato Grosso, na próxima quarta-feira. 

Mas antes disso quero agradecer ao Senador 
Papaléo Paes pela cessão do seu espaço de inscrição, 
para que eu pudesse fazer o meu pronunciamento no 
dia de hoje. 

Mas antes de fazer o pronunciamento, quero dei-
xar registrado o evento que vai acontecer lá na nossa 
capital, Cuiabá, no Governo do Estado, nessa próxima 
quarta-feira. Mato Grosso será o 24º Estado a aderir ao 
Pacto Nacional de Enfrentamento à Violência contra à 
Mulher. O pacto tem por objetivo prevenir e enfrentar 
todas as formas de violência contra as mulheres, por 
meio de ações cooperadas entre os Governos Federal, 
estadual e prefeituras. 

Mato Grosso é o 24º Estado a aderir ao Pacto 
Nacional de Enfrentamento à violência contra a mulher. 
Assinam nessa quarta-feira, dia 11, às 15h, no Palácio 

Paiaguás em Cuiabá, Capital do meu Estado, o Acordo 
de Cooperação Federativo, a Srª Ministra Nilcéa Freire, 
da Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres, 
e a Secretária de Estado da Mulher, Roseli Barbosa. O 
Acordo estabelece um regime de colaboração mútua 
para execução de ações cooperadas entre os Gover-
nos Federal, estadual e prefeituras.

O Pacto é uma iniciativa do Governo Federal com 
o objetivo de prevenir e de enfrentar todas as formas 
de violência contra as mulheres. Consiste no desenvol-
vimento de um conjunto de ações direcionadas prio-
ritariamente às mulheres rurais, às mulheres negras 
e às mulheres indígenas em situação de violência, a 
serem executadas até 2011.

É claro que é um pacto de combate à violência a 
todas as mulheres, independentemente de raça, inde-
pendentemente de poder aquisitivo, independentemente 
de morar na área rural ou urbana, mas fizemos questão 
aqui de destacar aquelas que realmente sofrem maior 
embate com a questão da violência e têm maiores difi-
culdades. A mulher da área rural tem muita dificuldade. 
Até ela chegar a alguma localidade para conseguir fa-
zer a denúncia da violência que sofreu, às vezes, ela 
já deixou para lá; porque é muito difícil chegar a uma 
localidade onde haja uma delegacia em que ela possa 
denunciar o tipo de violência que sofreu.

As áreas de atuação são divididas em quatro eta-
pas: a consolidação da Política Nacional de Enfrenta-
mento à Violência contra as Mulheres e Implementação 
da Lei Maria da Penha; o combate à exploração sexual 
e ao tráfico de mulheres; a promoção dos direitos se-
xuais e reprodutivos; enfrentamento à feminização da 
Aids e outras doenças sexualmente transmissíveis; e 
a promoção dos direitos humanos das mulheres em 
situação de prisão.

Já assinaram esse Pacto Nacional de Enfrenta-
mento à Violência contra a Mulher os seguintes Estados: 
Amazonas, Tocantins, Pará, Roraima, Rondônia, Acre, 
Maranhão, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Alagoas, Sergipe, Piauí, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Amapá, Ceará, Espírito Santo, Minas Gerais e agora 
Mato Grosso. Esperamos que todos os Estados real-
mente consigam assinar esse pacto.

Agora, eu gostaria de fazer uma fala no plenário, 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, sobre a Embra-
pa, esse órgão tão importante para o meu Estado de 
Mato Grosso. Inclusive, senhores e senhoras, já tive 
oportunidade de homenagear a Embrapa, aqui desta 
tribuna, pelos relevantes serviços prestados ao Brasil. 
Não tenho dúvida de que os resultados positivos alcan-
çados foram por causa das pesquisas que a empresa 
desenvolveu e desenvolve ano após ano. 
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Em consequência, senhores e senhoras, o nosso 
País já é um dos maiores exportadores mundiais de 
açúcar, café, suco de laranja, de soja, de carne bovina, 
de carne de frango e tantos outros produtos.

É nesse contexto que a Embrapa se tornou im-
prescindível, pois é preciso que tenhamos cada vez 
mais instrumentos de pesquisa em que possamos 
avançar cada vez mais forte para abastecer nosso 
mercado interno e contribuir para acabar com a fome 
no planeta.

Lá em Mato Grosso, senhoras e senhores, graças 
às pesquisas, a Embrapa, em parceria com a nossa 
universidade Federal de Mato Grosso, com o Governo 
estadual e os produtores, conseguiu revolucionar nosso 
setor agrícola e hoje o cerrado é um dos centros produ-
tores de grãos de excelência, campeão em qualidade 
e produtividade do Brasil e do restante do mundo.

Em Mato Grosso, teremos nosso Centro de Pes-
quisas da Embrapa, previsto no PAC, e fazendo parte 
do “Pacto para Pesquisa Brasileira”.

Lá no nosso município, grande e promissor Mu-
nicípio de Sinop, vizinho ali da nossa querida Sorri-
so, de Lucas do Rio Verde, de Mutum, de Itaúba, de 
Santa Helena, e assim sucessivamente, Sinop é que 
está acolhendo o Centro de Pesquisas da Embrapa 
em Mato Grosso.

O projeto contém ainda metas previstas para aten-
der às novas demandas tecnológicas, como o desen-
volvimento de projetos de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação (PD&I), nas áreas de biologia avançada, 
nanotecnologia, recursos hídricos, agroenergia, mu-
danças climáticas, meio ambiente, sanidade animal 
e vegetal, reforma agrária, populações tradicionais, 
agricultura de base ecológica, entre outras.

Este ano, senhoras e senhores, a nossa Embrapa 
está comemorando seus 37 anos e, com as inovações 
apresentadas, revolucionar a agricultura brasileira. A 
liderança do Brasil na chamada agricultura tropical, 
atribuída e reconhecida mundialmente pela capacidade 
de inovação tecnológica demonstrada pelo país, muito 
se deve ao trabalho da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), vinculada ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

O trabalho de pesquisa conduzido pela empresa 
e por instituições parceiras que formam o sistema na-
cional de pesquisa agropecuária transformou a agri-
cultura brasileira, ampliou o conhecimento sobre solo, 
clima, recursos naturais e técnicas agrícolas, gerando 
tecnologias capazes de revolucionar os padrões de 
produção. Nas últimas quatro décadas, observou-se o 
incremento acelerado da produtividade, a redução dos 
preços, a melhoria da qualidade dos produtos agrícolas 
e a agregação de mais valor à produção. Novas tec-

nologias foram disseminadas e sistemas de produção 
sustentáveis visando ao equilíbrio econômico, social 
e ambiental do País. 

O sucesso da contribuição da pesquisa agro-
pecuária para o Brasil pode ser exemplificado pela 
expansão da cultura da soja nos cerrados, que hoje 
responde por mais de 60% da produção nacional do 
grão, a adaptação de fruteiras de clima temperado a 
regiões semiáridas – Mato Grosso está produzindo uva 
da melhor qualidade, com aquele clima quente; tudo 
isso fruto da pesquisa –; a obtenção de cultivares e 
de raças animais mais resistentes a doenças e a con-
dições adversas de clima e solo e mais adequadas a 
diferentes sistemas de produção; o desenvolvimento 
de sementes imunes a pragas e de plantas e raças 
mais produtivas; a descoberta de insumos biológicos 
que reduziram o uso de produtos químicos nas lavou-
ras; o aproveitamento sustentável de plantas exóticas 
e nativas; a obtenção de produtos alimentícios de maior 
qualidade nutricional. 

Aos 37 anos, a empresa empreende esforços 
para atualizar e adequar áreas estratégicas como a de 
pesquisa, de transferência de tecnologia e de gestão 
administrativa, ao próprio crescimento da importância 
da instituição no cenários nacional e internacional. A 
empresa está ampliando a sua atuação no exterior, 
tanto em países em desenvolvimento quanto como nos 
desenvolvidos, transferindo conhecimentos e acompa-
nhando os avanços na ciência. No cenário nacional, 
estendeu sua presença aos Estados de Mato Grosso, 
Tocantins e Maranhão e inaugura, neste mês de maio, 
um novo centro em Brasília, destinado a estudos e 
treinamentos em agricultura tropical. 

Entre suas prioridades para 2010, elegeu o for-
talecimento das pesquisas na área de recursos gené-
ticos vegetais, parte da biodiversidade que apresenta 
valor real ou potencial para a humanidade. O conhe-
cimento dos recursos genéticos exóticos e nativos e 
sua associação a técnicas de melhoramento garanti-
ram o êxito dos programas que mudaram o desenho 
da agricultura no Brasil. Serão investidos R$20 milhões 
em ações que visem à conservação e uso sustentável 
dos recursos genéticos, incluindo os nativos do Brasil, 
País que detém um dos maiores patrimônios biológi-
cos do mundo.

O Governo Lula, firme em sua disposição de 
fortalecer a pesquisa, lançou o PAC Embrapa, que in-
vestirá mais R$72,3 milhões nas Oepas (Organizações 
Estaduais de Pesquisa Agropecuária) e, dessa forma, 
fortalecendo, é claro, o sistema nacional.

Em 2008 e 2009, o PAC Embrapa já havia des-
tinado R$145.392.518,63 para as 17 Organizações 
Estaduais de Pesquisa Agropecuária. Os recursos li-
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berados em 2009 foram prioritariamente destinados à 
recuperação de campos experimentais, construção de 
laboratórios e adequação da estrutura de pesquisas 
às normas de BPL e ISO 17025.

Parabéns a todos que constroem a Embrapa nes-
ses seus 37 anos de existência. Esse trabalho de cada 
um e cada uma, do mais graduado ao mais humilde 
servidor, possibilitou ao Brasil equacionar problemas 
seculares de produção, abastecimento interno e inser-
ção no mercado internacional de alimentos, de fibras 
e, agora, de energia renovável.

Aqui, é claro, saudando cada um dos trabalhado-
res da Embrapa, em nome do seu presidente, e cada 
uma das trabalhadoras, quero saudar aqui em nome 
da Tatiana de Abreu Sá, Diretora de Transferência de 
Tecnologia, grande expert nesta área, e também da 
Cíntia, que é assessora parlamentar.

Devo ainda fazer referência a uma matéria do 
jornal Diário de Cuiabá, que reproduzo parte, pela 
sua importância, em que o repórter Marcondes Maciel 
tece comentários sobre o atual momento da economia 
nacional e, em particular, a de Mato Grosso, dizendo 
que em nosso Estado “para cada um ponto percen-
tual de crescimento mundial, o PIB estadual cresce 
1,5%. Nesta análise, crescimento poderia superar 9% 
em 2010”. 

É claro que tudo o que está acontecendo não 
acontece por acaso (o crescimento de Mato Grosso). 
Foi preciso muito investimento em infraestrutura de 
transporte, em energia elétrica, saneamento básico e, 
principalmente, em capacitação de nossa mão de obra. 
Nesse aspecto, elogio a parceria de sucesso entre o 
Governo Federal e o Governo Estadual de Mato Grosso. 
Devo dizer que, em nosso Estado, houve principalmente 
a crença dos empresários que, apesar das dificulda-
des, acreditaram que Mato Grosso é, sim, um grande 
potencial do Brasil que quer crescer e se desenvolver. 
Por esses números, centenas de empresas nacionais 
e estrangeiras estão se instalando em nosso Estado, 
gerando riqueza e distribuindo empregos.

Segundo o articulista da matéria, “o extraordiná-
rio avanço da economia mato-grossense nos últimos 
anos, sustentado na boa performance do agronegócio 
e na estabilidade econômica do País, poderá garantir 
ao Estado um crescimento de 7,39% no seu Produto 
Interno Bruto em 2010, fazendo o conjunto de riquezas 
estaduais se aproximar da marca de R$50 bilhões”.

Eu diria que o agronegócio é um esteio forte do 
desenvolvimento de Mato Grosso, mas a agricultura fa-
miliar, com mais de 600 assentamentos feitos em Mato 
Grosso, e também aquela já existente, de origem, va-
mos dizer assim, mais nativa é também o outro esteio 
de Mato Grosso, a agricultura familiar, com certeza.

A projeção, feita pela Assessoria de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas da Secretaria Adjunta de Recei-
ta Pública da Secretaria de Fazenda do Estado mostra 
que o PIB deverá saltar de R$46,37 bilhões, em 2009, 
para R$49,80 bilhões, neste ano. Em relação a 2008, 
quando o PIB apurado foi de R$45,97 bilhões, a ex-
pansão poderá chegar a 8,33%. 

O estudo leva em conta o PIB, a produção, ren-
da agrícola, receita pública total, exportações, ICMS e 
renda per capita da população. O indicador é uma das 
principais referências da economia, ao revelar o valor 
de toda a riqueza gerada no país/Estado/Município.

Na avaliação dos técnicos da Secretaria da Fazen-
da, o expressivo crescimento do PIB mato-grossense 
– se confirmado nessa proporção – será fruto da políti-
ca fiscal e de incentivos, conjugado aos investimentos 
feitos na logística do Estado, principalmente na pavi-
mentação de rodovias e no atendimento da demanda 
de energia elétrica. 

Os estudos revelam ainda que Mato Grosso me-
lhorou sua participação na produção industrial brasi-
leira, saindo de 0,34% em 1998 para 0,5% em 2003, 
e com previsão de subir mais alguns percentuais ain-
da este ano.

Essa iniciativa é feita com base no montante a 
ser desenvolvido em IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) para Mato Grosso e indica o maior grau 
de industrialização do Estado. “Mato Grosso tem rece-
bido inúmeras indústrias voltadas ao processamento 
de matéria prima e agregação de valores. “Estamos 
apenas colhendo os frutos iniciais dessa política de 
atração de investimentos”, diz o Secretário-Adjunto 
da Receita Pública, Marcel Souza Cursi. 

Por conta do bom desempenho da economia 
estadual, ele espera terminar 2010 com as exporta-
ções estaduais crescendo 1.317% em relação a 1998. 
“Temos convicção de que, se não fizéssemos o que 
precisava ser feito, talvez estivéssemos passando por 
um momento de forte turbulência, igual à de 1996 e 
1997, quando o governo da época encontrou dificulda-
des até para pagar os servidores públicos e retraiu os 
investimentos”, disse o Secretário-Adjunto da Receita 
Pública de Mato Grosso.

Mato Grosso tem um espaço gigantesco de opor-
tunidades. Agora mesmo, já vamos começar a perce-
ber os efeitos positivos de sermos sede da Copa de 
Futebol em 2014. Recebi um cronograma da Infraero, 
e o Aeroporto Marechal Rondon, em Várzea Grande, 
vizinha a Cuiabá, tem previsão de estar totalmente 
pronto em meados de 2013, com reforma e ampliação 
do terminal de passageiros, adequação do sistema vi-
ário e estacionamento. Serão investimentos de quase 
R$100 milhões para implantação do módulo opera-
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cional; recuperação da seção contra incêndios; proje-
to para construção de pistas; obras para fechamento 
lateral do terminal de passageiros. Enfim, são muitas 
as ações para o nosso aeroporto: investimentos em 
equipamentos, tais como execução de manutenção das 
escadas rolantes, recuperação do muro patrimonial... 
Enfim, é Mato Grosso dizendo presente também em 
2014, na Copa do Mundo.

Já estão também assegurados recursos para o 
nosso estádio de futebol, o Estádio José Fragelli – é o 
nome do estádio antigo –, em homenagem, principal-
mente neste momento, porque semana passada faleceu 
o nosso ex-Governador e ex-Senador José Fragelli.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senadora 
Serys, V. Exª me permite um aparte?

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Pois não, Senador Alvaro Dias.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – V. Exª fez re-
ferência a recursos para o estádio de Mato Grosso, 
e esse tem sido um problema da maior seriedade, 
uma preocupação enorme. Inclusive, a Fifa mandou 
representantes recentemente. O Brasil corre o risco 
de reduzir de 12 para 8 as capitais que seriam sedes 
da Copa do Mundo de 2014. Ouço e fico feliz em ou-
vir V. Exª dizer que os recursos já estão viabilizados. 
Eu gostaria que V. Exª pudesse nos relatar de que 
natureza são esses recursos, qual a sua origem para 
que se possa ter uma esperança em relação a outros 
Estados que estão ainda em fase anterior à obtenção 
dos recursos. 

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Senador Alvaro Dias, o estádio de Mato Grosso 
está assegurado pelo Governo do Estado. Talvez seja 
por essa questão que está sendo mais facilitado.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Então, é do 
Governo estadual, dinheiro público.

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – MT) 
– Está sendo assegurado o financiamento pelo Governo 
do Estado. É um estádio que não é dos mais caros. Há 
estádios sendo programados para um bilhão! O nosso 
está em torno de 350 milhões a 400 milhões. Há essa 
questão também a ser discutida. Estádios bilionários 
são complicados. Não sei se o senhor já teve oportu-
nidade de ver, eu pelo menos vi. Não sei se aquilo é 
o real, se é uma projeção. Está na Internet o desenho 
de todos os 12 estádios. É por isso que eu posso lhe 
dizer que eu vi ali, assustei! Estádios de um bilhão! 
Aí eu acho bastante complicado também. É claro que 
onde os Estados estão assegurando, estão dando o 
aval para empréstimos – eu não saberia lhe dizer de 
outros Estados – isto já está mais ou menos resolvido, 
o quanto que é. Eu não saberia lhe dizer. 

O senhor pede um novo aparte? (Pausa.)

Pois não. 
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senadora, 

eu indaguei exatamente porque há que se buscarem 
fontes de recursos para a construção dos estádios. 
Evidentemente, eu creio que o mais adequado não é 
buscar recursos públicos. Creio que esses estádios 
serão construídos para jogos da Copa do Mundo, dois 
ou três jogos e, depois, eles ficam o tempo todo prati-
camente ociosos. Portanto, não há uma relação custo-
benefício do dinheiro público nessas obras que são 
monumentais, como disse V. Exª. No Paraná, onde o 
estádio é privado, o próprio clube diz que não assumirá 
responsabilidade de tomar empréstimos. Então, há aí 
um impasse. Evidentemente, nós estamos desejosos 
que a Copa do Mundo se realize no Brasil e que seus 
resultados sejam, sob o ponto de vista econômico e 
social, significativos para o Brasil. Mas estamos muito 
preocupados com o que teremos que fazer, os inves-
timentos que terão que ser realizados, investimentos 
públicos, para a realização desta Copa do Mundo. 

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – MT) 
– Eu concordo com o senhor que alguém vai ter que 
avalizar esses empréstimos. Quem será? Cada Estado 
vai ter que buscar a sua alternativa. É uma coisa muito 
interessante realmente, e cada um de nós tem que ter 
essa preocupação. Cada Estado tem seus três Sena-
dores. Esta é uma preocupação – eu asseguro – de 
todos nós. Tudo o que está sendo feito é muito impor-
tante para o Brasil, para os brasileiros em cada Estado 
desses 12 que vão ser sede e sub-sedes, mas a minha 
preocupação maior, além da Copa, é o depois, como 
o senhor disse muito bem. Ou seja, o que vai ser feito 
não só com o estádio, não, mas com várias situações. 
Nós precisamos pensar nisso. Eu acho que esses co-
mitês que estão sendo formados têm que pensar o dia 
seguinte, o depois. Nós sabemos que existem as Bar-
celonas da vida, que pensaram muito bem o depois e 
aconteceu o que aconteceu. Quer dizer, hoje é um dos 
maiores centros de turismo do mundo, etc. e tal.

Eu espero que o meu Mato Grosso e também 
outros Estados do nosso País, se não todos onde te-
remos Copa, pensem no dia seguinte, pensem no de-
pois. Mato Grosso, Srs. Senadores, senhores que nos 
vêem e nos ouvem, tem algo gigantesco em termos de 
potencial turístico. Hoje a gente não tem nada lá pra-
ticamente, aliás, pouquíssimo, em termos de turismo. 
Não vou dizer que não tem nada, mas é pouquíssimo. 
Agora o que vai ser feito lá... Nós temos uma cidade, 
Nobres, por exemplo, que, dizem – eu não conheço 
Bonito, Mato Grosso do Sul –, tem realmente um po-
tencial de cavernas tanto quanto Bonito ou talvez até 
mais que Bonito, mas que é totalmente inexplorado 
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hoje. Nós temos a Chapada dos Guimarães, maravi-
lhosa, o Pantanal. 

Então, essa organização no meu Mato Grosso, 
os outros Estados cada Senador tem essa visão, eu 
não tenho. Mas, no meu Mato Grosso, eu tenho uma 
visão bastante realista do potencial que pode virar o 
meu Estado a posteriori. Se hoje ele é grande, ele é 
gigantesco em termos de produção, agronegócio, agri-
cultura familiar, etc., ele é grande, ele é grande mesmo 
em termos de produção de alimentos, etc., mas ele 
pode ser gigantesco em termos de turismo. 

Quem não quer ver três biomas, meus senhores? 
Pantanal, cerrado e floresta num Estado só; aquela 
quantidade de água, aquela quantidade de árvores, 
aquela quantidade de cachoeiras, e tudo o mais. Qual 
é o estrangeiro que vem –seja lá de que país for – que 
não vai se encantar com tudo aquilo lá? É diferente! O 
ecoturismo lá tem um espaço gigantesco! Então, re-
almente temos que pensar. Vamos pensar a Copa de 
2014, vamos! Mas não é só a Copa de 2014; 2014 é 
só um ponto, é pontual, é aquilo que nós precisamos 
e temos que aprontar. Mas, e depois? Cada Estado vai 
ter que tentar se organizar para ver como tudo aquilo 
vai ser aprovado, vai ser usado a posteriori. 

Temos aí, como já disse, grutas maravilhosas 
em Nobres, temos a Chapada dos Guimarães, temos 
o Pantanal! E temos, mais do que tudo, o que para 
mim é o mais importante de tudo nessa história, que 
é a hospitalidade do povo mato-grossense! É difícil en-
contrar igual. Eu costumo dizer na brincadeira, mas é 
verdade. Há pouco mais de 40 anos cheguei em Mato 
Grosso para nunca mais sair de lá. 

A hospitalidade do povo cuiabano na nossa capi-
tal, a hospitalidade do povo mato-grossense como um 
todo, aqueles que lá nasceram, aqueles de outros Es-
tados que para lá foram, é grandiosa! Essa, realmente, 
eu tenho certeza que vai encantar a todos que vierem 
de outros países, desde os mais longínquos.

E, por último, quero agradecer o Senador Papaléo 
Paes por ter me cedido o tempo. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– O próximo orador é o Senador Papaléo Paes, que 
falará...

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Por último eu 
quero pedir a V. Exª que ainda dê um tempinho, dois 
minutos de aparte, um minuto e meio. 

A SRª SERYS SLHESSARENKO (BLOCO/PT – 
MT) – Com certeza, está concedido.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Não, porque V. Exª é o orador a ser chamado agora, para 
uma comunicação inadiável, estamos alternando...

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Mas eu que-
ro fazer...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Mas lá de cima V. Exª faz...

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Não, é para 
ser incluído no discurso da Senadora.

A SRª SERYS SLHESSARENKO (BLOCO/PT – 
MT) – Ele quer fazer um aparte!

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senadora, 
eu queria estar aqui na semana passada, quando V. 
Exª fez um belo discurso e foi aparteada por diversos 
senadores aqui presentes, todos reconhecendo em V. 
Exª uma Senadora bastante competente, de bom re-
lacionamento com os colegas. Eu quero testemunhar 
isso, agradecer inclusive a V. Exª pela forma como se 
relaciona com os Senadores. Eu quero agradecer pes-
soalmente toda a sua atenção, a sua dedicação com 
os assuntos da Casa. Eu tive a felicidade, inclusive, de 
relatar a semana passada um belíssimo projeto de V. 
Ex ª que relaciona proteção ao meio ambiente. Claro 
que dei o meu parecer favorável. Todos esses anos em 
que estamos convivendo aqui nos dá a segurança de 
poder fazer uma referência. Normalmente as pessoas 
dizem: “um político elogia o outro.” Não é nada disso. 
Nós temos nossas características pessoais que não 
permitem tais palavras em vão. Estou aqui dizendo 
que V. Exª é muito respeitada por todos nós, pela sua 
competência como Senadora, pela sua luta pelos tra-
balhadores brasileiros, pela sua grande preocupação 
com o meio ambiente, pela responsabilidade com que 
conduz tanto os assuntos do seu Estado aqui nesta 
Casa como os assuntos nacionais que interessam lo-
gicamente a todo o País. Quero dizer que V. Exª tem 
o nosso respeito. Lamentavelmente, os acontecimen-
tos políticos do seu Estado fazem com que fiquemos 
abatidos. Uma situação muito clara e evidente que é 
a possibilidade da recondução de V. Exª para conviver 
com os integrantes desta Casa por mais oito anos e 
honrar este Parlamento fica ainda sub judice – vou di-
zer assim –, visto que V. Exª é a verdadeira detentora 
por já ter apresentado o seu valor aqui dentro. Então, 
quero externar o meu respeito a V. Exª, Senadora Serys, 
e minha gratidão a V. Exª pelos momentos de grande-
za que proporcionou a todos nós, até nas discussões 
de projetos e de situações envolvendo a questão bra-
sileira. Então, muito obrigado por tudo. Desejo que o 
seu futuro político fique sob a sua responsabilidade, 
mas nas mãos de Deus, que lhe dará um destino, te-
nho certeza absoluta, adequado ao que V. Exª mere-
ce como política e como ser humano. Parabéns pela 
pessoa que V. Exª é! Parabéns pela Senadora que V. 
Exª demonstrou ser a todos nós aqui! Muito obrigado 
pela sua presença aqui no Senado Federal.

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Obrigada, Senador Papaléo. O senhor realmente 
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nos honra muito com esse aparte e faz com que eu 
me sinta de fato com a certeza de que desempenhei, 
venho desempenhando e vou desempenhar até o final, 
com toda a garra este mandato, com a competência 
que Deus me deu e com o compromisso político – que, 
como sempre digo, não é político-partidário – com 
as causas do meu País e do meu Estado. Esse é o 
compromisso político. É óbvio que existe o partidário 
também. Mas a competência técnica à que me refiro é 
fazer aquilo para o qual tenho competência nos meus 
limites e o compromisso político é político-partidário 
com as causas do meu País e do meu Estado.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – V. Exª me 
permite um aparte?

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Depende do Presidente.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – O Presiden-
te é generoso e não lhe nega um aparte, Senadora. 
Fico muito feliz de poder aparteá-la neste momento. 
Só não entendo por que esse chororô todo do Papa-
léo por sua despedida. Despedida por quê? V. Exª 
ainda tem pelo menos até o final de janeiro do ano 
que vem para nos alegrar com sua presença e abri-
lhantar esta Casa com sua inteligência. Mas não sei, 
alguma coisa me diz que V. Exª ainda vai ter um papel 
muito relevante no seu Estado nesta eleição. Não sei 
por que, mas alguma coisa me diz isso. Não consigo 
ver a representação de Mato Grosso sem V. Exª aqui. 
Isso só mostra a incoerência e a deslealdade do seu 
Partido – desculpe-me. O que o seu Partido fez com 
V. Exª foi um ato de deslealdade, um ato que mostrou 
que usa todos aqueles instrumentos que combateu ao 
longo dos anos. Eu tenho lido, tive curiosidade inclu-
sive de procurar jornais da sua região, e a população 
está estarrecida com o que houve: a movimentação, os 
mecanismos usados para derrotá-la na prévia dessa 
convenção. Mas eu tenho a impressão de que, daqui 
para frente, daqui até o dia das convenções de fato, 
muita coisa pode ocorrer. Diz o Eclesiastes que, mais 
cedo ou mais tarde, a virtude triunfará. Eu não tenho 
nenhuma dúvida de que o triunfar da virtude está do 
seu lado, daí por que eu acho que esse chororô dos 
colegas, saudosos antes do tempo, é prematuro. V. Exª 
ainda vai ajudar muito o seu Estado aqui nesta Casa e 
no Brasil. Mas eu quero também louvar o aparte que o 
Senador Alvaro Dias lhe deu. Eu estava no meu carro, 
dirigindo-me para cá, quando ouvi o Senador Alvaro 
Dias. É preciso ter coragem para abordar esse assunto 
da maneira firme como V. Exª abordou. Está-se tratando 
de construção de estádios de futebol pelo Brasil afora 
como se fossem casa popular, como se fossem abri-
gos. Não! São bilhões em Estados como o de V. Exª, 
que carece de saneamento, carece de escola, care-

ce de energia, carece de hospitais, e se pega R$400 
milhões, se joga num estádio, como disse bem V. Exª, 
para três ou quatro jogos. Esses recursos teriam que 
vir de outra fonte. Eu vejo o Governo Federal fazer um 
“parapapá” danado com relação à Copa do Mundo, 
incluir esse projeto no PAC, mas quando vamos ver, 
de fato, não desembolsa um tostão. Transfere a res-
ponsabilidade para Estados e Municípios. Eu sou de 
um Estado, um dos mais pobres do Brasil, onde, na 
febre de 1970, construiu-se um estádio gigantesco, o 
Albertão. Ainda hoje é um estádio superdimensionado 
para as necessidades locais. E ele, Senador Alvaro 
Dias, ainda teve uma infelicidade: um desastrado go-
verno do PT que se encerrou há poucos dias resolveu 
transformar o estacionamento do estádio Albertão no 
que eles chamavam de cidade Detran. No lançamento, 
a cidade Detran prometia empregos; a Caixa Econô-
mica, de maneira irregular e ilegal, andou financiando 
esse projeto, quando, na verdade, não passa de um 
estacionamento e de um centro de treinamento para 
motorista que precisa tirar a carteira. Pegaram um pro-
jeto como o Albertão, suntuoso, e acabaram com ele, 
quando construíram lá a famosa cidade Detran. Mas 
eu não fico só no Piauí. Naquela época, na década 
de 70, construíram-se grandes estádios em Alagoas, 
construíram-se grandes estádios em Sergipe, estádios 
no Maranhão, estádios no Ceará, e esses estádios es-
tão aí. É preciso que esse assunto seja tratado com 
responsabilidade. Afinal de contas, nós não podemos 
ver edificações suntuosas ao lado de favelas, de pa-
lafitas e, acima de tudo, convivendo com a miséria e 
com a fome. Nós queremos a Copa do Mundo. Ela é 
necessária, mas ela não pode ser realizada à custa da 
miséria do povo brasileiro. É preciso que essa questão 
fique bem clara. E eu parabenizo V. Exª, Senador Al-
varo Dias, pela coragem de abordar esse assunto. Os 
problemas já estão existindo, os cronogramas estão 
atrasados, até porque existe esse conflito. Na hora em 
que, por exemplo, os clubes esportivos têm que assumir 
responsabilidade de investimentos de grande monta, 
os clubes cujos presidentes são homens responsáveis 
estão recuando. Então, louvo V. Exª por abordar esse 
tema nesta tarde e o aparte do Senador Alvaro Dias 
que, tenho certeza, coroa o pronunciamento de V. Exª. 
Quanto ao mais, quero continuar debatendo com V. 
Exª, pelo menos até terminarmos o mandato. Ficare-
mos aqui em busca da recondução por parte do povo 
do nosso Estado. Obrigado.

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Obrigada, Senador Heráclito. 

Em primeiro lugar, o senhor nos emociona ao 
fazer essa fala porque, desde o dia em que assumi o 
mandato, tenho agido com a garra e a determinação 
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que o povo de Mato Grosso me delegou. Digo sempre 
por onde ando em meu Mato Grosso que, a partir do 
momento em que fui eleita Senadora da República do 
meu País, pelo meu Estado de Mato Grosso, sou Se-
nadora de todos e de todas, homens e mulheres, do 
meu Mato Grosso.

Eu nunca perguntei se o Prefeito que ia chegar 
a meu gabinete ou que chegou a meu gabinete de 
que partido ele é, ou Vereador, nunca, nunca. Se eu 
tenho que designar recurso de uma emenda para um 
Município, eu vou verificar qual é a maior necessida-
de daquele Município. Não quero saber se o Prefeito 
é do partido X, Y ou Z, se o Presidente da Câmara, 
se o político de lá me apoiou ou vai me apoiar, eu não 
pergunto, eu nunca perguntei. 

Eu sou Senadora de todos e de todas mato-gros-
senses, independente mente da coloração partidária, e 
a testemunha são os 141 Prefeitos e Prefeitas do meu 
Estado, todos são unânimes, absolutamente unânimes, 
em confirmar esse tipo de coisa. Tenho recebido apoio 
de mais – já passou bem deste número – de cem Pre-
feitos. Câmara de Vereadores inteiras, absolutamente 
inteiras, vêm-me trazer apoio.

Então, realmente, é procurar trabalhar. Eu procurei 
trabalhar sempre, Senador Heráclito – o senhor que fez 
sua fala por último a esse respeito –, por Mato Grosso 
por inteiro. Não só pelo Mato Grosso do meu pedaço. 
Costumam dizer: “Ah, meu pedaço é esse aqui, que é 
do meu partido, é mais partidário, ajudou-me, vai me 
ajudar, fiz compromisso”. Não! Nunca existiu isso. É 
sempre Mato Grosso por inteiro. Talvez isso tenha re-
sultado nessa situação atual, que aconteceu lá agora, 
da ousadia de muitos e muitas mato-grossenses que 
estão indignados, absolutamente indignados, com o 
Presidente regional do meu Partido, que simplesmente 
disse que agora o candidato é ele, e que a Senadora 
está fora.

Eu diria que esse trabalhar pelo Estado por inteiro 
provocou essa indignação na população.

Muito obrigada, Sr. Presidente. 
Muito obrigada, Srs. Senadores que me apar-

tearam.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senadora Serys, V. Exª falou em indignação, e eu me 
lembro de Che Guevara, que disse: “Se tu és capaz de 
tremer de indignação a cada vez que se comete uma 
injustiça no mundo, então, somos companheiros”.

Então, quero me apresentar como companheiro, 
tremendo pela indignação de cassarem o direito de 
V. Exª continuar a disputar a representatividade aqui 
nesta Casa. V. Exª, com tanta grandeza, representou 
tão bem, não só o Estado de Mato Grosso, não só as 
professoras do Brasil, mas as mulheres brasileiras. 

Elas nunca foram tão bem defendidas, tão enal-
tecidas quanto por V. Exª. Merece o nosso respeito. E 
eu teria que recordar ao Partido dos Trabalhadores que 
V. Exª...Eu sei que o comandante tem belas vitórias, 
mas V. Exª fez talvez uma das vitórias mais belas do 
Partido dos Trabalhadores, quando uma professora 
conseguiu vencer, conquistar uma cadeira no Sena-
do, vencendo um mito da política brasileira, o Dante 
de Oliveira da “Diretas Já”.

Então, acho que houve foi muita inveja e mágoa, 
que corrompe os corações. Mas faço minhas as pa-
lavras do companheiro Heráclito Fortes, que diz que 
não acredita nisso e que o povo saberá lhe assegurar 
um caminho de representatividade.

Convidaria todos, principalmente Heráclito Fortes, 
para, às 18 horas, reunião da Comissão de Infraes-
trutura, do Presidente Collor, sobre telecomunicações. 
Há convidados de todas as empresas, as entidades 
governamentais. E o Piauí, Heráclito, segundo o Se-
nador que preside a Infraestrutura, Fernando Collor, é 
o Estado que tem 70% sem cobertura das telecomuni-
cações. Então, convidaria para, às 18 horas, audiência 
pública, principalmente o Roberto Cavalcanti, que é 
empresário da área, vitorioso e exitoso.

Convidamos, então, para usar da palavra, como 
comunicação inadiável, Papaléo Paes. E chamaria 
para presidir a Senadora Serys ou o Senador Paim, 
porque sou o próximo.

O SR. PAPALEO PAES (PSDB – AP. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Srª 
Presidente, Senadora Serys Slhessarenko, Srs. Sena-
dores presentes, todos sabemos que o Brasil ainda é 
um país que apresenta desigualdades gritantes e es-
tarrecedoras de norte a sul. E isso, sem dúvida, pode 
ser atribuído ao extensíssimo território e às diferenças 
regionais e sociais, de difícil equacionamento.

O jornal Correio Braziliense, do dia 4 de abril de 
2010, portanto bem recentemente, estampou exten-
sa reportagem com o título, em letras garrafais, assim 
expresso: “Saneamento é um dos piores do mundo”. 
Nem necessário completar que se trata de saneamen-
to no Brasil. 

De acordo com a matéria, o índice de acesso 
a esgoto sanitário por parte da população nas zonas 
rurais é semelhante ao de países miseráveis e de na-
ções em guerra. O esgotamento sanitário no Brasil só 
atende a 23,1% da população rural, ao passo que, na 
Nigéria e no Afeganistão, por exemplo, 25% são aten-
didos com serviços adequados de saneamento. No 
Timor Leste, que saiu recentemente de uma situação 
dramática de guerra interna, os serviços chegam a 32% 
da população rural. Até o Sudão e o Nepal atendem 
mais que o Brasil: 24%.
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Srª Presidenta, Srs. Senadores, é importante 
lembrar que o Brasil participou da Cúpula do Milênio, 
realizada em Nova York em 2000. Nessa ocasião, 191 
nações se comprometeram a tornar o mundo mais 
justo, definindo os “Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio” e estabelecendo metas, como a de reduzir 
pela metade, até 2015, o número de pessoas sem 
acesso permanente a água potável e a esgotamento 
sanitário.

A ser mantido o ritmo atual, o Brasil não cumprirá 
essa meta. Entre 1992 e 2008, a proporção de pesso-
as que não contavam com serviços de saneamento na 
área rural caiu apenas de 89,7% para 76,9%. Como 
seria possível derrubar essa porcentagem para 44,85% 
até 2015? Fica a pergunta. 

Conforme dados que chegaram até nós, cole-
tados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), e pela Organização das Nações Unidas, dos 
30 milhões de brasileiros que ainda vivem no campo, 
apenas 6,5% têm acesso à rede coletora de esgota-
mento sanitário; 16,6% se utilizam de fossa séptica; 
46,6% dispõem apenas de fossa rudimentar; 3,1% des-
pejam diretamente em rios, lagos ou no mar; 21% não 
têm nenhuma forma de coleta; e a pequena parcela 
restante, cerca de 6%, se utiliza de vala ou de algum 
outro tipo de esgotamento. 

Mesmo nas áreas urbanas, a rede coletora bene-
ficia menos de 60% da população, o que nos obriga a 
conviver com essa deficiência, que tem graves reflexos 
na questão da saúde pública. Uma das conseqüências 
mais graves dessa situação é a possibilidade de con-
taminação da água a ser consumida, como resultado 
da infiltração originada das fossas rudimentares.

Srª Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o site do 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to apresenta dados bastante esclarecedores sobre a 
situação do saneamento no Brasil. Nos centros urba-
nos a parcela da população sem acesso à rede geral 
de esgotos ou a fossa séptica diminuiu de 33,9%, em 
1992, para 19,5%, em 2008. Apesar de a porcentagem 
apurada para o Brasil ser de 80,5% de moradores ur-
banos atendidos por saneamento adequado, ainda é 
inferior à dos territórios palestinos ocupados, que é de 
84%; da Jamaica, 82%; e das Filipinas, 81%.

Na área rural, porém, a melhora tem sido mais 
lenta. Em 1992, praticamente 90% da população não 
tinham acesso adequado ao esgoto. Para levar a bom 
termo o compromisso assumido para a meta do mi-
lênio, necessitaríamos de uma ação intensa de polí-
ticas de saneamento, pois em 2008, a porcentagem 
da população rural ainda sem acesso a esgoto ainda 
era de 76,9%. 

Srª Presidente, Srs. Senadores, infelizmente, o 
Estado do Amapá, que represento, nesta Casa, se 
apresenta como o que tem proporcionalmente maior 
deficiência de saneamento.

O Brasil, de acordo com a pesquisa denominada 
“Saneamento, Saúde e o Bolso do Consumidor”, reali-
zada pela Fundação Getúlio Vargas em parceria com 
o Instituto Trata Brasil, em 2008, ainda ostenta uma 
média de menos de 50% da população beneficiada 
com acesso a saneamento: para ser exato, apenas 
49, 44%. E mais: o coordenador da pesquisa e chefe 
do Centro de Políticas Sociais da Fundação Getúlio 
Vargas, Marcelo Néri, afirmou que o País trata menos 
de um terço do esgoto coletado.

São Paulo, com um déficit de 14,44%, é o Es-
tado mais bem provido de saneamento; seguido do 
Distrito Federal, com 19,83%; e de Minas Gerais, com 
25,1%.

No extremo oposto, situa-se o Amapá, com um 
déficit de 97,36%, isto é, menos de 3% da população 
do meu Estado, do Estado do Amapá, dispõe de ser-
viços de saneamento. Isso, Srªs e Srs. Senadores, 
em pleno século XXI! E esses números reforçam que, 
lamentavelmente, o Amapá ainda é um Estado discri-
minado pelo Governo Federal.

Pergunto: quais dos Estados que foram ex-Terri-
tórios, ou outros Estados que não têm a sua subsistên-
cia assegurada, financeira e economicamente, podem 
investir nessa área, que é uma área que exige muitos 
recursos para investimentos? Os ex-Territórios, com 
certeza, não têm recursos próprios para fazer isso. E o 
Governo Federal, que seria o grande investidor na área 
de saneamento básico, está falhando, está deixando 
esses Estados para um segundo ou um terceiro tem-
po, sei lá. Mas realmente o Estado do Amapá nunca 
foi beneficiado com aqueles recursos compensatórios. 
A Serra do Tumucumaque, por exemplo, foi determi-
nada como área de preservação e conservação, área 
de reserva biológica, e o nosso Estado não recebeu 
até hoje a compensação do Governo Federal. E uma 
das formas de compensar seria lembrar que o Estado 
tem uma deficiência enorme em saneamento básico. 
Apenas 3% da população dispõe de serviços de sanea-
mento no Estado do Amapá. E seria a oportunidade de 
o Amapá, que é um Estado pequeno, que tem cidades 
pequenas, ser beneficiado para ter qualidade de vida e 
ter seu desenvolvimento acelerado, principalmente na 
questão do turismo. Cito aqui o turismo ecológico.

A revista Problemas Brasileiros, em sua edição 
de março/abril de 2009, aborda o problema numa re-
portagem denominada “Déficit é fatal no saneamento 
básico”. A matéria ressalta que a falta de investimen-
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tos e a negligência do poder público deixam metade 
da população sem esgoto.

Existe um levantamento do próprio Governo que 
apurou serem necessários R$200 bilhões para a uni-
versalização do saneamento. E a ONU já antecipou 
que a falta de uma atitude mais firme impedirá o Brasil 
de cumprir a meta de reduzir pela metade a popula-
ção sem acesso a rede de esgoto até 2015, um dos 
objetivos do milênio.

Em 2006, o relatório do Pnud apontou o Brasil 
como 67º num ranking de 177 nações no atendimen-
to à população em matéria de esgotamento sanitário. 
Daqui a cinco anos, 69,71% da população brasileira 
deveria contar com acesso a rede de esgoto, de acor-
do com o prazo assumido, mas um estudo do próprio 
Ministério das Cidades concluiu que, dificilmente, essa 
meta será alcançada.

Srª Presidente, Senadora Serys Slhessarenko, 
Srs. Senadores, é triste a realidade brasileira quando 
temos em vista a questão do saneamento. Reporta-
gem do jornal O Globo, no final do ano passado, mais 
precisamente dia 12 de dezembro, traz como título a 
chocante afirmação de que o “País ainda tem uma 
Argentina inteira vivendo sem água potável”. São 40 
milhões de brasileiros sem esse benefício público, de-
pois de sete anos de Governo Lula. A mesma matéria 
enfoca ainda um problema sério de saúde: 60% das 
internações hospitalares infantis estão relacionadas 
à falta de saneamento. As doenças sanitárias ‑ co-
nhecidas, ainda, como doenças da pobreza ‑ atingem 
cruelmente também os adultos.

O próprio Programa de Aceleração do Cresci-
mento, o famigerado PAC, vai muito bem nos discur-
sos, mas, na execução, em alguns setores, mostra-se 
decepcionante. Os recursos aplicados geralmente não 
atingem sequer a metade do previsto no Orçamento, 
cuja proposta se origina do próprio Poder do Executivo. 
Na área de saneamento, em 2005, para uma dispo-
nibilidade de R$2,1 bilhões, foram aplicados R$1,68 
bilhão; em 2006, único ano que se aproximou da previ-
são, foram aplicados R$3,8 bilhões, dos R$3,9 bilhões 
disponíveis. Porém, depois disso, foi uma vergonha: em 
2007, dos R$11,72 bilhões disponíveis, foram utiliza-
dos apenas R$4,04 bilhões (menos de 35% do total); 
em 2008, dos R$12,2 bilhões disponíveis, foram apli-
cados tão somente R$5,66 bilhões (46% dos recursos 
previstos).

Srª Presidente, Srs. Senadores, em geral, a lógica 
dos governos despreza as ações voltadas para o sane-
amento, porque não apresentam obras monumentais 
visíveis, apesar do grande volume exigido em inves-
timentos. Então, os governantes preferem fazer vista 

grossa às necessidades do povo, principalmente nas 
áreas ocupadas pelas populações de baixa renda. 

Esquecem-se eles de que investir em sanea-
mento significa economizar em saúde. E não é pouco! 
‑ posso afirmar.

O Jornal do Brasil de 20 de dezembro de 2009 
dá uma ideia de quanto é importante investir em sane-
amento. A matéria aborda um estudo da Organização 
Mundial de Saúde, o qual apurou que, para cada dó-
lar investido em saneamento, a economia com saúde 
pode chegar a 34 dólares, dependendo da região do 
mundo. Especialistas ouvidos pelo Jornal do Brasil 
nessa ocasião informaram que, no Brasil, a relação é 
de um para quatro dólares.

Essa relação já é altamente compensadora. Um 
bom administrador não pode deixar de levar em conside-
ração uma relação custo/benefício dessa grandeza.

No entanto, o que vemos acontecer, estarrecidos, 
é o Brasil descumprindo inclusive o compromisso as-
sumido internacionalmente em relação aos objetivos 
do milênio.

Srª Senadora Serys Slhessarenko, que preside 
a sessão, a minha intenção aqui, com o meu discurso, 
era mostrar o descalabro, o desvio entre o discurso e a 
ação do Governo em relação ao saneamento no Brasil. 
Os números apresentados são muito eloquentes com 
respeito a essa realidade.

Era o que eu tinha a dizer.
Agradeço a V. Exª. Muito obrigado, Srª Presi-

dente.

Durante o discurso do Sr. Papaléo Paes, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pela Sra. Serys 
Slhessarenko, 2ª Vice-Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/
PT – MT) – Obrigada, Senador Papaléo Paes.

Com a palavra, pela inscrição, o Senador Mão 
Santa.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senadora 
Serys Slhessarenko, que preside com muita compe-
tência, elegância e beleza esta reunião do Senado, 
segunda-feira, 10 de maio, Parlamentares presentes, 
brasileiras e brasileiros aqui no plenário do Senado 
da República, e que nos acompanham pelo sistema 
de comunicação.

Serys, Deus escreve certo por linhas tortas. Sou 
do Partido de Jesus: o Partido Social Cristão. Está 
ouvindo, Roberto Cavalcanti? Ele colocou a Serys aí. 
Evidentemente, hoje é 10 de maio. Ontem foi o Dia das 
Mães. Realmente, não estava aberto. Entendo que Dia 
das Mães é todo dia.
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Roberto Cavalcanti, ceda-me a Serys um instan-
te. Está ouvindo, Serys? Além daquilo que eu disse há 
poucos instantes, que V. Exª representava com grande-
za o Mato Grosso, sua história, a professora e a mulher 
guerreira, lutadora e conquistadora, V. Exª representa 
também a mãe, Quis Deus que V. Exª estivesse aqui. 
São quatro filhas. Empatou com Adalgiza. Então, isto 
é a beleza: mãe.

Esse negócio de inveja existe neste instante. 
Está ouvindo, Paulo Paim, que é poeta? Tenho inveja 
de Catulo da Paixão Cearense. Sei que há muita coisa 
bonita de mãe, Roberto. Aprendi, desde criança, um 
soneto, que – repito e ensino – todas as crianças bra-
sileiras devem rezar. Ele diz mais ou menos assim: “Vi 
minha santa mãe rezando aos pés da Santa Virgem 
Maria. Era uma santa escutando o que outra santa di-
zia.” São as nossas mães. V. Exª também representa 
as mães. Estamos aqui. Eu não disse isso aqui antes, 
nas reuniões de sexta-feira, mas eu acho que o Dia 
das Mães é todos os dias. 

Mas nós, eu e Heráclito, como ele diz, na sexta-
feira sem lei – não é, Heráclito? – nós nos ausentamos. 
Viajamos quinta-feira, fomos para Fortaleza, encontrar 
uma comitiva do Piauí, liderada pelo ex-Prefeito de 
Teresina, candidato a Governador do Estado, que, de 
uma maneira muito positiva, faz campanha vendo os 
problemas do Estado. 

Eu e o Heráclito fomos, dormimos lá quinta-feira 
e, cedo, fomos para ao porto de Pecém – está ouvin-
do, Papaléo? –, onde nos encontramos com a comitiva 
do candidato do PSDB, do Partido do Papaléo, que é 
o ex-Prefeito de Teresina, que largou a prefeitura e dá 
essa diferença estudando os problemas.

E aqui nós já levantamos algumas vezes o por-
to do Piauí, o porto de Luís Correia. E ele foi visitar o 
porto exitoso de Pecém. Alguns Estados têm vários 
portos. Eu conheço bem Santa Catarina, que tem três: 
um pesqueiro, um misto e um grandão. E o Piauí, com 
66 quilômetros, não tem nenhum porto.

Foi muito positivo o encontro. Estávamos dois 
Senadores da República, o Heráclito Fortes e eu aqui, 
o Mão Santa, acompanhando ele, o empresário vito-
rioso, o Damásio, um empresário muito poderoso. Ele 
tem um intercâmbio comercial, talvez um dos brasi-
leiros que tem o melhor intercâmbio comercial entre 
Brasil e China. Esse Damásio, Valdeci Cavalcante, que 
é o líder do Fecomércio, o Presidente da Câmara de 
Teresina, Renato Berger, e muitos outros vereadores, 
o Renan Xavier e muitos empresários da Associação 
Industrial, da Federação das Indústrias e dos produ-
tores do cerrado.

Mas, enfim, o porto do Pecém mostra o êxito prin-
cipalmente da engenharia. É um porto moderno. Eles 

têm um porto ali na cidade de Fortaleza, do Mucuripe, 
e tem esse do Pecém. Quer dizer, de um para outro 
deve dar cem quilômetros de distância, não é, Herá-
clito? De um porto do outro. Mas o outro é moderno, 
e a vibração que nós temos é a vitória da engenharia. 
É um porto moderno, é uma ponte que vai alcançar o 
porto três quilômetros depois, um calado satisfatório. 
Mas as coisas modernas são assim.

O nosso porto, segundo eu sabia, foi Epitácio 
Pessoa, quer dizer, há quase cem anos, que deu a or-
dem. Eu trouxera aqui um livro uma vez e tal. Mas um 
Professor Iweltiman, da Parnaíba, um vereador de alto 
gabarito, fez um livro que diz que isso veio muito antes. 
Em português já falava lá em Portugal pela localização 
do Piauí. É um porto muito próximo da Europa e muito 
próximo dos Estados Unidos.

Nós aprendemos que, no Pecém, um navio, hoje, 
para ver, Serys, que é muito próximo também do nos-
so, em seis dias está nos Estados Unidos e em sete 
dias está na Europa. Lembro-me de que os meus pais, 
Heráclito, viajavam, iam para a Europa, aquilo era um 
negócio de meses. As histórias que eles me conta-
vam... Dois meses de viagem. Agora, esses cargueiros 
de Pecém levam, para os Estados Unidos, seis dias e, 
para a Europa, sete. É a evolução da tecnologia das 
embarcações, dos motores e tal.

Uma das vantagens dele é a proximidade, porque, 
quando sai lá do seu Sul, onde você nasceu, Serys, 
para lá leva sete dias para chegar a Fortaleza parando 
aí. Então é um êxito.

Depois de aprender e queremos agradecer... O 
Heráclito se familiarizou mais porque chegou ao Ceará 
antes de mim e teve um jantar com o Diretor, Erasmo 
da Silva Pitombeira, Diretor-Presidente, CEO. CEO 
são essas autoridades de administração, ele tem o 
título, uma equipe totalmente cearense. Engenheiros 
formados lá, com projetos, com pesquisa na Univer-
sidade Federal do Ceará, eles fizeram aquele porto 
moderníssimo. 

Então, depois, nós acompanhados aqui, fomos 
para o Piauí, para Luís Correia, e lá a caravana se 
hospedou na Colônia de Férias do Sesc, construída 
pelo líder empresarial e líder classista que é o Valdeci 
Cavalcante.

Recebemos, aquelas discussões e tal, e no dia 
seguinte, fomos ao que há no porto lá que chamamos 
de Luís Correia. Esse porto, a história dele é longa, 
vem do Epitácio Pessoa.

Quero dizer que vi o Getúlio Vargas, que é lá do 
Estado do Paim, na Praça da Graça, em 1950, em 
campanha. Vi o Getúlio, discursando lá na Praça da 
Graça, quando ele dizia: “Se eleito for, farei o porto 
de Luís Correia, de Amarração. Eu vi, eu era criança, 
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tinha meus oito, nove anos, realmente. O Prefeito era 
João Orlando de Moraes Correia. Lá na casa do meu 
tio tinha uma placa: “Em agosto de 1950, nesta casa 
hospedou-se Getúlio Vargas”.

Então, Senador Alvaro Dias, eu era sobrinho do 
Prefeito, vizinho do Prefeito, e vi o Getúlio Dornelles 
Vargas – está ouvindo, Cavalcanti? –, almoçando na 
casa do meu tio. Depois, ele deitou numa rede de tu-
cum com aquele charuto e aqueles “gregórios”.

Mas de 1950 para cá faz 60 anos. Vimos o Se-
nador Joaquim Pires, Heráclito, eu vi, nas pedras da 
Amarração, lançando e discursando pela sua reeleição, 
que não foi, na mesma época falando e lutando pelo 
porto de Luís Correia. 

Ele era Deputado Estadual, quando era Ministro 
João Paulo dos Reis Velloso, 1979, 1980. Serys, eu vi 
o ministro, esse ministro extraordinário, talvez um dos 
melhores ministros da história do planejamento deste 
País. Ele fez o 1º PND, o 2º PND e, no período revo-
lucionário, Alvaro Dias, João Paulo dos Reis Velloso 
foi a luz, o farol que guiou todos os militares. E hoje o 
País tem muito a aprender com ele.

Em dez anos, sendo luz, quinze anos, nós nos 
orgulhamos, Senador Paim. Ele, que foi o farol do pe-
ríodo revolucionário, nenhuma indignidade, nenhuma 
imoralidade, nenhuma corrupção.

Então, eu vi o sonho de João Paulo dos Reis Vello-
so, eu era Deputado Estadual, ele carreou recursos na-
turais, filho da região. Serys, lá para 1980, anunciou-se 
que inauguraria o porto de Luís Correia. Olha, o que é 
aquele tempo, não estou culpando, falta... O que falta 
hoje, como o País hoje evoluiu na tecnologia, na en-
genharia. Aí, Serys, quando vi, ele era o ministro, da 
minha cidade, ele trabalhara na fábrica dos meus avós 
e, naquela vibração toda, Roberto Cavalcanti, quando 
ouvi a notícia: não tem mais inauguração. Aí fui saber 
o que era. O calado era para ter 7m, só tinha 3,5m. E 
hoje é um assoreamento.

Eu não sabia nem o que era assoreamento: “Que 
diabos é isto, assoreamento?” Acabou a festa, acabou 
o som: “Que diabos é isto?” Fui ver no dicionário pela 
primeira vez: é o rio, que percorre 1.458Km, separando 
o Piauí do Maranhão, traz areia e enterra o bicho. Isso 
é que é. Aterrou. Então, é aquela festa...

Heráclito Fortes, José Auto de Abreu, que foi 
Deputado Federal daqui e fez o Dia do Piauí, 19 de 
outubro, que é aquele movimento dos Vereadores de 
Parnaíba, disse assim – Paim, V. Exª, que é poeta. José 
Auto de Abreu disse: “Dizem os poetas que a morte 
é um naufrágio. Então, que a minha, esse naufrágio 
se dê nas praias do Atlântico, lá em Luís Correia, e 
eu farei o esforço de voltar à tona e quero ver as lu-

zes do porto de Luís Correia.” Não voltou e ainda está 
essa novela lá.

Aí, Alberto Silva, acho bem intencionado, priva-
tizou o porto para um cearense esperto, vivo. E eu, 
quando governei o Estado, mandei estudar, re-estudar, 
mas não podia investir recursos porque era privado, de 
uma empresa que tem um estaleiro, que tem o Hotel 
Marina. Mas, durante esse período, parece que o ce-
arense era vivo e queria aquele porto para conseguir, 
vamos dizer, créditos em linhas bancárias, porque, por 
dizer que tem um porto num mundo bancário, aprovei-
tou-se e não foi...

E agora, nós aqui, eu e o Heráclito Fortes, co-
meçamos a falar de porto, lutamos para acabar com 
a privatização, e fizemos uma audiência pública dura, 
ríspida, violenta. Violenta a ponto de o Presidente Collor 
pedir para eu me acalmar, porque o representante dos 
portos lá chegou... Primeiro, ele disse que era história de 
30 anos. Ora, se eu era um menininho e já via o Getúlio 
dizendo que ia fazer... Eu, com o livro, disse... Quando 
ele disse que o litoral do Piauí tinha 60 quilômetros, eu 
disse: Presidente Collor, você trouxe o homem, mas 
esse homem não sabe nada! Esse homem não sabe 
nem história, porque eu era menino e já via o Getúlio, 
e esse povo já tem mais de 100 anos! Eu estava com 
o livro. Epitácio Pessoa, quer dizer, há quase 100 anos, 
mandou um engenheiro estudar.

Aí ele ainda diminuiu o litoral! Disse que seriam 
60 quilômetros, e são 66 quilômetros. São seis qui-
lômetros a mais! Para quem tem pouco, a gente tem 
de brigar. Seis quilômetros são uma Copacabana! O 
Heráclito também fez, ele que é estudioso e dedica-
do, algumas indagações que a autoridade não soube 
responder. Calado, construtora e tal.

Mas o fato é que foi produtivo. Nós juntos anali-
samos. E eu fiquei satisfeito porque o engenheiro Dr. 
Heitor Castelo Branco estava tomando conta dessa 
reabertura. Depois da audiência... Olha como funciona 
a Comissão de Infraestrutura. Por isso, eu estava...

Voltou. Eu coloquei quatro emendas, em quatro 
anos consecutivos – 13, 17, 20 e 40... Mas o que o 
engenheiro disse é que só chegaram às suas mãos 11 
milhões. Então, ele só podia prestar contas...

Quando eu vejo se falar irresponsavelmente nes-
ses números majestosos de estádios, eu queria acordar 
o Presidente Luiz Inácio.

Olha, ele pode ficar na história. É fácil terminar. 
Com pouco dinheiro, não se termina, ali, ô Heráclito? 
Não é? Então, se o Luiz Inácio fizesse, nós seríamos 
eternamente agradecidos. No caso, ele não tem cul-
pa, não. Ele botou aloprados demais, no Piauí. Olha, 
o menino que ele mandou lá mente!
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Ele foi visitar uma cidade, agora – está no portal 
aí, Toni Rodrigues. Eu estou dizendo, ouviu, Herácli-
to? Puxe aí o portal. Aí botaram na cidade. Pega na 
mentira... Eu não sei cantar, não. Eu queria saber, mas 
vou aprender esse. Pega na mentira. De quem é? É de 
Erasmo Carlos? Tu sabes? Quem sabe música, aqui, é 
o Suplicy e a Ideli. Não estão aqui. Está ouvindo, AD? 
Aí o Governador, que saiu para se candidatar, botaram 
lá no som, a polícia quis prender e disseram que foi 
um menino. Esse negócio de menor. E pega megafone. 
Está lá no portal. Pega. Eu vou lá atrás, que eu vou lá 
aprender cantar nesse negócio.

Então, a enrolada foi tão grande que disse que ia 
inaugurar em dezembro, não é? E só... Mas com pouca 
coisa. Eu estou falando, isso é um apelo ao Luiz Iná-
cio. Ele foi enganado. Tem muitos aloprados, mentem 
muito, enganam... V. Exª não podia... Foi um aloprado 
lá. Por que tiraram? Heim? Por quê? Por que não dei-
xam candidatar ele e você? Deixa aí. Dá um jeito. Não 
tem direito a dois candidatos um partido? Não. Está 
aqui. São duas vagas, tem. Então, vamos embora. 
Sai a Serys e esse aloprado lá... É assim... Lá iam me 
capar... Eu não tenho nada a ver com isso, não. É a 
mesma coisa. Por isso que eu fui para o Partido Social 
Cristão. Eles iam vender a minha cabeça, sim, do jeito 
da Salomé. Não pediram a cabeça...? Por quê? Porque, 
tirando a minha candidatura, praticamente tirava a do 
Heráclito. Porque você sabe que são dois. Não é que 
eu dou valor, não. Mas, tirando a do Mão Santa, já tira 
mais de... A essa altura do acontecimento, encontrar 
outro companheiro de chapa que tenha lealdade e a 
coragem, então, não é que eu seja bom, não, é porque, 
eles me tirando – eu sei que o Heráclito sabe nadar –, 
teria mais dificuldade de arrumar, a essa altura, você 
sabe que um Senador tem x votos. Mas eu ia sobrar. 
Por isso que eu saí para o partido de Jesus, Social 
Cristão. Então, eu estou com Jesus agora.

Mas eu quero, então, congratular-me com o es-
forço do engenheiro Heitor Castelo Branco. O pai dele 
foi um dos engenheiros que fez o Porto de Itaqui e vê 
aquilo que nós sempre dissemos aqui: temos de tirar 
lucro do prejuízo. Epitácio Pessoa da sua Paraíba, a 
quem nós agradecemos, deu a ordem, mandou o en-
genheiro estudar. Faz muito tempo. Então, evidente-
mente, eu sei, eu me preparei.

Transporte marítimo é um transporte para longa 
distância e para carga pesada. Não tem mais essa 
longa distância porque o Ceará está ali do lado. E o 
Presidente Sarney fez o do Maranhão, Presidente... Se 
eu tivesse sido antes dele, eu teria feito o de Luís Cor-
reia. É um grande porto, tem um dos maiores navios do 
mundo que faz Brasil, São Luís-Itaqui, para a Holanda. 
E, quanto maior for, o frete é mais barato. Mas tem-se 

que tirar o lucro do prejuízo. Com pouco dinheiro, o 
Presidente Luiz Inácio – está ouvindo, Paim? – con-
cluiria esse porto, com pouco dinheiro, com as minhas 
emendas. Se elas fossem todas liberadas, daria para 
concluir, Roberto Cavalcanti. O engenheiro disse: “Eu 
só posso prestar contas de 11 bilhões. O Mão San-
ta já quatro vezes que bota emenda, mas não chega 
aqui”. Os aloprados ficam com o dinheiro no meio do 
caminho. E como existem aloprados no Piauí! Então, 
com pouco dinheiro, ele faria essa obra e ficaria eter-
nizado no Piauí. E eu viria aqui, em nome do Estado, 
agradecer a Sua Excelência.

Mas com pouco dinheiro ele pode transformar 
aquilo num terminal petrolífero. Aquilo é simples: uns 
canos, vem o petróleo... Enfim, o litoral do Piauí tem o 
petróleo mais caro do mundo. Do Brasil é o mais caro, 
por quê? Porque ele sai de Fortaleza, vai para Teresina 
e volta para o litoral do Piauí, ou então de São Luís vai 
para Teresina, lá no meio, e volta.

Então, o combustível é caro, o petróleo é caro, e 
eu mesmo, quando governei o Estado do Piauí, Herá-
clito, dei para as associações de pescadores de todo 
o Estado uns 80 barcos de pesca. Mas não existem 
dez lá, porque o óleo é caro. Então, não vai manter; 
ele vai pescar onde o óleo é mais barato. Então, se 
transformassem isso num terminal petrolífero, já au-
tomaticamente – como disse o Padre António Vieira, 
um bem nunca vem só – nasceria um porto pesqueiro. 
Camocim, no Ceará, tem pesca, porque é o combus-
tível, o óleo. Eu dei os barcos. Podia exigir deles que 
ficarem lá, como? Então, o pescado que abastece o 
Piauí quase todo vem do Pará.

Então, nós, com o terminal petrolífero, intensifica-
ríamos o turismo, porque o petróleo seria mais barato, 
é simples – são uns canos, Paracuru tem –, e viria o 
porto pesqueiro e um porto de navios menores, pelo 
próprio calado, que levasse as cargas para os portos 
vizinhos, porque é da definição do transporte maríti-
mo, um transporte para carga pesada para longa dis-
tância, e não há longa distância, já que existem dois 
monumentais e modernos portos do lado. Mas, com 
pouco dinheiro – está ouvindo, Senador AD? –, muito 
menos do que qualquer reforma desses estádios aí, o 
Presidente Luiz Inácio concluiria esse sonho secular 
do Piauí de ter seu porto.

E aí viria a estrada de ferro recuperada, que é fá-
cil, porque é uma planície. É que o governador que ele 
mandou lá era do PT. E eu advirto o Brasil. Ô, Roberto 
Cavalcanti, já houve negócio de governador do PT no 
seu Estado? Já houve, do PT? Não. Pois dê graças a 
Deus, porque terremoto é melhor. Eu digo. Terremoto 
são 15 segundos, rapaz. Dá um estrago, mas recupera. 
O estrago que o PT fez no Piauí... O Heráclito está aí. 
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E como é que nenhum vem dizer que não é? Há Se-
nador ligado a eles, há Deputados; é muito pior do que 
um terremoto. A universidade acabou, o moral acabou, 
o diabo, é mentira, é falta de visão e tudo.

Então, viria com esse porto o Luiz Inácio, viria a 
estrada de ferro, a ZPE que foi liberada pelo Presidente 
Sarney, há mais de 20 anos, na cidade de Parnaíba. Eu 
mesmo com Heráclito aqui já conseguimos prorrogar. 
Já era para ela ser extinta, porque não fizeram nada. 
Viria a estrada de ferro, que foi prometida. É uma pla-
nície. Qualquer mestre de obras a recuperará, porque 
é uma planície; não tem acidente geográfico, não tem 
montanha. Qualquer mestre de obras... Alberto Silva 
passou a apoiá-los, porque eles prometeram que, em 
60 dias – está ouvindo, Heráclito? –, terminariam de 
Parnaíba à praia de Luís Correia e, em quatro meses, 
para Teresina. Não trocaram um dormente. Aí, Alber-
to Silva, que era engenheiro ferroviário, morreu e foi 
para o céu, sendo enganado por esses aloprados, 
decepcionado.

Então, sem dúvida nenhuma, nós aqui, em nome 
do Piauí, reivindicamos do Presidente da República a 
sua sensibilidade, a objetividade. Mudou o Governa-
dor do Estado; o do PT saiu para se candidatar. Então, 
todo mundo tem esperança nesse Governador novo, 
um médico, neurocirurgião. Ele é do PSB.

Então, nós acreditamos que, com o Presidente da 
República, com o apoio do Senado, com o meu apoio, 
com o do Heráclito Fortes e com o de todos, possamos 
concluir, ainda no Governo do Luiz Inácio, essa obra 
iniciada há quase um século.

São essas as nossas palavras de crença e entu-
siasmo, pois vi a própria engenharia do Piauí. O enge-
nheiro mostrou dedicação, competência e altruísmo. 
Isso é verificado na engenharia do Piauí, hoje, que é 
uma capital moderna.

Eu era Governador do Estado – está ouvindo, He-
ráclito? – e recebi um presidente desse PMN, que me 
apoiava. Ele com a esposa. Ele disse: “Governador, você 
viu que os prédios daqui são os mais bonitos?” Tomei 
espanto, porque a gente é acostumada; e é mesmo. 
Ontem, eu estava na casa de uma filha... É moderna 
a cidade de Teresina. Foi a primeira capital planejada. 
A medicina evoluiu muito, e a engenharia, também; os 
prédios são modernos. Isso reflete a competência do 
engenheiro que estava lá. Eu vi firmeza. O que há lá 
não é falta de engenheiro, é falta de dinheiro, que nós 
viemos pedir para o Luiz Inácio: “Ei, me dá um dinhei-
ro aí!” É uma música muito mais bonita do que estão 
cantando lá: “Pega na mentira, pega na mentira.”

Então eu venho aqui ensinar o cântico do Piauí: 
“Ei, Lula, nos dá um dinheiro aí, um dinheiro aí para 
terminar o porto!”

A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/
PT – MT) – Obrigada, Senador Mão Santa.

Com a palavra, pela ordem de inscrição, o Se-
nador Alvaro Dias e, logo após, o Senador Roberto 
Cavalcanti.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srª Pre-
sidente e Srs. Senadores, hoje, 10 de maio, é o dia 
do aniversário de uma belíssima cidade do Paraná: a 
cidade de Maringá, denominada de Cidade Canção. 
É sem dúvida uma das mais belas cidades do Brasil: 
ecologicamente perfeita e planejada urbanisticamen-
te. Os seus bosques funcionam como pulmões verdes 
praticamente no centro da cidade. Grandes bosques. 
As suas avenidas, arborizadas como túneis verdes 
também, dando passagem ao tráfego de veículos e 
de pedestres. Uma cidade encantadora.

Preservação do meio ambiente, planejamento, 
redução da mortalidade infantil, crescimento econô-
mico sustentável, enfim, uma cidade exemplo, uma 
cidade modelo. 

Se há uma capital ecológica do Paraná... É bem 
verdade que Curitiba tem sido denominada Capital 
Ecológica do Paraná, aliás, do Brasil, Capital Ecológica 
do Brasil. Eu até diria: que bom! Mas, sem dúvida, eu 
vejo Maringá como uma verdadeira capital ecológica, 
exatamente em razão dos cuidados com a preserva-
ção ambiental e o planejamento da cidade.

Estive, na última sexta-feira, participando da aber-
tura da Expoingá, uma grande feira, uma das maiores 
do Brasil, que neste ano apresenta uma movimentação 
financeira significativa. Milhões de reais serão comercia-
lizados, e certamente a exposição dará início a outras 
transações financeiras, que se completarão depois.

Lá esteve o Ministro da Agricultura, outras au-
toridades, e o Governador Orlando Pessuti decretou 
Maringá como capital administrativa do Estado duran-
te dois dias, exatamente para comemorar os seus 63 
anos de emancipação política. O Governador está in-
teriorizando o seu governo e aproveitou o ensejo para 
tomar decisões administrativas de interesse de toda a 
região noroeste do Paraná. 

As nossas homenagens aos maringaenses. Eu, 
que tive a primazia de pisar com os pés descalços no 
chão vermelho daquela cidade, com os pés da infância, 
sei da importância que ela teve na minha existência e 
da minha família, mas, sobretudo, sei da importância 
de Maringá para todo o Estado do Paraná. 

As minhas homenagens ao Prefeito Sílvio Bar-
ros, a todas as autoridades locais, mas, sobretudo, à 
população, que é artífice do progresso e do desen-
volvimento de uma cidade exemplar, repito, uma das 
mais belas do Brasil.
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Mas, Srª Presidente, agora Sr. Presidente Mão 
Santa, o tema que me traz à tribuna teve repercussão 
na imprensa nacional nos últimos dias. A decisão do 
governo de reativar a Telebrás para gerir o Plano Na-
cional de Banda Larga deixou um rastro de suspeição 
e questionamentos. As contestações à decisão cres-
cem a cada dia.

Na semana passada, o Plano Nacional de Ban-
da Larga foi oficialmente anunciado pela Casa Civil e 
pelo Ministério do Planejamento. O Governo divulgou 
um pacote de investimentos da ordem de 13 bilhões 
até 2014. Desse montante, 3,22 bilhões, aporte do 
Tesouro Nacional, deverá capitalizar a Telebrás, e 7,5 
bilhões serão garantidos pelo Bndes para financiar a 
indústria e provedores da Internet. Vale ressaltar que 
quase todo desembolso ficará projetado para o próxi-
mo Governo, prática que se tornou usual, nesse último 
ano, da gestão do Presidente Lula.

Não podemos esquecer que recentemente nota 
técnica do Tesouro condenou a reativação da Telebrás 
para gerir a banda larga. A referida nota técnica des-
taca que o fato de a Telebrás estar exposta a muitas 
ações judiciais, até o final do ano passado, era ré em 
1.189 ações, possa contaminar os ativos usados no 
programa.

A propósito, desde o início, a contaminação pre-
domina nos bastidores dessa questão, culminando com 
o anúncio de que o plano de universalização da banda 
larga incluiria a Eletronet e a Telebrás. 

Há suspeita de que informações privilegiadas 
comprometeram a decisão de reativação da Telebrás 
foram confirmadas com a valorização de 35.000% das 
ações da estatal entre 2003 e fevereiro deste ano. 

A propósito, encaminhei requerimento de infor-
mações à Comissão de Valores Mobiliários para que o 
Senado Federal pudesse ser informado sobre decisões 
que culminaram com a valorização dessas ações, quem 
foram os responsáveis pelas decisões e, sobretudo, se 
possível os privilegiados com as informações, a fim de 
que pudessem alcançar os resultados que alcançaram 
em suas transações no mercado.

Desde 2007, o preço das ações da Telebrás foi 
multiplicado em pelo menos 50 vezes, enquanto a 
Bovespa, no mesmo período, apresentou aumento de 
apenas 1%. No início do ano, veio à tona a informação 
de que o ex-Ministro José Dirceu recebeu pelo menos 
R$620 mil de Nelson dos Santos, figura desconhecida 
do mercado, que adquiriu, por um real, uma fatia da 
Eletronet, antes de o Governo anunciar que o plano 
previa o uso de rede de fibras ópticas da empresa. 
Aliás, esse fato, até este momento, não foi esclare-
cido suficientemente, o que revela a banalização da 
corrupção no País.

A corrupção não provoca mais a revolta que pro-
vocava antes. Eu inclusive fico espantado quando vejo 
figuras de respeitabilidade nacional se referindo a políti-
cos notoriamente corruptos com naturalidade, como se 
fosse um prêmio, dedicando um prêmio. O elogio é um 
prêmio a quem mereceria estar inscrito numa seleção 
dos fichas sujas e impedidos de disputar eleições. E 
nós que estamos aqui, Senador Heráclito Fortes, para 
votar um projeto denominado de ficha limpa, e vemos 
os nossos Partidos, Senador Roberto Cavalcanti, afir-
mando que vetarão candidatos fichas sujas, ficamos 
impressionados com a facilidade com que figuras no-
toriamente envolvidas em corrupção disputam as elei-
ções. Então, há de minha parte um enorme receio de 
gerar uma falsa expectativa em relação ao debate que 
travamos atualmente no Brasil. Trata-se de buscar ins-
trumentos para impedir candidaturas comprometidas. 
E sabemos que muitos dos comprometidos eticamente 
disputarão essas eleições.

Por isso o nosso receio de que podemos, neste 
debate, ao deliberarmos sobre projetos dessa natu-
reza, estarmos gerando uma falsa expectativa que 
redundará em grande frustração popular.

Vou conceder um aparte ao Senador Heráclito 
Fortes e depois darei prosseguimento ao teor deste 
texto que estou lendo sobre a questão da Telebrás.

Senador Heráclito Fortes.
O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Agradeço 

o aparte de V. Exª a esse pronunciamento, que bate 
numa tecla que é recorrente. A anestesia por que pas-
samos todos diante desse mar de corrupção que se 
implantou no Brasil nos últimos sete anos. V. Exª se 
lembra que numa CPI nós lutamos e vimos denúncias 
graves feitas contra a Finatec. A Finatec foi aquela em-
presa que serviu de suporte para as trampolinagens 
do então reitor da Universidade de Brasília. Pois bem, 
os jornais de hoje noticiam que os bens do ex-prefeito 
de Nova Iguaçu, Lindberg Farias, foram bloqueados, 
exatamente por ter promovido um contrato com a Fi-
natec sem licitação. Está aqui. É incrível, Senador Al-
varo Dias. Agora, o pior: essa mesma Finatec fez, no 
primeiro ano de governo do ex-Governador do Piauí 
Sr. Wellington Dias, um contrato de R$2 milhões. O do 
Prefeito lá de Nova Iguaçu é de apenas R$1 milhão. 
Fez um contrato de R$2,400 milhões. A nada, nada, 
nada se checou; nada foi apurado. O promotor do con-
trato é agora candidato a deputado, e as coisas ficam 
como se nada tivesse acontecido. Daí por que acho 
que V. Exª tem razão em continuar batendo nessa tecla. 
É preciso que o Ministério Público acorde para esse 
fato! Essa questão da Finatec, por exemplo, tem de ser 
passada a limpo no Brasil inteiro, porque foi a primei-
ra manifestação de que o PT estava recém-investido 
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no poder e estava imbuído do propósito de burlar, de 
enganar, de furtar. Esse caso é um caso emblemático 
que precisa ser apurado. Parabéns a V. Exª!

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Obrigado, 
Senador Heráclito Fortes.

Ainda hoje, no debate do Estadão com o Sena-
dor Sérgio Guerra, que é o Presidente do PSDB, o 
Presidente do PT, José Eduardo Dutra, afirmou que 
seu partido não aceitará candidaturas fichas sujas. Eu 
indago: como o PT vetará todos os seus mensaleiros? 
Ou eles não são fichas sujas simplesmente porque não 
foram julgados ainda pelo Supremo Tribunal Federal? 
Essa é uma questão de complexa interpretação.

Como o cidadão eleitor vai aceitar como medida 
de contenção do processo de corrupção no País as 
afirmações de que os candidatos fichas sujas não po-
derão disputar as eleições e, depois, aparecem men-
saleiros pedindo voto nas ruas do Brasil?

Portanto, essa é uma questão delicada. Nós sa-
bemos que existem as injunções jurídicas. Nós sabe-
mos que existe, inclusive, o preciosismo jurídico. E nós 
sabemos também que nem tudo que é legal é moral. 
Para a população, interessa nesse caso o que é moral, 
até porque a maioria dos brasileiros não teve a oportu-
nidade de frequentar os bancos de uma Faculdade de 
Direito para conhecer legislação e interpretá-la. Por-
tanto, na política, para os bem intencionados, o que 
deve ser priorizado é exatamente o comportamento 
ético daqueles que buscam o voto do eleitor. É uma 
questão delicada.

Na verdade, eu advogo apenas que sejamos sin-
ceros, que não usemos de encenação, que não venda-
mos falsas ilusões, que não geremos expectativa exa-
gerada, porque depois a frustração será inevitável.

Concedo o aparte, com prazer, a V. Exª, Senador 
Roberto Cavalcanti.

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – 
Senador Alvaro Dias, a abordagem de V. Exª, na tarde 
noite de hoje, é bastante importante para todos nós 
brasileiros, principalmente na parte que se refere ao 
início do tema dominado por V. Exª, e nos preocupa a 
todos porque o tema se refere à banda larga, de uma 
forma geral, Telebrás e consequências. Particularmente, 
desde que se começou a discutir esse tema em nosso 
País, o Congresso Nacional vem colecionando toda a 
matéria. Inclusive, ponho-me à disposição dos Srs. Se-
nadores lá no meu gabinete. Eu tenho um acervo. Todas 
as matérias que saíram na grande imprensa a respeito 
da banda larga eu colecionei, e é um assunto com o 
qual eu tenho uma profunda atenção. Na Comissão de 
Ciência e Tecnologia, em reuniões passadas, fizemos 
a sugestão de criarmos um grupo de trabalho dentro 
da Comissão de Ciência e Tecnologia, para que, de 

perto, pudéssemos apurar o que, na verdade, ocorre 
no tocante à banda larga. O Presidente, Senador Flexa 
Ribeiro, constituiu a Comissão e me honrou em colocar-
me como um dos membros dessa Comissão, liderada, 
inclusive, por um correligionário de V. Exª, que é o nosso 
companheiro da Paraíba, Senador Cícero Lucena, que 
também tem uma boa visão, larga visão. Gostaria de 
me acostar à preocupação de V. Exª no sentido macro. 
Nós, como brasileiros, temos de nos preocupar com a 
banda larga. A banda larga será um instrumento deci-
sivo em termos de ancoragem do desenvolvimento do 
nosso País, popularização da utilização da Internet e 
dos canais digitais. Agora, na verdade, preocupa-me 
muito também o “abafa” que está sendo feito pelas te-
les. As teles querem ser donas de cem por cento de 
tudo. Eu acho que, talvez, uma análise mais acurada 
possa fazer com que o Brasil tenha uma solução mais 
estratégica. Estou me acostando ao pronunciamento de 
V. Exª, alertando que temos de tomar um certo cuidado 
em termos de futuro estratégico do nosso País, razão 
pela qual eu não desmereço os alertas no tocante à 
reativação da Telebrás. Porém, convido V. Exª para nós, 
particularmente, trocarmos informações. E tenho cer-
teza de que trarei informações muito úteis a V. Exª no 
sentido dessa nossa preocupação. Com certeza, será 
dada, através do Senado Federal, sua contribuição para 
termos uma decisão final no tocante à banda larga no 
País. Muito obrigado pela oportunidade.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Roberto Cavalcanti, pelo oportuno e 
importante aparte de V. Exª. Creio que o Senado Fe-
deral tem o dever de acompanhar as providências que 
estão sendo adotadas pelo Governo e exigir critérios 
técnicos na abordagem desse assunto, porque há no-
tas técnicas de estatais brasileiras que acabam sendo 
ignoradas no momento da decisão política que emana 
do Poder Central.

Por essa razão, aqui no Senado, nós devemos 
cuidar de priorizar os critérios técnicos que devem so-
brepor-se a eventuais interesses de natureza política 
ou político-partidária.

Há sinais evidentes de que a condução do pro-
cesso que envolve esse plano de banda larga está ei-
vado de vícios insanáveis. Dentro do próprio Governo, 
como disse, houve divergência entre Pastas setoriais. 
O Ministério das Comunicações defendia encaminha-
mento diverso do que prevaleceu.

A Casa Civil, estranhamente, foi a voz decisiva 
nos rumos da política pública no âmbito das tecnolo-
gias da informação e comunicação.

Por que me referi a prioridade técnica? Exata-
mente porque a decisão final coube à área política, 
à Casa Civil e não ao Ministério das Comunicações. 
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Para nós, que somos observadores do cenário da ad-
ministração pública brasileira, fica difícil entender por 
que a decisão política há de prevalecer sobre uma 
decisão de natureza técnica e assunto tão importante 
para o futuro do País.

As grandes operadoras de telefonia estão extre-
mamente cautelosas quanto ao plano nacional de ban-
da larga, anunciado na última quarta-feira. Há vários 
pontos que geram incertezas. A intensidade da partici-
pação da Telebrás no programa é o principal deles. As 
operadoras de telefonia descartam, a princípio, entrar 
com ações judiciais contra a entrada da estatal Telebrás 
no setor. As empresas, no entanto, estão preocupadas 
com eventuais condições privilegiadas que podem ser 
concedidas à estatal para atuar no mercado.

Cautela e comedimento impõe a interrupção ime-
diata, em nome da moralidade pública, desse itinerário 
tortuoso percorrido pelos gestores do anunciado Plano 
Nacional de Banda Larga.

A propósito, solicitamos a transcrição, nos Anais 
da Casa, do editorial do jornal O Estado de S. Paulo, 
edição desta segunda-feira, intitulado “Banda Larga e 
manipulação”.

Este assunto está sendo tratado nos bastidores 
do Governo sem a necessária transparência e não 
está despertando o interesse que deveria despertar 
na sociedade brasileira, até porque outros assuntos 
são mais apaixonantes.

De qualquer maneira cabe-nos, como represen-
tantes do Estado brasileiro nesta Casa, chamar a aten-
ção para os equívocos que podem ser determinantes, 
com decisões de natureza política que fogem à alça-
da técnica que se exige para assunto desta natureza, 
eminentemente técnico.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e o § 2º, do Regimento Interno.)

Banda larga e manipulação
10 de maio de 2010/0h:00
O Estado de S. Paulo

Antiguidade e inconsistência têm sido a marca 
da maioria dos planos e projetos do Governo Lula. 
Por isso, não é por não fixar prazos claros para suas 
metas ou por carecer de instrumentos de ação que o 
Plano Nacional de Banda Larga (PNBL) surpreende. 
Também não é por pretender fortalecer uma estatal 
de triste memória que o plano deixa dúvidas, pois o 
crescimento do Estado é objetivo declarado do Pre-
sidente Lula. Nem é por demonstrar a desarticulação 

do governo que o PNBL constitui novidade, já que a 
desestruturação técnica e gerencial da atual gestão é 
velha conhecida.

O que de fato, intriga nesse assunto é a irrespon-
sável manipulação com interesses ainda não conheci-
dos do futuro de uma empresa com ações negociadas 
em bolsa e que tem resultado em seguidas e fortís-
simas altas de suas cotações. Há muitos investidores 
ganhando dinheiro com isso? mas até o momento, não 
foi possível vislumbrar que ganhos efetivos o País pode 
ter com um plano como esse.

O PNBL não tem sido mais do que um conjunto 
de discursos muito oportunos para o governo em ano 
de eleição. O governo diz, por exemplo, que a meta do 
programa é levar o acesso de alta velocidade à rede 
mundial de computadores a mais 28 milhões de do-
micílios dentro de quatro anos (a banda larga tem 12 
milhões de usuários no País) com mais qualidade e 
velocidade e a preço mais acessível do que o cobra-
do atualmente pelas operadoras. Seria bom que isso 
ocorresse, pois em outros países, a banda larga custa 
muito menos e é mais disseminada do que no Brasil. 
Não se explica, porém, como isso será feito.

Por considerar excessivo o incentivo pedido pela 
operadora Oi, o governo? Que direta ou indiretamente 
detém 49% do capital da empresa? Rejeitou sua pro-
posta de se tornar o principal instrumento da univer-
salização da banda larga. O governo recusou também 
a proposta da empresa de televisão por satélite Sky 
de cobrir todo o País com banda larga sem fio a um 
custo menor do que o previsto pela Oi.

A proposta do PNBL é fortalecer o que sobrou da 
Telebrás depois da privatização da telefonia, em 1998. 
É uma empresa, que hoje, só cuida dos passivos que 
herdou, não tem receita e está em fase de liquidação. 
Para recuperá-la, o governo precisa aplicar mais de 
R$3 bilhões? De um total de R$13 bilhões anunciados 
para o plano?, Possivelmente com recursos do Tesou-
ro, e arcar com prejuízos nos primeiros anos de sua 
operação como executor do PNBL.

A ideia desse plano vem sendo discutida pelo 
governo desde setembro do ano passado, mas dos 
debates foram alijados os dois principais organismos 
estatais que cuidam do assunto, a Anatel e o Ministério 
das Telecomunicações. Não foi por acaso que esses 
dois organismos não enviaram representantes para o 
anúncio do plano.

“É um pouco triste que um assunto tão sério seja 
tratado de uma forma quase leviana”, criticou o pro-
fessor de Economia da FGV Arthur Barrionuevo. “Não 
foram definidos meios objetivos e metas claras para a 
universalização da banda larga.”
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Há outros aspectos a serem criticados na forma 
como o governo pretende colocar em prática o PNBL? 
o que só deverá ocorrer a partir da próxima gestão?, 
entre eles o fato de não estimular a concorrência, o 
que seria a medida mais correta para forçar a melhora 
dos serviços e a redução de suas tarifas.

O que mais assusta, no entanto, é a ligeireza 
com que o governo vem tratando da recuperação da 
Telebrás. No dia do anúncio do PNBL, as ações or-
dinárias da empresa chegaram a subir mais de 30% 
(fecharam com alta de 22,7%). No ano, a valorização 
dos papéis da Telebrás supera 200%. Há algum tempo, 
quando questionado sobre as declarações de mem-
bros do governo, inclusive ele próprio, sobre a recu-
peração da Telebrás, o presidente Lula observou que, 
“se a Comissão de Valores Mobiliários entender que 
houver vazamento, aí cabe investigação”. É o caso de 
se fazer a investigação, não por vazamento, mas por 
manipulação de informações.

Durante o discurso do Sr. Alvaro Dias, a 
Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

Durante o discurso do Sr. Alvaro Dias, o 
Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Pau-
lo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – V. Exª será atendido, Senador Alvaro Dias, na 
forma regimental.

Passamos a palavra, agora, ao Senador Rober-
to Cavalcanti.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, venho, 
mais uma vez, manifestar a minha preocupação com 
a forma como está sendo conduzida a discussão em 
torno da partilha dos recursos do pré-sal. 

Realmente interessado em contribuir para a con-
sistência do debate, não posso me furtar a tecer algu-
mas considerações que julgo primordiais para nortear 
a discussão da matéria.

Sr. Presidente, com a descoberta da riqueza, 
iniciou-se uma batalha fratricida em torno da distribui-
ção dos recursos por ela gerados, cada um buscando 
aumentar seu naco e quase todos esquecendo, infe-
lizmente, que atividades importantíssimas para o País 
dependem de que outros setores não tenham sua par-
ticipação comprometida.

Hoje, Sr. Presidente, eu gostaria de destacar um 
desses setores ameaçados pelas propostas já coloca-
das sobre a mesa: a Marinha do Brasil.

A legislação atual – e falo da Lei nº 9.478, de 6 
de agosto de 1997 – determina que, quando a lavra 
ocorrer na plataforma continental, quinze por cento 
da parcela do valor do royalty que exceder a cinco por 
cento da produção serão destinados ao Ministério da 
Marinha, para atender aos encargos de fiscalização e 
proteção das áreas produtoras.

Outros 25%, ainda de acordo com a legislação 
vigente, devem ser destinados ao Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, para financiar programas de amparo 
à pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico aplica-
dos à indústria do petróleo, do gás natural, dos bio-
combustíveis e à indústria petroquímica de primeira e 
segunda geração, bem como para programas de mes-
ma natureza que tenham por finalidade a prevenção e 
a recuperação de danos causados ao meio ambiente 
por essas indústrias.

Pois bem, Sr. Presidente. Nesse início de ano, 
chegaram ao Senado Federal, para nossa apreciação, 
duas proposições legislativas já aprovadas na Câma-
ra dos Deputados. Duas proposições que, cada uma 
a seu modo, reduzem drasticamente os recursos hoje 
destinados à nossa Marinha.

De um lado, o Projeto de Lei da Câmara nº 16, 
de 2010 (nº 5.938, de 2009, na Casa de origem), que 
dispõe sobre a exploração e a produção de petróleo, 
de gás natural e de outros hidrocarbonetos fluidos sob 
o regime de partilha de produção em áreas do pré-sal 
e em áreas estratégicas. 

Por esse projeto, quando a lavra ocorresse na 
plataforma continental em regime de partilha, 19% dos 
royalties seriam destinados à União para serem distri-
buídos entre o Comando da Marinha e o Ministério da 
Ciência e Tecnologia.

Já no regime de concessão referente a bloco 
situado na área do pré-sal, os royalties pagos pelo 
contratado ao Comando da Marinha não passariam 
de 8%. Vejam só, Srªs e Srs. Senadores! 

A prosperar essa proposta, os Ministérios da 
Marinha e da Ciência e Tecnologia, que hoje têm di-
reito, em conjunto, a 40% dos royalties, teriam de se 
contentar, no máximo, com menos da metade disso: 
exatos 19%. 

Ainda mais radical, porém, é o Projeto de Lei da 
Câmara nº 7, de 2010 (nº 5.940, de 2009, na Casa de 
origem), que cria o Fundo Social e dispõe sobre sua 
estrutura e fontes de recursos. Por esse projeto, as 
parcelas dos royalties e da participação especial que 
cabem à administração direta da União, nos blocos do 
pré-sal licitados antes de 31 de dezembro de 2009, 
seriam destinadas integralmente a um fundo de na-
tureza contábil e financeira, criado por lei específica, 
com a finalidade de constituir fonte de recursos para 
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programas e projetos de desenvolvimento social e re-
gional. A intenção, como se vê, é bastante nobre. Mas 
esse fundo, por mais necessário, por mais urgente, por 
mais louvável que se mostre, não pode ser viabiliza-
do – e isso me parece de uma evidência cristalina – 
às custas das atividades essenciais desempenhadas 
pela Marinha.

Talvez fosse necessário, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, enfatizar quão essenciais, na verda-
de, são essas atividades.

Nossa Constituição determina, no art. 142, que 
compete à Marinha, ao Exército e à Aeronáutica a de-
fesa da Pátria, a garantia dos Poderes constitucionais 
e, por iniciativa de qualquer destes, a garantia da lei 
e da ordem.

Particularmente, a Marinha é guardiã do que se 
convencionou chamar de Amazônia Azul: uma imensa 
região que, a partir dos quase oito mil quilômetros de 
costa, se estende por 12 milhas de mar territorial, 24 
milhas de zona contígua, 200 milhas de zona econô-
mica exclusiva e 350 milhas de plataforma continen-
tal; uma formidável área de quatro milhões e meio de 
quilômetros quadrados. 

Nessa região, como se sabe, existe uma inesti-
mável riqueza, que vai dos metais nobres aos frutos 
do mar. 

Uma riqueza cuja face mais badalada são as gi-
gantescas reservas de petróleo, principalmente aquelas 
situadas na camada pré-sal.

Pois veja só, Sr. Presidente, a ironia da situa-
ção.

Discute-se, e muito, a melhor maneira de dividir 
essa riqueza. Todos têm seus argumentos, todos têm 
suas razões.

Mas não deixa de ser incompreensível que sur-
jam propostas destinadas a subtrair recursos que se-
rão utilizados exatamente para garantir a integridade 
dessa riqueza.

Permitam-me, Srªs e Srs. Senadores, destacar 
mais uma vez o que dispõe a Lei nº 9.478, em seu 
artigo 49: quando a lavra ocorrer na plataforma conti-
nental, 15% da parcela do valor do royalty que exceder 
a 5% da produção serão destinados ao Ministério da 
Marinha, para atender aos encargos de fiscalização e 
proteção das áreas de produção.

Ora! Como poderá a Marinha cumprir essa gran-
diosa missão, como defenderá nossas riquezas, se os 
recursos a que hoje tem direito lhe serão retirados?

Recursos, diga-se de passagem, que já são pre-
cários e, por isso mesmo, insuficientes para garantir o 
preparo e o aparelhamento necessários.

A Marinha, todos sabemos, luta bravamente con-
tra as limitações orçamentárias. Luta, inclusive, para 

que lhe sejam repassados integralmente os valores 
previstos na Lei nº 9.478.

Não é justo, não é racional e não é patriótico que 
queiramos impor a essa guardiã de nossa soberania 
sacrifícios ainda maiores.

Portanto, Sr. Presidente, Sr.ªs e Srs. Senadores, 
não existe outra opção.

Se quisermos preservar a condição de País al-
tivo e soberano, se não quisermos colocar em risco a 
segurança nacional, temos de repelir com veemência 
quaisquer iniciativas que signifiquem o sucateamen-
to das Forças encarregadas de defender as nossas 
fronteiras, as nossas riquezas e, mais que tudo, a 
nossa gente.

Sr. Presidente, era isso. Este alerta é para, ao 
fazer essas partilhas, ao fazer a divisão de nossas ri-
quezas não nos esquecermos do fato mais importante: 
na verdade, são as guardiãs dessas riquezas; senão, 
neste mundo que está aí, neste mundo globalizado, a 
cobiça e a inveja fará com que nossas riquezas este-
jam nas mãos de outros povos. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Senador Roberto Cavalcanti, parabéns pelo 
pronunciamento.

Antes de chamar o próximo orador, que é o Se-
nador Heráclito Fortes, que já está vindo para a tribu-
na, quero, mais uma vez, insistir com a Presidência 
da Câmara dos Deputados: a MP dos aposentados e 
do salário mínino ainda não chegou a esta Mesa. Foi 
votada na terça-feira a dos aposentados e ninguém 
está entendendo como ela não chegou aqui. 

Presidente Michel Temer, fica aqui, mais uma 
vez, o pedido: remeta para esta Mesa, para que pos-
samos fazer a leitura, as duas MPs, tanto a do salário 
mínimo, quanto aquela do reajuste dos aposentados 
e pensionistas.

Muito obrigado.
O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o que me traz a esta 
tribuna é um assunto que aqui já foi tratado pelo Sena-
dor Mão Santa. Refiro-me à nossa visita, na sexta-feira 
passada, ao Porto de Pecém, no Ceará, e posterior-
mente ao Porto de Luís Correia, em Teresina.

O ex-Prefeito de Teresina e candidato ao Governo 
do Estado, Sílvio Mendes, teve a feliz idéia de reunir 
um grupo de empresários do Piauí para fazer essa vi-
sita, possibilitando a esses empresários uma visão do 
Porto de Pecém e uma visão do Porto de Luís Correia, 
dando-lhes a oportunidade de, por meio de uma com-
paração, traçar um paralelo sobre o projeto do Porto 
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do Piauí, que é um sonho alimentado, há mais de cem 
anos,.por todos os que nasceram naquele Estado.

Mas antes, Senador Paulo Paim, eu gostaria, por 
dever de justiça, de prestar um depoimento e dar um 
testemunho a esse extraordinário companheiro nosso, 
que é o Senador Tasso Jereissati: confesso a V. Exª, 
aos cearenses e ao Brasil, que não tinha a menor idéia 
do volume e da importância daquela obra, como tam-
bém da sua rapidez.

O Porto do Pecém teve suas obras iniciadas em 
1996, e já no ano de 2002 era inaugurado, recebendo 
os primeiros navios. Quem está a nos ouvir e não é 
cearense não tem a idéia do que o Porto de Pecém 
vem representando para o incremento da economia 
daquele Estado. É um porto altamente moderno, usan-
do as tecnologias de ponta, aproveitando-se de um 
referencial estratégico fantástico. É o porto brasileiro 
mais perto dos grandes centros comerciais do mun-
do. É um porto – como já foi dito aqui – que dista a 
apenas seis dias em um navio moderno para a costa 
americana, e que dista a apenas sete dias para os 
países da Europa.

Nesse pequeno período de funcionamento, esse 
porto já se tornou o maior exportador da nossa fruti-
cultura, viabilizando mercados fantásticos, inclusive o 
mercado da fruticultura de Petrolina.

Sr. Presidente, faço este registro porque jamais 
pensei que em pouco tempo um governador com tanta 
determinação tivesse condições de fazer uma obra da-
quela importância e daquela dimensão. Evidentemente 
nem tudo foi feito sob o seu comando de governo, mas 
o início e a etapa final sim. A inauguração, coube-lhe 
presidi-la, mas é importante frisar que a continuidade 
administrativa que se processou nesse projeto é a res-
ponsável pelo sucesso dessa obra.

Faço isso, Sr. Presidente, num momento em que 
também quero registrar que, naquela visita, nós fomos 
ciceroneados pelo ex-Vice-Governador Maia Filho, que, 
como secretário, foi o responsável pela elaboração dos 
projetos e acompanhou toda a sua execução. Como 
Vice-Governador do Estado, acumulando o cargo de 
secretário, teve, portanto, esta oportunidade de cola-
borar não só com o Ceará, mas também com todo o 
Nordeste para a realização dessa obra.

Foi Vice-Governador, quero registrar aqui, do 
ex-Senador Lúcio Alcântara e teve a responsabilidade 
de continuar comandando, por delegação do Gover-
nador Tasso, ao final do sei primeiro mandato, essa 
fabulosa obra.

Sr. Presidente, quero registrar também a maneira 
como o engenheiro Erasmo Pitombeira nos recebeu. 
Técnico da maior qualidade e do melhor nível, deu à 
caravana de piauienses todas as informações de que 

precisávamos para traçar parâmetros e paralelos en-
tre o que vimos e o que queremos para o Estado do 
Piauí.

Acompanhou-nos na etapa do Ceará, na etapa 
de Pecém uma figura extraordinária de empresário 
piauiense, por quem tenho muita estima e considera-
ção: o industrial Marques Jacó, homem de visão larga 
e profundo conhecedor do que foi feito no Pecém e do 
queremos para o porto do Piauí.

Quero registrar para que conste dos Anais da 
Casa os nomes dos piauienses que nos acompanha-
ram nessa maratona: R. Damásio, empresário de várias 
atividades no Piauí, mas que tem como um dos seus 
carros chefes a importação de bicicletas e peças, etc., 
tendo como país exportador a China – evidentemente, 
será um dos grandes usuários do porto de Luís Cor-
reia, quando concluído, como já o é do porto de Pecém; 
do ex-Secretário, ex-Deputado, Felipe Mendes; do re-
presentante do Tribunal de Justiça, Daniel Guimarães 
Meneses; do Sr. Altair Franco, da Aprosoja, que é em-
presário do ramo da soja do sul do Estado do Piauí; 
Ezequias Gonçalves Costa, Presidente da Associação 
Industrial do Piauí; Raimundo Marques, do Sindicato 
do Comércio; João dos Santos Andrade, Presidente 
do Sindilojas; Adonias Oliveira, da AOC Consultoria; 
Antonio José, da Ferronorte, é um dos grandes bene-
ficiários do Porto de Pecém, no momento; Luiz Anto-
nio Veloso, da Loja Dragão; Marco Antonio Pinto, da 
Pintos Ltda; Elmar Brígido, da Supriforms; Miguel Xa-
vier, da área de comunicações; Reginaldo Rufino, da 
Soferro; José Luiz Félix, empresário do setor da cera 
de carnaúba; Cledson Evangelista, da Fazenda Nova 
Zelândia, de Uruçuí; Bernardo Melo, da Associação 
Industrial; Franklin Brígido, da Indústria Kalfix; Fran-
cisco Reinaldo Ribeiro Sampaio, da Construtora Boa 
Vista; Luiz Gonzaga Diniz e o Presidente do SESC/
Fecomércio do Piauí, nosso companheiro, correligio-
nário, Valdecir Cavalcante.

Sr. Presidente, após examinarmos essa beleza 
de obra, que é o Porto de Pecém, dirigimo-nos a Luís 
Correia, em um ônibus especial, numa viagem de 
mais de 400 km. Fizemos isso exatamente para que 
a distância percorrida servisse também para a troca 
de ideias.

Chegando a Luiz Correa já perto da meia-noite, 
fomos alojados pelo Valdecir Cavalcanti na Colônia 
do Sesc em Luís Correia. Vale a pena ver a beleza 
daquela obra construída em curto espaço de tempo 
e que dá, aos servidores do comércio do Piauí e dos 
Estados que nos visitam e que fazem parte do sistema, 
a possibilidade de ficarem hospedados, de maneira 
confortável, numa das praias mais aprazíveis que nós 
temos no Nordeste.
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Pela manhã, fomos visitar o Porto de Luís Correia 
e lá vimos exatamente tudo aquilo que já vem sendo 
dito desta tribuna. O porto teve suas obras retomadas. 
É bom que se frise que ele passou algum tempo pri-
vatizado. Essa privatização foi nociva, mas as obras 
foram retomadas. Só que foi feita uma concorrência 
com o valor de apenas R$11 milhões, e essa concor-
rência foi ganha por um consórcio formado por uma 
empresa piauiense e uma empresa paraense. Quero 
dizer que tenho minhas dúvidas com relação à capa-
cidade técnica de ambas para a grande obra desse 
porte, mas não posso condenar. Foi a empresa que 
ganhou a concorrência e, naturalmente, pela ausência 
de empresas maiores, tendo em vista o picotamento 
do projeto.

E o que vimos – quero ser honesto – por parte 
de uma exposição feita pelo engenheiro Heitor Cas-
telo Branco Filho nos deixa seguros de que, embora 
de maneira lenta, essa obra está sendo tocada. Não 
nos cabe responsabilizar o construtor. Nós respon-
sabilizamos – e não abrimos mão disso – a maneira 
como o Estado do Piauí, o ex-Governador do Estado 
do Piauí levou um assunto dessa seriedade. Ele levou 
essa obra de maneira irresponsável, leviana, criando 
falsas expectativas junto ao povo do Piauí.

O engenheiro foi muito claro: “Ganhamos uma 
licitação de R$11 milhões. A nossa responsabilidade 
vai até aqui. Até aqui nós temos responsabilidade”. E 
aí veio a pergunta: “No final do ano, o navio poderá 
atracar?” Ele disse, de maneira bem clara, para todos 
os presentes, que de maneira nenhuma, até porque 
o assoreamento da bacia compromete a chegada de 
qualquer navio.

Nós temos hoje áreas discutíveis, porque uns 
dizem que chega a 2m, outros que chega até a 4m. 
Vamos dizer que seja uma média de 4m. É impossí-
vel, Senador Paim, o atracamento de navios nessas 
circunstâncias.

Fiz uma pergunta: “E a batimetria da bacia quan-
do foi feita?”

E, para surpresa nossa, essa batimetria ainda 
não foi feita.

No Porto de Pecém, o primeiro passo foi exata-
mente pedir à Marinha do Brasil que fizesse esse estu-
do batimétrico para saber exatamente a profundidade, 
e a Marinha do Brasil atendeu – e não era de esperar 
outra atitude – a custo zero.

O que está faltando no porto do Piauí é uma 
definição. E sobre isso o engenheiro construtor tam-
bém nos disse de maneira clara. Não sabe ainda para 
que finalidade esse porto se prestará. Não foi defini-
do ainda o que nós queremos. Não foi definida a sua 
utilização.

Então, Sr. Presidente, as discussões travadas 
nesse instante serviram para que vários fatos fos-
sem esclarecidos. O Ministério dos Portos começa de 
maneira vagarosa a liberar mais uma etapa e outra 
parcela dos recursos destinados pelo Senador Mão 
Santa: algo em torno de 15 milhões de reais. Mas é 
muito pouco.

É preciso de maneira rápida, urgente e transpa-
rente que uma nova concorrência seja feita. É preciso 
que se defina a verdadeira vocação do nosso porto. 
Tivemos uma surpresa ao fazer uma pergunta no se-
guinte sentido. Dois meses atrás, funcionários do então 
Governador, que deixou o Estado – aliás, em situação 
caótica –, anunciaram que um novo projeto estava sen-
do feito para aquele porto, para transformá-lo em uma 
marina para receber os grandes iates dos milionários 
que viessem da Europa ou dos EUA para o Brasil.

Ora, Sr. Presidente, muito bonito. Muito charmoso 
ter uma marina. Mas não é disso que o Piauí precisa. 
O Piauí precisa de escoamento da produção.

A marina pode ser feita sem nenhum prejuízo 
para a construção do porto. A marina é um subproduto. 
Mas priorizar uma marina em detrimento de um sonho 
que vem sendo alimentado há mais de cem anos é um 
crime e uma irresponsabilidade.

Felizmente, segundo informações do engenheiro 
da empresa Staff, ficou-nos a segurança de que isso 
é mais uma loucura cometida ao longo desses sete 
anos e meio. Citou o nome – não vou repeti-lo aqui – do 
grande empresário brasileiro que estaria interessado 
nesse projeto e que propôs a troca de objetivo. Muito 
confortável para quem quer vir, nos seus momentos 
de lazer, da Europa ou dos Estados Unidos e atracar 
numa marina em Luís Correia, mas é muito triste para 
quem produz soja, para os minérios de Paulistana, 
para os minerais cujo início da produção está sendo 
anunciado e que precisam de um escoamento por in-
termédio da Transnordestina.

Sr. Presidente, é triste ver que esse porto está 
sendo tocado sem que haja a definição do objetivo, 
sem que se diga para que ele vai servir. Nós temos – 
e o projeto mostra isto – a possibilidade de uma área 
destinada aos granéis. Nós temos uma área que nos 
dá a possibilidade dos líquidos, como no caso do pe-
tróleo, dos combustíveis, que é exatamente uma das 
grandes necessidades que o Piauí tem, uma vez que 
pagamos um preço bem mais caro pelos combustíveis 
que consumimos.

É preciso que o Governador Wilson Martins defi-
na com os técnicos, de uma maneira urgente, porque 
este é o momento.

O que o Piauí quer do seu porto? Evidentemente, 
aquelas declarações irresponsáveis prestadas pelo então 
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Governador Wellington Dias na Comissão de Infraes-
trutura do Senado – de que elevaria o calado do Porto 
de Luís Correia para 17 metros –, além de mentirosas, 
são inteiramente impossíveis, a não ser que se gastasse 
uma verdadeira fábula de dinheiro nesse projeto.

Ora, Sr. Presidente, para se chegar ao calado de 
7m, vamos gastar aproximadamente R$20 milhões, 
uma vez que, para cada metro cúbico de retirada des-
se produto, vão-se gastar US$4 por metro cúbico de 
tirada de areia do fundo do mar, imagine então para 
se chegar à profundidade de 17 metros? É uma irres-
ponsabilidade!

Aliás, não há nem projeto nesse sentido. Não 
há projeto, porque o ex-Governador não teve sequer 
o cuidado de pedir à Marinha Brasileira para que pro-
cedesse a um exame batimétrico, uma batimetria, que 
era exatamente para esse estudo.

Portanto, Sr. Presidente, quero congratular-me 
com os empresários piauienses que participaram des-
te fim de semana de trabalho. Quero congratular-me 
com o ex-Prefeito Sílvio Mendes pela ideia e com o 
empresário Rufino Damásio, que teve também a ini-
ciativa de arregimentar as pessoas, os empresários e 
os formadores de opinião para que fôssemos ver os 
dois portos e comparássemos.

Evidentemente, pelo menos num primeiro momen-
to, numa primeira etapa, nós não temos o sonho de ver o 
nosso porto nas mesmas dimensões do Porto do Pecém. 
Mas o que nós queremos e pelo que nós vamos brigar 
com todas as nossas forças, é para que aquele porto pelo 
menos seja o escoadouro das nossas riquezas.

Nós tivemos uma informação que nos deixou 
bastante preocupados. Já há um contrato apalavrado 
entre a Transnordestina e o Porto de Pecém para que 
os minérios saídos de Paulistana sejam transportados 
pelo porto cearense a partir de 2014. Isso é um des-
prestígio, é um desrespeito para com o Piauí, porque 
o que nós tínhamos que fazer, neste momento, era 
fortalecer a Transnordestina nos ramais com destina-
ção ao território piauiense. Era o fortalecimento do ra-
mal da Transnordestina para Eliseu Martins. As obras 
nessa área estão paradas. As obras que estão em 
andamento são as obras que vão tirar parte da nossa 
produção para o Porto de Suape, em Pernambuco. É 
preciso que nós fortaleçamos a economia piauiense, 
e a Transnordestina é fundamental.

Outro ponto fundamental é a recuperação da liga-
ção férrea entre Luís Correia e Teresina. Evidentemente 
não é uma obra tão barata, mas não é tão cara, uma 
vez que o leito natural dela já está pronto e precisa 
apenas ser reaproveitado. É preciso que se recupere 
a área urbana de Luís Correia, que foi invadida junta-
mente com a retroárea do Porto de Luís Correia.

Essa é outra preocupação que quero deixar aqui 
bem clara.

Ao longo desse tempo, por falta de definição e 
de fiscalização do porto a essa área, Luís Correia foi 
invadida, com casas construídas de alvenaria, casas, 
inclusive, de boa qualidade. É preciso que, de manei-
ra urgente, tome-se providência, não só para que haja 
possibilidade da recuperação do leito ferroviário, mas 
também a retroárea, onde nós poderemos manter um 
pátio para o aportamento das mercadorias que che-
garão de várias partes do mundo.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu faço 
este registro na certeza de que, com a união de todos, 
com a convicção de que, esse porto não será obra de 
um só governo, mas será o desejo de todo um estado, 
nós finalmente possamos contar com a sua execução e, 
dentro de um futuro próximo, nós possamos ter a alegria 
e a satisfação de ver a exportação de nossos produtos, 
a exportação de nossas riquezas por aquele porto.

Sr. Presidente, o Porto de Luís Correia foi buro-
craticamente iniciado, em 1667, através de decisão do 
Reino de Portugal. De lá para cá, os anos se passaram, 
as interrupções constantes, e tivemos um boom de re-
tomada na década de 70, graças à determinação do 
Ministro do Planejamento João Paulo dos Reis Velloso 
e do Governador Alberto Silva. De lá para cá, muito 
pouca coisa foi feita. Agora, a partir de dois anos, nós 
tivemos essa retomada, num ritmo muito lento, num rit-
mo que não é exatamente aquele ritmo de que o Piauí 
precisa, mas pelo menos recomeçamos.

Quero dizer aqui de público, a todo o Piauí, que 
a Bancada federal, a Bancada da Câmara, a Bancada 
do Senado, todos nós estaremos dispostos a ajudar o 
atual Governador Wilson Martins, ao futuro Governador 
seja ele quem for eleito. Nós não podemos abrir mão 
de uma conquista que é uma conquista de toda uma 
geração, que é uma conquista do Estado do Piauí.

Sr. Presidente, encerro aqui as minhas palavras, 
mais uma vez, para dizer ao ex-Secretário Maia Filho, 
ao Dr. Erasmo Pitombeira e, mais uma vez, render as 
minhas homenagens ao ex-Governador e atual Se-
nador Tasso Jereissati pela visão da obra que teve 
na construção do Porto de Pecém. Esse porto, tenho 
certeza, marcará a sua trajetória pelo Governo do Ce-
ará como um homem, acima de tudo, de visão, mas 
também empreendedor e realizador.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR HERÁCLITO FORTES EM 
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e o § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Antes de passar a palavra ao próximo orador 
inscrito que é o nobre Senador Jorge Yanai, quero in-
formar ao Brasil porque o telefone toca e as pessoas 
estão a perguntar se a MP dos aposentados vai ser 
lida ou não. 

Falei há minutos com a Assessoria da Câmara 
dos Deputados e o que me informam é que o Presi-
dente Michel Temer está vindo de São Paulo, está em 
trânsito, mas que a MP estará aqui amanhã para ser 
lida e apreciada pelos Srs. Senadores e Senadoras.

Gostaria de dizer também que falei com o Se-
cretário Mozart, que me informou o mesmo quadro. 
Então, dirijo-me àqueles que estão na expectativa: a 
MP estará aqui amanhã, tanto a MP 475, que trata do 
reajuste, para os aposentados, de 7,71%, quanto a 
MP 474, que trata do reajuste do salário mínimo, para 
R$510,00. Até porque nós só temos, a partir de ama-
nhã, 19 dias e, se essas MPs não forem apreciadas, 
elas caem, e, consequentemente, cai o reajuste e cai 
o salário mínimo.

Como eu dizia há poucos minutos a um Senador, 
agora a responsabilidade é do Senado, mas é impor-
tante que a MP chegue aqui com rapidez, já que ela 
foi votada na última terça-feira.

Com esse esclarecimento feito, passo a palavra 
ao nobre Senador Jorge Yanai, para que faça seu pro-
nunciamento pelo tempo que entender necessário.

O SR. JORGE YANAI (DEM – MT. Pronuncia o 
seguinte. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Se-
nador Paulo Paim, que representa os trabalhadores do 
País, com ênfase especial aos aposentados, para nós 
que sempre acompanhamos seu trabalho brilhante, é 
uma satisfação muito grande estar aqui nesta Casa.

Srs. Senadores, Srªs Senadoras, quero aprovei-
tar aqui, Sr. Presidente, esta oportunidade para agra-
decer, de forma especial ao Presidente desta Casa, 
o Senador José Sarney, que me deu posse para que 
viesse aqui ocupar a minha cadeira no Senado Fe-
deral, e que o fez de uma maneira muito gentil e que 
realmente causou uma sensibilização muito grande 
no meu Estado.

Agradecer as autoridades que estiveram aqui na 
minha posse, de forma especial a minha família, aos 
meus amigos da cidade, aos meus amigos do Esta-
do de Mato Grosso; agradecer a presença dos parla-
mentares que estiveram aqui, de forma especial, ao 
Deputado Estadual Dilceu D’albosco, José Domingos 
Fraga. Tivemos aqui também a presença do Deputa-
do Federal Wellington Fagundes, o Deputado de São 
Paulo Willian Gu. Tivemos aqui a presença de três ex-
prefeitos da minha cidade. O primeiro prefeito eleito do 
Município de Sinop, Geraldino Dalmaso. Esteve aqui 

também o ex-prefeito Antonio Contini, e também o ex-
prefeito Nilson Leitão.

Foi uma satisfação muito grande receber essas 
pessoas, que certamente fazem com que aumen-
te minha responsabilidade diante do povo de Mato 
Grosso.

E dizer que agradeço muito às pessoas que me 
prestaram homenagem na cidade de São Paulo. No 
dia seguinte, dia 7, recebi uma homenagem do grupo 
de Parlamentares do Brasil-Japão, da Aliança Cultural 
Brasil-Japão, da Sociedade Brasileira de Cultura Japo-
nesa e Assistência Social, da Comunidade Nipo-Bra-
sileira, da Beneficência Nipo-Brasileira de São Paulo, 
do jornal Nippak e da Federação das Associações de 
Províncias Japonesas no Brasil, com o apoio do San-
tander e demais entidades nipo-brasileiras.

Tive também a oportunidade de visitar a empre-
sa Sansuy, na qual fui recebido pelo Presidente Toshio 
Nakabayashi. Essa empresa Sansuy, que representa um 
investimento muito grande em nosso País e que tem a 
sua sede localizada na cidade de São Paulo, mas que 
também está no Polo de Camaçari, na Bahia, é uma 
empresa com 1.500 funcionários distribuídos por estas 
duas regiões – Embu, São Paulo, e Polo de Camaçari, 
na Bahia –, uma empresa cem por cento brasileira que 
tem seus produtos utilizados em vários países, como 
Arábia Saudita, com 170 mil tanques estacionários, e 
Haiti, com mil barracas, além de criar e fabricar produ-
tos de pulverização agrícola. Mas ela é especializada 
em resinas plásticas, em construção de silos que estão 
também servindo para a estocagem de grãos, tanto no 
nosso Estado como em todo o País.

Atendendo a uma solicitação nossa, a empre-
sa Sansuy pretende fazer um investimento no nosso 
Estado de Mato Grosso e, se possível, na nossa re-
gião. Obtive a garantia, a intenção de que a empresa 
estudará em qual modalidade poderá se encaixar no 
Estado de Mato Grosso. Nós demos até a opinião de 
que uma coisa muito interessante para o nosso Estado 
seriam os biodigestores.

Quero também aproveitar para cumprimentar o 
Estado de Mato Grosso, que faz agora a comemoração 
do Estado. O Estado de Mato Grosso é muito acolhe-
dor, muito gentil. Recordo-me que, vindo do Paraná, 
em 1979, fui a cidade Sinop, no Norte do Estado.

Naquela época, não existia asfalto, não existia 
telefone, não existia televisão, rádio, não havia nenhum 
meio de comunicação. A única forma que tínhamos 
para nos comunicarmos com o resto do País era pela 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

De 1979 até agora já se passam trinta anos, e o 
Estado de Mato Grosso, em especial a região norte do 
Estado, cresceu e evoluiu muito. Nós, então, conside-
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rávamos a região de florestas, a região dos cerrados 
improdutiva, mas ela passou a ser um orgulho e um 
exemplo não só para o Estado de Mato Grosso, mas 
para a região Norte e para todo o País. Certamente, ela 
contribui de forma muito positiva para que Mato Grosso 
seja o campeão na produção de grãos do nosso País 
e também o detentor do maior rebanho do Brasil.

Quero dizer que, muitas vezes, a região Norte 
do Estado, por pertencer à Amazônia Legal, é critica-
da pelo seu comportamento diante do meio ambien-
te. Consideram que nós estamos lá para derrubar as 
matas, provocar o desmatamento da nossa região. Na 
verdade, fomos lá por um chamamento, na época, do 
Governo Federal, do Presidente João Figueiredo, que 
dizia “plante que o João garante” e também que era 
para integrar para não entregar a Amazônia. 

Nós cumprimos o nosso papel. Estivemos lá a cus-
ta de muito sofrimento, de vidas até. Nós fizemos com 
que aquela parte do Estado correspondesse e tivesse 
uma grande participação na produção de divisas e de 
alimentação para o nosso País e que nós, orgulhosa-
mente, enviamos para outros países também. 

Quero dizer também que fui convidado para, na 
próxima sexta-feira, fazer uma palestra na Câmara de 
Comércio e Indústria Japonesa no Brasil, provavel-
mente com a participação também da Fiesp, o que 
é um motivo de satisfação, porque a palestra que fui 
convidado para fazer em São Paulo foi a respeito das 
nossas potencialidades no Estado de Mato Grosso, a 
capacidade de investimento naquele Estado e também 
da importância que têm as hidrovias brasileiras no con-
texto da economia futura do nosso País. 

No meu ponto de vista, nós temos uma grande 
capacidade de investimento no setor das usinas hidre-
létricas, das pequenas usinas hidrelétricas e das gran-
des também. E nós temos também a oportunidade de 
iniciar esse movimento. Costumo dizer que, no País, 
todo nós sabemos da importância das hidrovias bra-
sileiras. Todos falam, todos utilizam, mas eu vejo que 
não existe realmente uma ação efetiva como deveria 
haver em relação à importância que representam as 
hidrovias no futuro do nosso País. 

Então, vim a esta tribuna hoje para aproveitar e 
agradecer a presença dos meus amigos e de Parla-
mentares aqui na minha posse e também dizer que 
estarei muito honrado de representar o Estado de Mato 
Grosso aqui nas questões sociais, nas questões que 
envolvem a saúde, porque todos nós sabemos que a 
saúde realmente anda numa situação precária não só 
no nosso Estado, nas nossas cidades, como no nosso 
País todo, e, de forma também especial, contribuir para 
o bom desenvolvimento da educação. Consideramos 
que um país que não investe no setor da educação 

não tem possibilidade de crescimento futuro. E preci-
samos trabalhar também no setor da segurança públi-
ca, porque hoje o nosso País vive assombrado com a 
falta de segurança que ocorre nas cidades, não só nas 
grandes cidades, mas também nas cidades médias e 
de pequeno porte, indo até em direção aos campos, 
que eram intocáveis no passado.

Embora tenhamos uma atenção de forma glo-
balizada para a saúde, educação, segurança pública, 
nós estaremos atentos para o crescimento no setor 
produtivo. Para que haja realmente um crescimento 
adequado do setor produtivo, para que o Brasil possa 
se tornar cada vez mais competitivo, possa realmente, 
no futuro, ocupar um lugar de destaque, nós precisamos 
trabalhar no sistema de transporte, melhorar nossas 
rodovias, aprimorá-las, trabalhar no setor das ferrovias, 
para que elas ocupem de norte a sul e de leste a oeste, 
e também as nossas hidrovias brasileiras. O Brasil é 
o segundo país mais caudaloso do mundo, perdendo 
só para a Rússia. Nós temos um compromisso com o 
nosso País de brigar aqui, no bom sentido, para que 
realmente tenhamos um bom desenvolvimento à custa 
do transporte evidentemente competitivo.

Agradeço-lhe a oportunidade, Sr. Presidente.
São estas as minhas palavras.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – A Presidência cumprimenta o Senador Jorge 
Yanai pelo seu pronunciamento e, ao mesmo tempo, 
aproveita esta oportunidade para informar à Casa e ao 
País que não procede a informação de que a urgência 
do pré-sal pode impedir a votação das MPs.

As MPs, que são as medidas provisórias, an-
tecedem ao pré-sal. Consequentemente, como to-
das vencem no dia 1º de junho, deverão ser votadas 
nas próximas semanas. Se não forem votadas nesta 
semana, deverão ser votadas na semana que vem, 
principalmente aquela que garante o reajuste dos 
aposentados, que é a 475, referente aos 7,71%, e a 
474, que eleva o salário mínimo para R$510,00, com 
a política de reajuste conforme a inflação mais o PIB. 
Se houver vontade política da Casa, nós podemos, 
inclusive, inverter para que se vote primeiro a MP dos 
Aposentados e a MP do Salário Mínimo.

Informo também a todos que há uma disposi-
ção neste sentido: se a matéria não for votada nesta 
semana, as vigílias – já fizemos tantas no passado – 
iniciam-se a partir da próxima terça-feira.

Espero que cada um dos senhores e senhoras 
que está assistindo neste momento à TV Senado par-
ticipe desse movimento, que é de cidadania, em defe-
sa de todos os assalariados brasileiros celetistas, que 
são aqueles prejudicados pela medida do fator previ-
denciário; e os aposentados, para que tenham o seu 
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reajuste de 7,77. Se puder faça vigília, enfim, na sua 
residência, nas Assembleias, nas Câmaras de Verea-
dores, onde você entender melhor.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. 
Senadores que constará da próxima sessão delibera-
tiva ordinária, a seguinte

ORDEM DO DIA

1  
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 477, DE 2009 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 477, de 2009, que abre crédito 
extraordinário, em favor de diversos órgãos e 
entidades do Poder Executivo, no valor global 
de dezoito bilhões, cento e noventa e um mi-
lhões, setecentos e vinte e três mil, quinhentos 
e setenta e três reais, e reduz o Orçamento 
de Investimento de diversas empresas no va-
lor global de cinco bilhões, setecentos e trinta 
e seis milhões, setecentos e quarenta e três 
mil, duzentos e oitenta reais, para os fins que 
especifica. 

(Lido no Senado Federal no dia 
28.04.2010) 

Relator revisor: Senador Eduardo Aze-
redo 

(Sobrestando a pauta a partir de: 
19.03.2010) 

Prazo final prorrogado: 1º.06.2010 

2 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 480, DE 2010 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 480, de 2010, que abre crédito 
extraordinário, em favor da Presidência da Re-
pública, dos Ministérios da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, das Relações Exteriores, 
da Saúde, da Defesa, da Integração Nacional 
e das Cidades e de Transferências a Estados, 
Distrito Federal e Municípios, no valor global 
de um bilhão, trezentos e setenta e quatro 
milhões e cinqüenta e sete mil reais, para os 
fins que especifica. 

(Lido no Senado Federal no dia 
28.04.2010) 

Relator revisor: Senador Jayme Cam-
pos 

(Sobrestando a pauta a partir de: 
19.03.2010) 

Prazo final prorrogado: 1º.06.2010 

3  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 309, DE 2009 

(Em regime de urgência,  
nos termos do art. 64, § 1º, da Constituição)  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos arts. 
353, parágrafo único, e 375 do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 309, de 2009 
(nº 5.939/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que autoriza 
o Poder Executivo a criar a empresa pública 
denominada Empresa Brasileira de Adminis-
tração de Petróleo e Gás Natural S.A. 

– Petro-Sal e dá outras providências. 
Dependendo de Parecer das seguintes 

Comissões: 
– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura. 
(Sobrestando a pauta a partir de 

19.04.2010) 

4 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2010  

(Em regime de urgência,  
nos termos do art. 64, § 1º, da Constituição)  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos arts. 
353, parágrafo único, e 375 do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 7, de 2010 
(nº 5.940/2009, na Casa de origem), de ini-
ciativa do Presidente da República, que cria o 
Fundo Social – FS; dispõe sobre sua estrutura 
e fontes de recursos; altera a Lei nº 9.478, de 6 
de agosto de 1997; e dá outras providências. 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Sociais; 
– de Educação, Cultura e Esporte; 
– de Ciência, Tecnologia, Inovação, Co-

municação e Informática; 
– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-

midor e Fiscalização e Controle; 
– de Serviços de Infraestrutura; e 
– de Assuntos Econômicos. 
(Sobrestando a pauta a partir de 

07.05.2010) 

5  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 8, DE 2010  

(Em regime de urgência,  
nos termos do art. 64, § 1º, da Constituição)  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos arts. 
353, parágrafo único, e 375 do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 8, de 2010 
(nº 5.941/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que autori-
za a União a ceder onerosamente à Petróleo 
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Brasileiro S.A. – PETROBRAS o exercício das 
atividades de pesquisa e lavra de petróleo, de 
gás natural e de outros hidrocarbonetos fluidos 
de que trata o inciso I do art. 177 da Constitui-
ção Federal, e dá outras providências. 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura. 
(Sobrestando a pauta a partir de 

07.05.2010) 

6  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 16, DE 2010 

(Em regime de urgência,  
nos termos do art. 64, § 1º, da Constituição) 

 (Incluído em Ordem do Dia nos termos dos arts. 
353, parágrafo único, e 375 do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 16, de 2010 (nº 
5.938/2009, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que dispõe sobre a ex-
ploração e a produção de petróleo, de gás natural 
e de outros hidrocarbonetos fluidos sob o regime 
de partilha de produção, em áreas do pré-sal e 
em áreas estratégicas, altera dispositivos da Lei 
nº 9.478, de 6 de agosto de 1997, e dá outras 
providências (exploração e produção de petróleo; 
competências do CNPE, da ANP e do Ministério 
de Minas e Energia; casos de contratação direta 
e de licitação para exploração de petróleo; con-
tratos de partilha de produção; rateio das rendas 
governamentais no regime de partilha de produção 
(royalties); comercialização do petróleo.) 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura. 
(Sobrestando a pauta a partir de 

07.05.2010) 

7  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 27, DE 2010 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 27, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 103, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econô-
micos, Relator ad hoc: Senador Gim Argello), 
que aprova a Programação Monetária para o 
quarto trimestre de 2009. 

8 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 278, DE 2010  
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto De 
Decreto Legislativo nº 278, de 2010, de autoria 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
aprova a Programação Monetária para o pri-
meiro trimestre de 2010. 

9  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 279, DE 2010  
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto De 
Decreto Legislativo nº 279, de 2010, de autoria 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
aprova a Programação Monetária para o se-
gundo trimestre de 2010. 

10 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2009 

Votação, em segundo turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 28, de 2009 (nº 
413/2005, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Antonio 
Carlos Biscaia), que dá nova redação ao § 6º 
do art. 226 da Constituição Federal, que dis-
põe sobre a dissolubilidade do casamento civil 
pelo divórcio, suprimindo 

o requisito de prévia separação judicial 
por mais de um ano ou de comprovada sepa-
ração de fato por mais de dois anos. 

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

11  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: Senador 
João Alberto Souza, favorável, com a Emenda 
nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronunciamento: 
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(sobre a Emenda nº 2, de Plenário), Relator ad 
hoc: Senador João Batista Motta, favorável, nos 
termos de Subemenda que apresenta. 

12  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo. 

13 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

14  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos. 

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges. 

15 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 

como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

16 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 89, DE 2003 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 89, de 2003, tendo como primeira 
signatária a Senadora Ideli Salvatti, que

dá nova redação aos arts. 93 e 95 da 
Constituição Federal, para impedir a utiliza-
ção da aposentadoria dos magistrados como 
medida disciplinar e permitir a perda de cargo, 
nos casos que estabelece. 

Parecer sob nº 2.303, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Subs-
titutivo), que oferece. 

17 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

18 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
69, de 2001 (nº 4.594/94, na Casa de origem, 
do Deputado Paulo Paim), que altera a Lei nº 
8.080, de 19 de setembro de 1990, que “dispõe 
sobre as condições para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde, a organização e o 
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funcionamento dos serviços correspondentes 
e dá outras providências”, para determinar que 
o atendimentode urgências e emergências mé-
dicas, no âmbito do Sistema Único de Saúde, 
seja prestado pela iniciativa privada, mediante 
ressarcimento, nos casos em que as disponi-
bilidades do Sistema forem insuficientes para 
garantir a cobertura assistencial. 

Parecer sob nº 2.290, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

19  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 22, DE 2002 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
22, de 2002 (nº 1.670/99, na Casa de origem, 
do Deputado Carlito Merss), que proíbe a utili-
zação do jateamento de areia a seco. 

Parecer sob nº 2.289, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

20 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
116, de 2006 (nº 557/2003, na Casa de origem, 
do Deputado João Herrmann Neto), que altera 
a Lei nº 9.008, de 21 de março de 1995, para 
determinar a publicidade dos valores reverti-
dos ao Fundo Nacional de que trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985. 

Parecer sob nº 2.287, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

21 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 60, 
de 2007 (nº 3.688/2000, na Casa de origem, 
do Deputado José Carlos Elias), que dispõe 
sobre a prestação de serviços de psicologia e 
de serviço social nas redes públicas de edu-
cação básica. 

Parecer sob nº 2.291, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

22  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995. 

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece. 

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 53, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 53, de 2004 (no 6.100/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Russo-
manno), que altera o art. 31 da Lei nº 8.078, de 
11 de setembro de 1990, que dispõe sobre a 
proteção do consumidor e dá outras providên-
cias (inclui o peso dentre as informações que 
devem ser prestadas ao consumidor quando 
da oferta e apresentação de um produto). 

Pareceres sob nºs 1.549 e 1.550, de 2005; 
2.884 e 2.885, de 2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador José Jorge, 1º pronunciamen-
to (sobre o Projeto): favorável, com a Emen-
da nº 1-CCJ, de redação, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen), 
Relator ad hoc: Senador Expedito Júnior: fa-
vorável à Emenda nº 2-Plen, nos termos de 
Subemenda; e 

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator: Se-
nador Valdir Raupp, 1º pronunciamento (sobre 
o Projeto): favorável ao Projeto e a 

Emenda nº 1-CCJ; 2º pronunciamen-
to (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável à 
Emendanº 2-Plen, na forma de Subemenda.

24 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 64, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 64, de 2004 (nº 3.842/97, 
na Casa de origem, do Deputado Inácio Ar-
ruda), que dispõe sobre a obrigatoriedade de 
realização do exame denominado Emissões 
Evocadas Otoacústicas. 

Parecer favorável, sob nº 2.539, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Flávio Arns, com as Emendas nºs 1 
e 2-CAS, de redação, que apresenta. 
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25 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 81, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 81, de 2004 (nº 727/2003, na 
Casa de origem, da Deputada Edna Macedo), 
que define prioridades para a destinação de 
produtos de origem animal e vegetal apreen-
didos na forma da lei, alterando as Leis nºs 
7.889, de 23 de novembro de 1989, e 9.972, 
de 25 de maio de 2000. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.773 a 
2.775, de 2009, das Comissões 

– de Agricultura e Reforma Agrária, Re-
lator: Senador Marcelo Crivella; 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Jú-
nior; e 

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador João Durval. 

26  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2006 (nº 709/2003, 
na Casa de origem, da Deputada Perpétua 
Almeida), que dispõe sobre a obrigatoriedade 
de exposição de obras de artistas nacionais 
em prédios públicos da União e de suas au-
tarquias e fundações públicas. 

Pareceres sob nºs 2.520 e 2.521, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Eduardo Suplicy, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que apresenta; e 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tora: Senadora Marisa Serrano, favorável, nos 
termos do Substitutivo aprovado na Comissão 
de Constituição e Justiça e Cidadania. 

27 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, na 
Casa de origem, do Deputado João Alfredo), que 
altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que 
dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (substitui a expressão “medida sócio-edu-
cativa” pela “medida psicossocioeducativa”). 

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

28  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 100, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 100, de 2007 (nº 5.741/2001, 
na Casa de origem, da Deputada Ana Corso 
e outros Senhores Deputados), que dispõe 
sobre a criação dos Comitês de Estudos e 
Prevenção à Mortalidade Materna. 

Parecer sob nº 53, de 2010, da Comissão 
de Assuntos Sociais, Relator: Senador Mão 
Santa, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, na 
Casa de origem, da Deputada Solange Ama-
ral), que altera o inciso II do caput do art. 

1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro 
de 2002 – Código Civil (é obrigatório o regi-
me de separação de bens no casamento de 
pessoa maior de 70 anos). 

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Magela), que re-
voga o art. 508 da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
de maio de 1943 (revoga o artigo que permite a 
rescisão de contrato de trabalho, por justa causa, 
do empregado bancário inadimplente). 
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Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Paulo Paim. 

32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências. 

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta. 

33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

34  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 

35  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 107, de 2008 (no 2.093/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Júlio Delga-
do), que dispõe sobre a advertência em rótulos 
de alimentos e bulas de medicamentos que 
contêm fenilalanina. 

Parecer sob nº 1.881, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

36 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 122, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 122, de 2008 (nº 2.977/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Eduardo 
Cunha), que altera a Lei nº 9.615, de 24 de 
março de 1998, de forma a obrigar a realiza-
ção de exames periódicos para avaliar a saú-
de dos atletas e prever a disponibilização de 
equipes de atendimento de emergência em 
competições profissionais. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.409 e 
2.410, de 2009, das Comissões de Assuntos 
Sociais, Relator: Senador Paulo Duque; e de 
Educação, Cultura e Esporte, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns. 

37 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

38 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
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habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos. 

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009). 

39  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social. 

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns. 

40  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Sena-
dor Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, Relator 
ad hoc: Senador Paulo Paim (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 636, de 2009). 

41 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer. 

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2-CAS, que apresenta. 

42 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito. 

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti. 

43  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha. 

44 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008 

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 
pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências. 

Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação-
Participativa, Relator ad hoc: Senador Paulo 
Paim, favorável nos termos da Emenda nº1-
CDH (Substitutivo), que oferece.

45 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências. 

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator: Senador Rena-
to Casagrande, favorável, nos termos da Emenda 
no 1-CAS (Substitutivo), que oferece. 
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46 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial. 

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta. 

47 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Alexandre Silveira), 
que inclui as vacinas contra hepatite A, meningo-
cócica conjugada C, pneumocócica conjugada 
sete valente, varicela e pneumococo no Calen-
dário Básico de Vacinação da Criança. 

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa. 

48 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 11, de 2009 (nº 1.128/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Carlos Abi-
calil), que dispõe sobre a criação do Programa 
Nacional de Saúde Vocal do Professor da rede 
pública de ensino e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 1.907 e 1.908, de 
2009, das Comissões 

de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Papaléo Paes, favorável, com as 
Emendas nºs 1 a 3-CE, que apresenta; e 

de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Papaléo Paes, favorável, com as Emendas 
nºs 1 e 2-CE/CAS, e Subemenda nº1 CAS à 
Emenda nº 3-CE. 

49 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, na 
Casa de origem, do Deputado Celso Russoman-

no), que acrescenta parágrafos ao art. 31 da Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 – Código 
de Defesa do Consumidor, para garantir ao con-
sumidor o exame dos produtos adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 

50  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

51 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 18, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação ao inciso 
XI do art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio 
de 2003, que dispõe sobre a organização da 
Presidência da República e dos Ministérios, 
para alterar a estrutura básica do Ministério 
do Esporte (cria uma Secretaria no Ministério 
do Esporte). 

Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 

52  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 77, DE 2007  
(Tramitando nos termos  

dos arts. 142 e 143 do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fisca-
lização, Relator: Senador João Ribeiro), que

aprova as contas do Governo Federal, 
do Senado Federal, da Câmara dos Deputa-
dos, do Supremo Tribunal Federal, do Superior 
Tribunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
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deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003. 

53  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 60, DE 2009  
(Tramitando nos termos  

dos arts. 142 e 143 do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Gim Argello), que 
aprova as Contas do Governo Federal relativas 
ao Exercício de 2004. 

54 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 226, DE 2006  
(Tramita nos termos  

dos arts. 142 e 143 do Regimento Comum) 

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito dos 
Correios, que acrescenta dispositivos ao Decreto-
Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Código 
Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 1952, 
que dispõe sobre as Comissões Parlamentares 
de Inquérito (tipifica as condutas de fazer afirma-
ção falsa ou negar a verdade, na condição de in-
diciado ou acusado, em inquéritos, processos ou 
Comissões Parlamentares de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

55  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 11, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância. 

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator: 
Senador Marco Maciel, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CE (Substitutivo), que oferece. 

56  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 5, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado nº 185, de 2004, de autoria do Senador 
Demóstenes Torres, que regulamenta o emprego 
de algemas em todo  o território nacional. 

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, em 
turno único, perante a Comissão): favorável, nos 
termos de emenda substitutiva, que oferece; 2º 
pronunciamento (sobre as emendas, apresenta-
das ao Substitutivo, no turno suplementar, peran-
te a Comissão): favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CCJ (Substitutivo), que apresenta. 

57  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

58  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 202, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 7, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade. 

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
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Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substituti-
vo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrário, com 
voto em separado do Senador Sadi Cassol. 

59 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 390, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Renan Calheiros e outros 
Senhores Senadores, que altera os arts. 1º e 22 
da Lei Complementar nº 64, de 1990 – Lei das 
Inelegibilidades (dispõe sobre crimes e proce-
dimentos relativos a inelegibilidades e sobre o 
sistema de prestação de contas eleitorais). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

60 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 175, DE 2003– COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003-Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Suplicy, que altera 

o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990, que dispõe sobre 
inelegibilidade cominada aos que tiveram suas 
contas relativas ao exercício de cargos ou funções 
públicas rejeitadas pelo órgão competente. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

61 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 316, DE 2004 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 316, de 2004-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei das Inelegi-
bilidades), para declarar a inelegibilidade, em 
quaisquer outros Municípios do mesmo Esta-
do, dos que tenham sido reeleitos Prefeitos na 
eleição imediatamente anterior. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
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nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

62 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 341, DE 2004 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004-Complemen-
tar, de autoria do Senador Eduardo Azeredo, 
que acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para estabelecer que 
os Chefes do Poder Executivo e respectivos 
Vices devem se licenciar para concorrer à re-
eleição. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

63 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 266, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Alvaro Dias, que acres-

centa a alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade, nas eleições 
subseqüentes, do ocupante de cargo público 
que a ele renuncie. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

64 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 269, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 269, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
acrescenta a alínea j ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade, nas 
eleições subsequentes, do parlamentar que 
renuncie ao mandato e do chefe do Poder 
Executivo que, réu de processo crime de res-
ponsabilidade, renuncie ao cargo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 11  19337 

ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

65 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 274, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Tião Viana, que altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-
legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

66  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 313, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 313, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon que 

acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 1º e 
dá nova redação à alínea “d” do inciso I do art. 
1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei Comple-
mentar nº 64, de 1990. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição,Justiça 
e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

67  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 363, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
altera a Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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68 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 381, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005-Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

69  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 141, DE 2006 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Valada-
res, que altera a redação do inciso I do art. 1° 
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição,Justiça 
e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

70  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 231, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-
são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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71 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 261, DE 2006 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

72 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 265, DE 2007 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 265, de 2007-Complemen-
tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
que acrescenta parágrafos ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para tornar inelegível o candidato que tenha 
parentes ocupantes de cargos comissionados, 
na mesma circunscrição e estender aos paren-

tes próximos as condições de inelegibilidade 
aplicáveis aos agentes políticos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

73 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 684, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 
de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
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Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

74 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 17, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 17, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Tasso Jereissati, que 
altera dispositivos da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, que estabelece, 
de acordo com o art. 14, § 9º, da Constituição 
Federal, casos de inelegibilidades, prazo de 
cessação e determina outras providências. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

75  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 84, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 84, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que acres-

centa alínea “j” ao inciso I do art. 1° da Lei 
Complementar n° 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade de candidato 
que responda a processo judicial. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição,Justiça 
e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

76  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 184, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que altera 
a alínea ¿g¿ do art. 1º da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, para condicionar a 
suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-
trativa irrecorrível do órgão competente para 
rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 ¿ CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 
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– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

77 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 209, DE 2008 
(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei do 
Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684 de 2007-
Complementares; e 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 
agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

78  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 236, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, que 

altera a redação da alínea b do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para fazer constar que a contagem 
do prazo de inelegibilidade do dispositivo em 
questão é contado a partir da perda do man-
dato eletivo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição,Justiça 
e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

79  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 249, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que altera 
a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 
e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 
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– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

80 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 14, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 1, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-
gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental. 

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Projeto): 
Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nº 2 e 3-Plen): Relatora: Senadora 
Marisa Serrano, favorável à Emenda nº 2-Plen, 
e pela aprovação da Emenda nº 3-Plen, na 
forma de subemenda que apresenta. 

81  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 117, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 19, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o art. 
22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
para limitar as exigências das instituições fi-
nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social. 

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões: 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e 

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares. 

82  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): 
favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece. 

83  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 190, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 17, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
Senadora Maria do Carmo Alves, que altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena. 

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Comis-
são de Constituição Justiça e Cidadania, Rela-
tor: Senador Antônio Carlos Júnior, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

84  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande. 
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85 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-

crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990. 

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Está encerrada sessão.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 40 
minutos.) 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Jorge Yanai* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (14)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (29)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010

Prazo final prorrogado: 02/09/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,18)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,28,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,21)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,19)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,20)

 1.  Paulo Paim   (PT-RS)   (22,31,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 



Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23)

VAGO    (32)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (15,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR) 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
15. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
19. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
29. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
31. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
32. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
33. Em 08.04.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Ofício nº 25/2010 - GLDBAG).
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.



2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010

Prazo final prorrogado: 11/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009

Prazo final prorrogado: 17/07/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
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2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
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4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).



7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino  
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.

8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3
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ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
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Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

VAGO    (37,93)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  VAGO    (11,41,96)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,97)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,94,98)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,95,99)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,60)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Raimundo Colombo   (DEM)   (52)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (43,102)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).



62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
95. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
96. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
97. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha.
98. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  VAGO    (33,78)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,56)

VAGO    (48,80)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  VAGO    (51,94)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80)

 5.  VAGO    (55,93)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,40)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
94. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro supente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (9)

PMDB
Paulo Duque    (4)  1.  VAGO    (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (5)

Papaléo Paes   (PSDB)   (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3)

 2.  VAGO    (2,11,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (12,14,15)  1.  Paulo Duque    (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (102)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (37,75,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,38)

Eduardo Suplicy   (PT)   (37)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (30)

Ideli Salvatti   (PT)   (37)

Tião Viana   (PT)   (32,41,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,35)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,34)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,71)

 5.  César Borges   (PR)   (31,41)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,39,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (60,64)

Almeida Lima   (PMDB)   (57,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (62,64,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (56,64)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,64)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,55,67,101,105)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59,63)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (61,69,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (58,66,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,68,76,103,104)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42,54,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (47)

Demóstenes Torres   (DEM)   (44)

Jayme Campos   (DEM)   (40,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (46)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,74)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (25,73,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (52)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (51)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,49)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,48)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (26)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,70)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (29,72,90,92)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (50)  1.  Gim Argello    (43)

PDT
Osmar Dias    (12,13,23)  1.  Patrícia Saboya    (11,22,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
30. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
34. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
35. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
41. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
42. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
43. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
44. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
46. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
50. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
51. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).



70. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
75. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
102. Em 1º.04.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
103. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
104. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).
105. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).



3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1)

 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (93,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,89,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (33,76,78,80,96)

VAGO    (35,85,86,87,98,101,107)

 1.  VAGO    (1,31,109)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (30,96,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,38)

 4.  José Nery   (PSOL)   (36)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (37,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (37,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (58,102,105,111,112)

VAGO    (56,108)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54)

 7.  VAGO    (61,110)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,42)

Marco Maciel   (DEM)   (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,52)

Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

José Agripino   (DEM)   (13,48)

Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28)

Flávio Arns   (PSDB)   (27,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (29)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (41,113)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,50)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (49,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,51)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (26)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,47)

Romeu Tuma    (47)

 1.  João Vicente Claudino    (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (47)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
49. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).



75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha.
108. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
109. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
110. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,15)

Paulo Paim   (PT)   (8,16)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (18)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (15,16,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,19)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (20)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,14)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,17)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,12)

PDT
Cristovam Buarque    (7,13)  1.  VAGO    (13)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
14. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
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15. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)

Gilberto Goellner   (DEM)   (3)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (25)

Marina Silva   (PV)   (7,25,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (26,56,60)

João Ribeiro   (PR)   (22)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (23)

 2.  César Borges   (PR)   (20)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (24)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (38,47,48,49,53,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (38,55,57)

VAGO    (39,50,54,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,40)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (30,61)

Kátia Abreu   (DEM)   (34)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (32)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Marisa Serrano   (PSDB)   (14)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (28)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,29)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,31)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,27,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,16)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (15)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (19)

PTB
Gim Argello    (6,35)  1.  Sérgio Zambiasi    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,37,41)  1.  Cristovam Buarque    (12,36,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
17. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
19. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
20. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
25. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
26. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
28. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
54. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
55. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
56. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

(Requerimento Da Cma 8, de 2008)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6,7,8,9)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)   (10)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (4)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (6,12)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

VAGO    (11)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (10)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)   (13)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
11. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.



5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2,11)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,9)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (8)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (10)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
9. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,74)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

VAGO    (35,43)

VAGO    (34,68,71,75)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,33)

 1.  VAGO    (37,73)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,72)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,25)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
72. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
73. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
74. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1,2)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
2. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.
**. Em 03.08.2009 foi à publicação o OF. Nº 086/09-CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 26, de 2009-CDH, cujo teor renomeia o
colegiado para Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo e Acompanhamento da Regularização Fundiária na Amazônia Legal.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

VAGO    (47,95)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,41,50,72)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,94,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,56)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (53,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
95. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,82)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,81,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,80,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  VAGO    (47,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (34,87)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
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78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
81. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
82. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (57,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (25)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (26)

José Nery   (PSOL)   (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,24)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (23,54)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (31,45,55,56)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,42)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,41)

Almeida Lima   (PMDB)   (47)

 1.  VAGO    (48,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (43)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (46)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (44,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (34)

Marco Maciel   (DEM)   (36)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (35)

Adelmir Santana   (DEM)   (32)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (21,61)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (30,63)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (33,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,29)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,37)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,17,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (38)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (38)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,40)  1.  João Durval    (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
30. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
33. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
34. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
35. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
36. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (76)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

VAGO    (23,63,67,70,75)

Augusto Botelho   (PT)   (21,32,49)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,62,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,44,47,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (40,43)

Gerson Camata   (PMDB)   (36,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (38,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (41,42)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (26,77)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

VAGO    (13,53,55,64,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha.
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br



10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (10)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (65)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,70)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,44)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,47)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (39,64,66)

VAGO    (37,63)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,36)

Valdir Raupp   (PMDB)   (40,45)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,35,42,48,59,60,67,68)

 4.  VAGO    (2,53,56,58,61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (28,69)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,46)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
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44. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
46. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
47. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
64. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 1º.04.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
65. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
70. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)   (16)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)   (15)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (14)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (6)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (9)

VAGO    (9)

 1.  VAGO    (11)

 2.  VAGO    (10)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (9)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  22/12/2009
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
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3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
10. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador Gilvam Borges, de acordo com o Requerimento nº 1712, de 2009, licencia-se, para tratamento de saúde, nos termos do art. 43, inciso I, do
Regimento Interno, pelo prazo de 121 dias, a partir de 22/12/2009.
15. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
16. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  05/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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Telefone(s):3303-4561/3303-5258   Fax:3303-5258

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)  (6)

VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)  (6)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
6. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



 

 
 

CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 
1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PSC-PI)1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senador Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR)4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS)2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP)3    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
(Atualizada em 23.03.2010) 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

                                                           
1 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da Câmara dos 
Deputados, datado de 23 de março de 2010. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara dos Deputados em Reunião 
Ordinária realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados em 
Reunião Ordinária realizada em 03/03/2010. 
 
 



 

 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
 
 
 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 
 



 

 
 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senao.gov.br 

www.senado.gov.br/ccai 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Resolução nº 01, de 2007 – CN 
 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. ANTÔNIO ROBERTO (PV/MG)15 

                                                  (Atualizada em 22.03.2010) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / BrasilFones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880  

e-mail: cpcm@camara.gov.br  
 www.camara.gov.br/mercosul 

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo 
em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, 
de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 
11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 10.09.09, e filiou-se ao 
Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sessão do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado conforme Of. nº 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do Líder do PSDB, Deputado José Aníbal, em substituição ao Deputado Cláudio 
Diaz, em virtude de sua renúncia, conforme Of. nº 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sessão do SF de 13.11.09. 
15 Indicado conforme Of. PV nº 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do Líder do PV-CD, lido na Sessão do SF de 22.03.2010 



 

 
 
 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 
 
 
 

PRESIDENTE: Parlamentar Ignácio Mendonza Unzain (Py) 
 

VICE-PRESIDENTE: Deputado Juan Jose Dominguez (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador José Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
 
 

 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 
 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo1  
Vice-Presidente: Emanuel Fernandes 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
GUSTAVO FRUET ² 

PSDB-PR 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
RAIMUNDO COLOMBO 

DEM-SC 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
 

EMANUEL FERNANDES 
PSDB-SP 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 23.03.2010) 

 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 
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Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

                                                           
1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidência em 23.03.2010, conforme alternância estabelecida na 1ª reunião da Comissão, realizada em 
18.08.2001. 
2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da Câmara dos 
Deputados, datado de 23 de março de 2010. 



PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
 

SEMESTRAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)  R$ 58,00 
Porte do Correio R$ 488,40 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada)   R$ 546,40 

 
ANUAL 

 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)    R$ 116,00 
Porte do Correio    R$ 976,80 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 1.092,80 

  
NÚMEROS AVULSOS 

 
Valor do Número Avulso R$ 0,50 
Porte Avulso         R$ 3,70 

 
ORDEM BANCÁRIA 

 
UG – 020055 GESTÃO  –  00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de empenho, a favor do 

FUNSEEP ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser 
retirada no SITE: http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru–simples.asp 
Código de Recolhimento apropriado e o número de referência: 20815-9 e 00002  e 
o código da Unidade Favorecida – UG/GESTÃO: 020055/00001 preenchida e 
quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas pretendidas e  enviar 
a esta Secretaria. 
 
OBS: NÃO SERÁ ACEITO CHEQUE VIA CARTA PARA EFETIVAR 
ASSINATURA DOS DCN’S. 
 

Maiores informações pelo telefone (0XX–61) 3311-3803, FAX: 3311-1053, 
Serviço de Administração Econômica Financeira/Controle de Assinaturas, falar com, 
Mourão ou Solange. 
Contato internet: 3311-4107 
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